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D I E Z M I L C A M P E S I N O S I T A L I A N O S 
S E A P O D E R A N D E L A S T I E R R A S E N P A L E R M O 

PREVIAMENTE FUERON 
ORGANIZADOS P O R 
105 COMUNISTAS EN 

COOPERATIVAS AGRICOLAS 

Los laboristas ingleses aplazan 
U nacionalización del acero 
para después de las elecciones 

generales 
L o n d r e s . — P o r 3 9 0 v o t o s c o n i r a í f t ? 

la C á m a r a de l os C o m u n e s h a a p r o b a d o 
,.„ t e r c e r a l e c t u r a l a L e y , e n v i r t u d 
(je u c u a l ae r e s . r i n g e n l o s p o d e r e s d e 
i;i C á m a r a d e l os L o r e s e n c u a n t o a la 
dernora de l a a p r o b a c i ó n de h y . s. Es 
la t e r c e r a vez que l os C c m u i o s a p r ü e -

:a l l e y e n e l p l a z o d e dvS a ñ a s , 
después d e l i a b e r s i do r e c h a z a d a dos 
veces p o r l os L o r e s . L a L e y p a s a r á a h o ­
ra a l a A l t a C á m a r a , d o n d e s e y u r a n u n 
•x v o l v e r á a .ser r e c h a z a d a . No o b s -
lar t ie y e n v i r t u d de los p r u c e d i m i c n -

s p a r l a m e n t a r i p s , e n t r a r á éri v l ^ a r 
¡.n.es de N a v i d a d . — E f e 
p K O r í l B E N A I H O K E Z DAR U N A C H A R ­

L A POR R A B I O 

i p a r í s . — Ah d i l i g e n t e c o m u n i s t a f r a n -
(cs, M a u r i c e T h p r e z , le h a s ido p r o h i b i d o 
dar u n a c h a i la r a d i o f ó n i c a que i b a a 
oar es ta n o c h e , sobre su r e c i e n t e l i b r o 
• Hi jos del p u e b l o " . 
N A C I O N A L I Z A C I O N A P L A Z A D A 

L o n d r e s . — L a f i a c c i ó n p a i l a m e n t a r i a 
l abo r i s t a , h a a c e p t a d o el p l a n del G o b i e r ­
no b r i t á n i c o p a r a a p l a z a r la n a c i o n a l i ­
zac ión de la i n d u s t r i a s i d e r ú r g i c a i n ­
glesa h a s t a ' q u e se h a y a n ce leb rado las 
elecciones g e n e r a l e s . — E f e . 
I N S T I G A D O S POR LOS C O M U N I S T A S 

S E A P O D E R A N DE L A S T I E R R A S 
H o i n y . — Los c a m p e s i n o s s i c i l i a n o s , 

d i r i g i d o s po r ios c o m u n i s t a s , h a n o c u -
pado u n a z o n a que se ca lcu la t i e n e u n o s 
c i ncuen ta m i l ac res . Son t i e r r a s c u l t i v a ­
das y ?>e e n c u e n t r a n ce rca de P a l e r m o . 

L s t q o c u r r í a m i f m t r a s e l Gab ine te i n i ­
c iaba la r e f o r m a a g r a r i a e n C a l a b r i a , 
a p r p b a n d o la d i s t r i b u c i ó n ele 1 .250.000 
acres. 

i Los s i c i l i a n o s , m a r c h a n d o o r d e n a d a m e n 
te e n c o l u m i i a s . e n t r a r o n en las g r a n d e s 
f incas de l os t e r r a t e n i e n t e s , l l e v a n d o con 
ellos a sus f a m i l i a s y p e r t e n e n c i a s . A l ­
gunos c o m e n z a r o n i n m e d i a t a m e t n e a t r a ­
ba ja r la t i e r r a m i e n t r a s o t r o s p o n i a n 
m o j o n e s c o n o b j e t o de d e l i m i t a r l as t i e ­
r ras q u e o c u p a b a n . Se ca l cu la q u e m á s 
i k d i e z - m i l c a m p e s i n o s t o m a r o n • p a r l e 
t.r. la a c c i ó n . L l e g a r o n a las f i n c a s e n 
caballos y m u í a s , e n c a r r e t a s y t a m b i é n 
a . p i e . 

Los agen tes de la p o l i c í a y las a u t o -
l idacies c i v i l e s , n p h a n hecho g e s t i ó n a l ­
guna p a r a i m p e d i r la a c c i ó n y has ta 
t i m o m e n t o n o se h a d a d o caso a l g u n o 
de v i o l e n c i a . 

Los c a m p e s i n o s f u e r o n o r g a n i z a d o s e n 
las C o o p e r a t i v a s A g r í c o l a s po r los co­
m u n i s t a s c o n el f i n de c r e a r p e r t u r b a ­
c iones a l a r e f o r m a a g r a r i a p r o y e c t a d a 
po r e l G o b i e r n o . — E f e . 

El ministro d e O b r a s Públicos en 
las obras del puerto de Cádiz 

C á d i z . - - E l m i n i s t r o d e O b r a s P ú b l i c a s , s e ñ o r F e r n á n d e z L a d r e d a , e n 
la l a n c h a r á p i d a q u e le c o n d u j o desde e l p u e r t o de S a n t a M a r í a a 1Í>. 
c a p i t a l , después de h a b e r v i s i t a d o las o b r a s q u e se R e a l i z a n a c t u a l ­

m e n t e . — • ( F o t o . C I F R A ) } 

LA CELEBRE ABADIA 
DE MONTECASSINO 
SERA RECONSTRUIDA 

INTEGRAMENTE 
Van extraídos SOu.OOO meiros 
cúbicos de escombros e inver­

tidos 230 millones de liras 
R o m a . — La cé leb re abad ía de 

M o n t e c a s s i n o , d e s t r u i d a d u r a n t e la 
g u e r r a , va a r e s u r g i r c o n l as m i s ­
m a s l i n e a s a r q u i t e c t ó n i c a s q u e 
t e n i a . 

H a n s i d o e x t r a í d o s 3 0 0 . 0 0 0 m e ­
t r o s c ú b i c o s de e s c o m b r o s y r e c o ­
g i d o s f r a g m e n t o s d e f r i s o s , e s t a ­
t u a s , e t c . , p a r a r e a l i z a r la recons­
t r u c c i ó n i n t e g r a . V a se ha p r o c e ­
d i d o a l d e s c o m b r a d e todas las 
r u i n a s y se h a n r e h e c h o l os s u b ­
t e r r á n e o s . Para t e r m i n a r l a p a r ­
te d e l os imiros. se rán p i i T i - ^ s 
u n o s e i q c o o seis a ñ o s de t r a ­
bajóos. 

H a s t a aho ra van i n v e r t i d o s 2 3 0 

m i l l o n e s de l i r as , a n t i c i p a d o s c a s i 
e n s i i m a y o r p a r t e p ó í l a e m ­
p resa q u e l leva a c a b o la r e c o n s ­
t r u c c i ó n , ; y a q u e l a ú n i c a a p o r t a ­
c i ó n hecha a los m o n j e s de. l a 
a b a d í a es la d e 130 m i l l o n e s de 
l i r a s q u e e n t r e g ó é l G o b i e r n o i t a -
l i a n o . — L f e . 

M B B B U B a n u a H B H a u a m 

EL M I L A 6 R 0 
MARCELIANO 

EJEMPLAR 
SANTA 

DE 

Por JOSE FRANCES 
\ i e a q u í e l s u g e s t i v o y m a g -

n i f k o j u i c i o q u e a c e r c a de l a 
p r ó x i m a E x p o s i c i ó n de p i n t u r a 
d e d o n M a r c e l i a h o S a n t a M a r í a 
ha f o r m u l a d o e l a c a d é m i c o de 
l a de B e l l a s A r t e s d e S a n F e r ­
n a n d o , d o n José F r a n c é s , y q u e 
e n c a b e z a e l c a t á l o g o de l as 
obrasi q u e h a n d e f i g u r a r e n 
a q u é l l a : 

F.sta n u e v a F lxpQs ic ión d e l m a e s t r o 
M a r c e l i a n o S a n t a M a r í a e n e l C i r c u l o 
de Be l l as A r tes r é i t e r a e l t e s t i m o n i o , 
nunca d e s m e n t i d o , d e u n a d o b l e f i d e l i -
dad, c o m p a r t i d a g u s t o s a m e n t e e n t r e l a 
e h t i d a d p r e s t i g i o s a y e l g l o r i o s o a r ­
t i s ta . 

Dé l a rgos a ñ o s v i ene e l b u e n e n t e n ­
d i m i e n t o , la m ú t u a c o m p l a c e n c i a y e l 
« n a l t c c i m i e n t o r e c í p r o c o . 

B a j o l a p r e s i d e n c i a de M a r c e l i a n o 
Santa M a r í a c o n o c i ó el C i r c u l o lo q u e 
i m p o r t a la f i r m e z a en el r u m b o y e l 
f e r vo r i l u s i o n a d o de u n a r t i s t a i o t e l i -
y e n t e y sens ib le , c u a n d o l a s h o r a s d i ­
f í c i l es y los m o m e n t o s a d v e r s o s . De 
; 'quf t l t r á n s i t o e f i c a z se c o n s e r v a m e ­
m o r i a j u s t a . A s i . a l cesar e l m a n d a t o 
por su v o l u n t a d p r o p i a , c u m p l i ó e l 
C í r cu lo e l deber i nexcusab le de n o m b r a r 
•' M a r c e l i a n o San ta M a r í a p r e s i d e n t e d e 
h o n o r de la E n t i d a d . 

No p o r e l h a l a g o a d v e n t i c i o y l a 
A d u l a c i ó n t r a n s i t o r i a de l as c i r c u n s t a n ­
cias, s i no p o r q u e asi es : h o n o r p a r a l a 
soc iedad q u e a l f r e n t e de e l l a y e n l a 
nías a l t a y p e r d u r a b l e c a t e g o r í a , figu-
,a q u i e n supo en t o d o t i e m p o s e r y i r -
•a. e n a l t e c e r l a y d e s t a c a r l a . 

L ó g i c o es. p o r t a n t o , q u e e l C i r c y -
' o a p r o v e c h e t o d a o p o r t u n i d a d p r o p i -
c 'a a de rhos t ra r su g r a t i t u d a l m a e s t r o . 
Y as i aho ra le ha i n v i t a d o a e x p o n e r 
sus o b r a s r e c i e n t e s , en es te S a l ó n d e 
sus r e i t e r a d o s t r i u n f o s y a l q u e s i e m -
Pfe e l i g i e r a él m i s m o p a r a m o s t r a r l a s 
ser les suces ivas d e l i n i n t e r r u m p i d o e n -
lus a s m o por su a r l e . 

Se sabe b i e n — y no se ha r e c a t a d o 
Por n a d i e l a u f a n í a e n e l e l o g i o — c ó m o 
M a r c e l i a n o S a n t a M a r í a , r e a l i z a , s j n 
m e n g u a n i d e c a i m i e n t o , su o b r a de g r a n 
c reador de b e l l e z a , p o r sobre la pesa ­
d u m b r e de la e d a d y f r e n t e a las c a r ­
nava ladas f u g e n t e s de los v o g a s i n s i n ­
ceras. 

••-e a m a n e c e en m i r a d a y s e n t i m i e n -
,0 cada m a ñ a n a el g o z o f é r t i l de c o n -
' • m p i a r la l u / en ía n a t u r a l e z a . 

Cada O t o ñ o nos t r a e e l m a e s t r o su 
cosecha d e co lo res y e m o c i o n e s e s t i v a ­
les. O t e r o s , val les, p o b l a d o s , r e g a l o s h u ­
m i l d e s , cauces anchos d e r íos y l e j a ­
n ías a z u l a d a s y r osadas d e m o n t e s v i r i ­
les y a f a b l e s co l inas , a rbo ledas d e é g l o ­
ga y í j e n d e r i l l o s de c u e n t o . . . T o d a la 
g r a c i a s o n r i e n t e y l a m a s c u l i n a r o b u s ­
t e z d e C a s t i l l a e n la d i v e r s a .verdad de 
su p a i s a j e . N 

B i e n d e Cas t i l l a l a r e c i a , t a m b i é n , 
esta f o r t a l e z a y es ta p e r s i s t e n c i a ge­
nerosa d e u n a r t i s t a q u e ha m e r e c i d o 
y r e c i b i d a todos los h o m e n a j e s y h o n o ­
res de s u p a t r i a y de sus c o n t e m p o ­
ráneos , d e u n h o m b r e , q u e a l c a n z a d i ­
l a tada e x i s t e n c i a y c o n derecho a l des­
canso y ^ q u e , s in e m b a r g o , sos t iene su 
p u e s t o d e p r i m a c í a en la g l o r i a y l a 
t a r e a c o m o s i l a u n a es tuv iese en u n 
r e m o t o f u t u r o y la o t r a en los c o m i e n ­
zos d e u n a p resen te j u v e n i l i a . 

D e b e a g r a d e c e r s e , p o r t a n t o , a l C i r c u ­
lo de B e l l a s A r tes d e M a d r i d q u e nos 
c o n s i e n t a c o m p r o b a r u n a v e z m á s este 
m i l a g r o e j e m p l a r . . . 

R E G R E S A 
A PORTUGAL 
I A CONDESA 
DE B A R C E L O N A 

S e v i l l a . — La Condesa de B a r c e l o n a 
ha e m p r e n d i d o , es le m e d i o d í a , p o r c a ­
r r e t e r a , el v i a j e d e reg reso a E s t o r i l . 

An tes de su m a r c h a e s t u v o e n la 
c r i p t a de la p a r r o q u i a de L l S a l v a d o r , 
d o n d e r e p o s a n los res tos m o r t a l e s de su 
p a d r e , e l i n f a n t e d o n Car los y d e su 
h e r m a n o , e l p r i n c i p e d o n , C a r l o s . 

A n t e la c r i p t a , e l c a p e l l á n r e a l , se­
ñ o r S e b a s t i á n B a n d a i á n . r e z ó u n r e s ­
p o n s o , e n p r e s e n c i a de l a Condesa y 
o t r o s m i e m b r o s ríe la f a m i l i a , e n t r e los 
que se h a l l a b a n la i n f a n t a d o ñ a I s a ­
be l A l f o n s o , la p r i n c e s a Do lo res y e l 
h i j o de és ta , p r i n c i p e d e Z a m o i s k y . Des.-
pués de este a c t o p i a d o s o , p a s a r o n a 
la s a c r a m e n t a l de la p a r r o q u i a d o n d e 
la Condesa de B a r c e l o n a y d e m á s p e r ­
s o n a l i d a d e s o r a r o n an te l a i m a g e n d e 
N u e s t r o P a d r e Jesús ele l a P a s i ó n . 

COMIENZA LA "PURGA 
D E TITOISTAS" EK P O L O N I A 
ROKOSSOVSKI, NOMBRADO SECRETARIO 
GENERAL DEL PARTIDO COMUNISTA 

****** 
¿HA CAIDO THOREZ EN DESGRACIA DEL KREMLIN? 

P a r í s . — E l s v e r e l u r i o ' g e n e r a / de / 
p a r t i d o c o m u n i s t a í r u n e t s , M n u n c c T h o -
r e z , / j a ca ído u n desg rac i a p a r a el K r e -
l u l J n i . s e g ú n c í c o n u n l a r i s l a de '• ' l ia-' 
d i o " D r e w P e a r s o n . 

A ñ a d i ó e n su ú l t i m a c h a r l a que se 
e s p e r a n m e d i d a s d e l K i c n U í n c o n t r a é l . 
J E F E S POLACOá l - X P U L S A D O S D E L 

P A R T I D O 
F r a n f o r c t . — ! ' ! e x v l c e p r i m e r m i n i s ­

t r o p o l a c o C o m u l k a . acusado e n Sep ­
t i e m b r e de 194& d e haberse • ' d e s v i a d o " 
e n l a p o l í t i c a , h a s i d o e x p u l s a d o del co­
m i t é c u n l i a l d e l p a r t i d o c o m u n i s t a , p ro -
h i b i é n d ó s e l é o c u p a r n i n y u n ca rgo i m ­
p o r t a n t e e n el p a r t i d o en¡ e l f u t u r o . 

E n u n c o m u n i c a d o del p a r t i d o d e 
t r a b a j a d o r e s p o l a c o s ( c o m u n i s t a s ) y d i ­
f u n d i d o po r R a d i o , se a n u n c i a t a m b i é n 
q u e e l e x p r e s i d e n t e de l g r u p o de p a r l a ­
m e n t a r i o s c o m u n i s t a s , ^ l i s z k o . y e l e x -
m i n i s t r o do C o n s t r u c c i o n e s . S p i c h a l s k i , 
h a n s ido e x p u l s a d o s a s i m i s n i u ctol Co ­
m i t é . 

Se a ñ a d e e n e l c o m u n i c a d o que Co­
m u l k a y K l i s z k o n o • "demos t ra ron b u e ­
n a v o l u n t a d e n r e p a r a r e l d a ñ o h e c h o 
a l p a r t i d o p o r su. d e s v i a c i ó n n a c i o n a ­
l i s t a - d e r e c h i s t a , p a r a la c u a l c o n t a b a n 
c o n e l i m p e r i a l i s m o y sus a g e n t e s " C u a n ­
d o e l c o m i t é c e n t r a l r e p r e n d i ó a COi-
r n u k l a po r v e z p r i m e r a hace m á s d e u n 
a ñ o p o r i d e n t i f i c a r s e con pa í ses e x t r a n ­
j e r o s " s e le d e s t i t u y ó del c a r g o de se ­
c r e t a r i o g e n e r a l d e l p a r t i d o " . G o m u i k a 
se a r r e p i n t i ó p ú b i i c a m e n l e de sus e r r o ­
r e s , p e r o e n E n e r o de es te año p e r d i ó 
s u c a r g o de v i c e p r i m e r m i n i s t r o . 
C O M I E N Z A L A •PURGA• B E T i T O I S -

T A S , EN P O L O N I A 
L o n d r e s . — U n a i n f o r m a c i ó n de Va rso -

v i a i n d i c a que l a e x p u l s i ó n de tres des­
t a c a d o s m i e m b r o s d e l C o m i t é C e n t i a l de l 
p a r t i d o c o m u n i s l a po laco , e n t r e e l los e l 
e x - s e e f e t a r i o g e n e r a l , GormÁlka. se c o n ­
s i d e r a c o m o la i n i c i a c i ó n de la e s p e r a d a 
d e p u r a c i ó n de " t i t i s t a s " d e l G o b i e r n o . 

A l g u n o s a t r i b u y e n la a c c i ó n a l m a r i s ­
ca l Rokossovsk i y c reen q u e p r o n t o o r ­
g a n i z a r á el K r e m l i n u n m a g n o p roceso 
c o n t r a a q u é l y los demás ' " t i t i s t a s " . 
O T R O CARGO P A R A ROKOSSOVSKI 

E s t o c o l m o . — E l m a r i s c a l sov ié t i co 
R o k o s s o v s k i r e c i e n t e m e n t e n o m b r a d o c o ­
m a n d a n t e e n j e f e de las f u e r z a s a r m a ­
d a s po lacas y m i n i s t r o de D e f e n s a N a -

Y A P A S A D E VEINTIOCHO 
M I L L O N E S DE HABITANTES 
LA POBLACION E S P A Ñ O L A 

Oesde 1857, la ciudad que más ha crecido 
es Bilbao, que multiplicó por 14 su censo 

M a d r i d . — E l ú l t i m o n ú m e r o d e l B o l e t í n m e n s u a l d e l i n s t i t u t o N a c i o n a l 

de E s t a d í s t i c a de l a P r e s i d e n c i a d e l G o b i e r n o , c o r r e s p o n d i e n t e a l m e s d e 

S e p t i e m b r e c o n s i g n a q u e e n l a a c t u a l i d a d h a y e n E s p a ñ a 28.067,580 h a b i t a n t e s . ' 

C o m o e l p r i m e r c e n s o o f i c i a l , h e c h o e n 1857 s u m ó t a n só lo 15.464.340 

se p u e d e a f i r m a r q u e a l c u m p l i r s e u n s i g l o E s p a ñ a h a b r á d u p l i c a d o c o n a l g ú n 

exceso su p o b l a c i ó n . 

L a c i f r a a n u a l d e 28 m i l l o n e s e n n ú m e r o s r e d o n d o s r e p r e s e n t a y a u n a u ­

m e n t o de 13 m i l l o n e s de l os c u a l e s s ó l o t r e s c o r r e s p o n d e n a l os 43 ú l t i m o s años 

de l p a s a d o s i g l o y d i e z a l os 49 p r i m e r o s d e l s i g l o p r e s e n t e . 

E l i n c r e m e n t o m a y o r l o r e g i s t r a n l a s c a p i t a l e s d e p r o v i n c i a s . E n e l p e ­

r i o d o de 1857 ( f e c h a d e l p r i m e r c e n s o ) , a 1949, es d e c i r 92 a ñ o s , B i l b a o h a 

m u l t i p l i c a d o p o r c a t o r c e e l n ú m e r o d e sus h a b i t a n t e s ; S a n S e b a s t i á n , p o r d o c e ; 

S a n t a C r u z d e T e n e r i f e , p o r d i e z ; M u r c i a y H u e l v a , p o r o c h o , y B a r c e l o n a , 

O r e n s e y P o n t e v e d r a p o r s i e t e . 

M a d r i d h a q u i n t u p l i c a d o su p o b l a c i ó n e n l os 92 a ñ o s c i t a d o s , p a s a n d o de 

2 8 7 . 1 7 0 h a b i t a n t e s . ( a p r o x i m a d a m e n t e l o s q u e t i e n e Z a r a g o z a ) a 1.440.041. 

E n 194j), l a m o r t a l i d a d m e n s u a l e r a d e 1,37 p o r c a d a m i l h a b i t a n t e s ; es 

d e c i r q u e p o r c a d a c i e n m i l h a b i t a n t e s m o r í a n al mes 137. Hoy l a m o r t a l i d a d 

es de 0,90 p o r m i l o , l o q u e es l o m i s m o q u e p o r cada c i e n m i l h a b i t a n t e s só ­

l o m u e r e n a l m e s 90. 

T o d a v í a es m á s p r o n u n c i a d a la d i s m i n u c i ó n de i a m o r t a l i d a d i n f a n t i l . E n 

1 9 0 0 , de cada m i l n i ñ o s q u e n a c í a n , m o r í a n a n t e s de c u m p l i r e l p r i m e r a ñ o 

1 0 8 , y a c t u a l m e n t e só lo f a l l e c e n 6 4 . E s t a r e d u c c i ó n es u n caso e x c e p c i o n a l e n 

la h i s t o r i a d e l m o v i m i e n t o d e p o b l a c i ó n n o só lo de E s p a ñ a , s i n o d e l M u n d o . 
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F r a n c f o r t . — D e a n A c h e s o n , s e c r e t a r i o de E s t a d o n o r t e a m e r i c a n o , a su 

l l e g a d a a es ta c i u d a d s a l u d a a l A l t o C o m i s a r i o G e o r g e P . M a y e s , d e s ­

p u é s de la r e u n i ó n con l os o t r o s ' "dos g r a n d e s " e n P a r í s . - - F o t o . C 1 F R \ 

£L GOBÍERNO 
D E H A / T / 
DECLARA EL 

ESTADO DE SITIO 
f E N T O D O £1. PAIS 

P u e r t o P r i n c i p e . — FT Gob ie rno 

de l l a i t i h a r e s t a b l e c i d o e l e s t a ­

d o de s i t i o , h a d i s u e l t o e n t o d o 

el pa í s t r e s p a r t i d o s p o l í t i c o s y 

ha c l a u s u r a d o s ie te p e r i ó d i c o s . 

Se ha i m p l a n t a d o la c e n s u r a de 

Prensa . 

E l d e c r e t o d e i m p l a n t a c i ó n de l 

es tado de s i t i o d i ce q u e la m e ­

d i d a h a s i d o a d o p t a d a p a r a " p r o ­

t ege r l a i n d e p e n d e n c i a n a c i o n a l , 

la s e g u r i d a d de las f a m i l i a s y 

p a r a e v i t a i : d i s t u r b i o s p o l í t i c o s y 

soc ia les a cáusS de l a s h u e l g a s " , 

"COROS Y DANZAS DE ESPAÑA" 
VAN A PANAMA, DESPUES 
DE SU GRAN EXITO EN CHILE 
SE RESTABLECE EL SERVICIO TELEFONICO 

CON LA ALEMANIA OCCIDENTAL 

c i o n a l . ha s i d o d e s i g n a d o t a m b i é n se­
c r e t a r i o g e n e r a l de l p a r t i d o c o m u n i s t a 
d e P o l o n i a , s e g ú n a n u n c i a l a A g e n c i a 
U n i t e d P ress . S u s t i t u y e a l e x - p r i m e r m i ­
n i s t r o G o m u i k a , que h a s ido e x p u l s a d o 
d e l p a r t i d o p o r " n a c i o n a l l s l a " . 
" D E P U R A C I O N " DE E X T R A N J E R O S E N , 

CHECOESLOVAQUIA 

V i e n a . — N o t i c i a s de P r a g a d i c e n q u e 
se l leva a c a b o u n a d e p u r a c i ó n do e x -
i i a n j e r o s e n C h e c o e s l o v a q u i a . — E f e 

L O S O C C I D E N T A L E S NO RECONOCEN A 
L A C O M I S I O N D E L D A N U B I O 

W a s h i n g t o n . — F.l D e p a r t a m e n t o de 
E s t a d ? , a m i i u ia que I n g l a t e r r a . ! r a n c i a 
y los F s t a d o s U n i d o s , h a n c o m u n i c a d o 
a Rus ia , V u g o e s l a v i a . B u l g a r i a , Checoes­
l o v a q u i a , l i u n g r i a y R u m a n i a , e n n o t a s 
o f i c i a l e s , e l n o r e c o n o c i m i e n t o de la n u e ­
va C o m i s i ó n de l D a n u b i o p a t r o c i n a d a p o r 
l a U R S S . — T f o . 

F r a n c f o r t d e l M a i n . — E l s e r v i c i o t e ­
l e f ó n i c o e n t r e A l e m a n i a o c c i d e n t a l y 
E s p a ñ a h a s i d o r e s t a b l e c i d o . T a m b i é n 
se h a n r e a n u d a d o l a s c o m u n i c a c i o n e s 
t e l e f ó n i c a s c o n M a r r u e c o s y P e r s i a . 

C O M E N T A R I O S D E L P E R I O D I C O " O JOR­

N A L " A L A V I S I T A D E F R A N C O A 

P O R T U G A L , 

L i s b o a . — I n f o r m a n d e R io J a n e i r o 
q u e , c o m e n t a n d o l a v i s i t a d e l G e n e r a ­
l í s i m o F r a n c o a P o r t u g a l , , e l c r o n i s ­
ta i n t e r n a c i o n a l dé " O J o r n a l " d i c e : 

" L a P e n í n s u l a I b é r i c a es u n 5odo, 
no só lo c o m o c o n s e c u e n c i a d e s u c u l ­
t u r a y d e sus t r a d i c i o n e s c r i s t i a n a s , 
s i n o desde e l p u n t o de v i s t a d e su d e ­
f e n s a m i l i t a r . N a d i e p u e d e p e n s a r q u e 
se d e f i e n d a P o r t u g a l d e u n a t a q u e e x ­
t e r n o s i n c o n t a r p a r a e l l o c o n e l a u ­
x i l i o d e E s p a ñ a . L o i n v e r s o e s ' . am-
b i é n v e r d a d e r o . C u a n d o a l g u n a s n a ­
c i o n e s o c c i d e n t a l e s i n s i s t e n e n e x c l u i r 
a E s p a ñ a cíe l o s a c u e r d o s q u e t i e n d e n 
a r e s t a u r a r e c o n ó m i c a y m i l i t a r m e n t e 
a E u r o p a , p r a c t i c a n u n a p o l í t i c a c o n ­
t r a t o d o s e n t i d o . E s t á n c a s i c o n v e n c i ­
dos de q u e no p o d r á n l l e g a r a s u s Ob je ­
t i v o s s i n e l a u x i l i o y l a b u e n a v o ­
l u n t a d d e E s p a ñ a , y s i n e m b a r g o i n ­
s i s t en e n e l i m i n a r l a d e sus c o n c i l i á b u ­
l o s . O l i v e i r a S a l a z a r es m á s r e a l i s t a 
y p o r q u e s a b e q u e l a P e n í n s u l a I b é r i c a 
no t i e n e d e f e n s a s i n E s p a ñ a , f i r m ó u n 

VORAZ INCENDIO DESTRUYE 
NOVECIENTOS COMERCIOS EN BENGALA 

Medio centenar de muertos al caer 
un tren por un puente (Transvaal) 

Más víctimas por los tifones en Filipinas 
M a n i l a . — U n v i o l e n t o t i f ó n a z o ó c e 

n u e v o la i s l a de M i n d a n a o y e l S u r d e 
«•las V i s a y a s . H a y q u e l a m e n t a r ncho 
m u e r t o s . Tres m i l p e r s o n a s h a n q u e d a ­
d o s i n h o g a r . - — E f e 
T R I S T E M U E R T E D E UN S O L I T A R I O 

T O R R E R O 
P o r t A r t h u r ( C a n a d á ) . — E l t o r r e r o 

d e l f a r o d e l l a g o S o p r i e w , l l a r r y O ' C o n -
n o r , de 5 9 años de e d a d , h a s i d o e n ­
c o n t r a d o m u e r t o en su h a b i t a c i ó n . H a ­
c e u n o s d í a s f u é ' e n c e n t r a d a en la p l a ­
y a , c e r c a de M a r a t h ó n " , a 120 k i l ó m e ­
t r o s . d e l f a r o , una b o t e l l a q u e c o n ' e -
q i a un m e n s a j e . E l d e s d i c h a d e n c h a ­
b í a p o d i d o e n c o n t r a r o t r o m e d i o d e 
p e d i r s o c o r r o m á s q u e en los s i g u i e n ­
t e s t é r m i n o s : " V e n i d a s e c ó r r e r m e lo 
a n t e s p o s i b l e . E s t o y e n f e r m o desde h a ­
c e t res s e m a n a s y . a p u n t o de m o r i " - . 
N o p u e d o s a l i r " . S o b r e su c a m a , >eis 
d í a s d e s p u é s d e su l l a m a d a , O ' C o n n o r 
h a b í a e s c r i t o u n a ú l t i m a o r a c i ó n s u ­
p l i c a n d o a D i o s le p e r d o n a s e sus o e -
c a d o s . — E f e 

D E V A S T A D O R I N C E N D I O 
Dacca ( B e n g a l a o r i e n t a l ) . — U n v o r a z 

i n c e n d i o ' d e s t r u y ó a n o c h e e l ' " e n ' r o 
c o m e r c i a l d e e s t a c i u d a d . Se t r a t a d e 
l a p e o r c a t á s t r o f e q u e h a s u f r i d o l a 
c a p i t a l de B e n g a l a o r i e n t a l desde h a ­
c e m u c h o s a ñ o s . Les d a ñ o s m a t e r i a l e s 
se c a l c u l a n e n do's m i l l o n e s de l i b r a s 
e s t e r l i n a s . M á s de 9 0 0 c o m e r c i o s h a n 

INDUSTRIAL 
EN PARIS 

BRITANICO ASESINADO 

P a r í s . — E l r e p r e s e n t a n t e e n P a r í s 
d e l a F e d e r a c i ó n d e I n d u s t r i a s B x i t á -
n i c a s , h a s i d o e n c o n t r a d o e n s u a u • -
m ó v i l , m u e r t o d e u n t i r o , e n u n a ca l l e 
p r ó x i m a a su c a s a , e n l as p r i m e r a s 
h o r a s d e h o y . E l t i r o l o r e c i b i ó en l a 
c a b e z a . I l a b i a s i d o r e p r e s e n l a n t e e n 
P a r í s de l a F e d e r a c i ó n d e s d e 1 9 4 5 . 
E r a m u y c o n o c i d o y t e n i a c o n s i d e r a b l e 
r e p u t a c i ó n c o m e r c i a l . N o se h a e n c o n ­
t r a d o c a r t e r a e n e l c a d á v e r , l o q u e 
hace pensa r en l a p o s i b i l i d a d d e u n 
a t r a c o . — E f e 

C I N C U E N T A Y UN M U E R T O S A L DES­
P E N A R S E UN T R E N 

W a t e r v a l B o v e n ( T r a n s v v a a l ) . — Las v íc 
t i m a s r e g i s t r a d a s a c o n s e c u e n c i a de l a 
c a í d a de u n t r e n desde u n p u e n t e de 
2( i m e t r o s de a l t u r a , h a n s i d o c i n c u e n t a 
a f r i c a n o s y u n e u r o p e o . H a y ,109 h e r i ­
d o s , m u c h o s de e l los g r a v í s i m o s , a n u n ­
c i a l a A g e n c i a R e u t e r . — E f e . 

U N A N I N A A S E S I N A D A 

H o l l y w o o d . ( C a l i f o r n i a ) . — A l as d i e z 
y o c h o h o r a s de h a b e r d e s a p a r e c i d o u n a 
n i ñ a de se is a ñ o s , L i n d a J o y c e G luco f t . 
h a s i d o e n c o n t r a d o s u c a d á v e r e n el p a ­
t í o d e u n a casa p e r t e n e c i e n t e a u n i n ­
d i v i d u o c o n q u i e n la p e q u e ñ a h a b í a es ­
t a d o j u g a n d o . L a m u e r t e f u é p r o d u c i d a , 

q u e d a d o d e s t r u i d o s . Se i g n o r a e l m i - 1 a l p a r e c e r , c o n u n h a c h a . L a p o l i c í a b u s -
m e r o e x a c t o de v í c t i m a s . — E f e c a a l d u e ñ o d e la casa e n c m e s u ó n . 

p a c t o d e a s i s t e n c i a m u t u a c o n e l O o -
b i e r n o de M a d r i d . — C i f r a 
"COROS V D A N Z A S " , A P A N A M A 

S a n t i a g o de C h i l e . — A l m e d i o d í a , han 
r e g r e s a d o a (Va lpara íso p a r a segu i r e n 
e l " ' M o n t e A y a l a " a P a n a m á , e l c o n j u n ­
to d e Coros y D a n z a s de E s p a ñ a , que 
ha e s t a d o u n a s e m a n a e n S a n t i a g o . Ou 
r a n t e s u b r e v e p e r m a n e n c i a e n la ca­
p i t a l ch i l ena — q u e t u v o que p r o i r o g a r ­
se dos d ías , e n v i s ta d e l g r a n é x i t o 
que o b t u v i e r o n — e l t o n j u n t o de Coros 
y D a n z a s h a s i d o o b j e t o de ñqméros 'ás 
m a n i f e s t a c i o n e s de s i m p a t í a y a d m n a n u n 
y h a n s ido m u c h a s m i l e s cíe pe rsonas 
l as q u e no h a n l o g r a d o c o n s e g u i r en­
t r a d a s p a r a a s i s t i r a las r e p r e s e n t a c i o ­
nes e n el T e a t r o M u n i c i p a l . — E f e . 

A M B I E N T E DE PROFUNDO E S P A Ñ O ­
L I S M O E N C H I L E 

S a n t i a g o d e C h i l e . — U n a m b i e n t e de 
p r o f u n d o e s p a ñ o l i s m o se h a r e s p i r a c . o 
en e s t o s d i a s c o n m o t i v o d e la pre­
s e n c i a en es ta c a p i . a l de l o s " C o r o s y 
D a n z a s " de E s p a ñ a , 

L a e m o c i ó n d e s p e r t a d a e n la r j l o n m 
e s p a ñ o l a , en t o d o s sus s e c t o r e s , i r t fc lu-
so e n a l g u n o s q u e se h a l l a b a n un t a n C 
a l e j a d o s de l a p o l í t i c a e s p a ñ o l a , ! ia sí -
s i d o i n t e n s í s i m o . - — E l e . 

CORDON O R D A X , EN R I D I C U L O 

S a n José d e Cos ta R i c a . — E l cuh. rlila 
r o j o C o r d ó n O r d a x h a t e n i d o que s a l i r 
p r e c i p i t a d a m e n t e d e Cos ta R i c a a n t e la 
r e c h i f l a p o p u l a r d e q u e h a s i d o o b j f 
c o n m o t i v o d e su f r a c a s a d o i n t e n t o de 
d a r unas c o n f e r e n c i a s en l a ü n i v i r . i -
c lad d e Cos ta R i c a . 

C o n e l t i t u l o d e " i n g e n i e r o a g ^ o p e r 
c u a r i o " p r e t e n d í a d i s e r t a r s o b r e D e r e ­
cha i n t e r n a c i o n a l p e r o f u é t a l el r e v u e ­
lo y l o s c o m e n t a r i o s s u s c i t a d o s que h a s ­
ta l o s e s t u d i a n t e s c e l e b r a r o n m a n i f e s t a ­
c i o n e s en l as q u e r i d i c u l i z a r o n o s t e n -
t o s a p i e n t e a l d i r i g e n t e r o j o . — E f ¡ ; . 

G R A N CONCURRENCIA E N E L P A B E ­
L L O N E S P A Ñ O L DE L A F E R I A 
D E L I M A 

L i m a . — M á s d e 1 5 . 0 0 0 p e r s o n a s 
h a n des f i l ado p o r e l p a b e l l ó o e s p a ñ o l 
e n l a F e r i a d e M u e s t r a s l i m e ñ a so la ­
m e n t e e l d o m i n g o p r i m e r d í a que e l p a ­
b e l l ó n a b r i ó sus p u e r t a s a l p ú b l i c o . ' Los 
v i s i t a n t e s f o r m a n i n m e n s a s co las p a r a 
e n t r a r y h a n s i d o n e c e s a r i a s la a d o p ­
c i ó n d e m e d i d a s e x t r a o r d i n a r i a s p a r a 
m a n t e n e r e l o r d e n e n e l i n t e r i o r y i v i ­
t a r a g l o m e r a c i o n e s , p a r a q u e todos p u e ­
d a n v e r c ó m o d a m e n t e los p r o d u c t o s e s ­
p a ñ o l e s e x p u e s t o s . S o n u n á n i m e s l os 
e l o g i o s que h a c e n l o s v i s i t a n t e s y se 

h a n r e c i b i d o s o l i c i t u d e s e n c a n t i d a d 
a b r u m a d o r a p a r a c o m p r a r l o s p r o d u c ­
t o s e x p u e s t o s . — E f e . 

P R O G R E S O S 
DEL CATOLICISMO 
E N C O R E A 

Durante el año 1948 se 
bautizaron 16.255 personas 

R o m a . — L a s es tad ís t i cas d e l a ñ o p a ­
s a d o p r e s e n t a h u n c o n s o l a d o r p r o g r e s o 
( l e í ' C a t o l i c i s m o e n Corea . E l s a c r a m e n ­
t o d e ) b a u t i s m o f u é i m p u e s t o é n J 9 4 8 
ia 1 6 . 2 5 5 p e r s o n a s , d e e l l as 3 .816 a d u l ­
t o s , y los s e m i n a r i o s t u v i e r o n e n ese a ñ o 
4 2 0 a l u m n o s . U n a r e v i s t a c a t ó l i c a de 
a q u e l pa ís t i r a a h o r a 7 . 0 0 0 e j e m p l a r e s 
y u n d i a r i o c a t ó l i c o 7 2 . 0 0 0 . — F í e . 

POCO MAS DE CUATRO HORAS DE BURGOS 
A M A D R I D EN EL T R E N " T A L G O " 
P a s a r á p o r n u é s f r a c iudad con dirección a Irún 
o ios cuatro de la tarde y d e regreso a ¡as dos 

Parece q u e e n es ta m i s m a s e m a n a l l e ­
g a r á n a l p u e r t o de B i l b a o los e l e m e n t o s 
c o n s t i t u t i v o s d e l f a m o s o t r e n " T a l g o " , 
l l a m a d o a r e v o l u c i o n a r e l s i s t ema d e 
c o m u n i c a c i ó n f e r r o v i a r i a y de l q u e m u y 
p r o n t o c o m e n z a r á n a e f e c t u a r s e el m o n ­
t a j e y las p r u e b a s conven ie r í t es . 

S e g ú n nues t ras n o t i c i a s , ha s i d o y a 
s o m e t i d o a la a p r o b a c i ó n y e s t u d i o d e 
los t é c n i c o s de lá R E N F E e l h o r a r i o d e l 
t r á n s i t o p o r las es tac iones de la l i n e a 
M a d r i d - l r ú n y r e t o r n o . 

Pues b i e n , e l r e c o r r i d o desde la c a ­
p i t a l de F s p a ñ a a la c i u d a d f r o n t e r i z a 
que a c t u a l m e n t e e f e c t ú a n los exp resos 
en c a t o r c e h o r a s se r e a l i z a r á p o r e l t r e n 
" T a l g o " , s e g ú n los cá lcu los p r e v i s t o s , e n 
•seis ho ras m e n o s , m á s c o n c r e t a m e n t e , 
en 8 ho ras 5 m i n u t o s . 

E l " "Talgo" ' , en su r e c o r r i d o d e s c e n ­
d e n t e , sa ld rá de M a d r i d a las doce d e 
la m a ñ a n a y e n su t r a y e c t o a s c e n d e n t e , 
p a r t i r á de I r ú n a l as d i e z y l as l l e g a d a s 
es tán p r e v i s t a s en B u r g o s a las h o r a s 
s i g u i e n t e s : e l p r i m e r o , a las 16 ,18 de la 
t a r d e y e l s e g u n d o a l as 13 .55 , c o n p a ­
radas de u n o y dos m i n u t o s , r e s p e c t i v a ­
m e n t e . 

l i n a s c o n s i d e r a c i o n e s c o m p l e m e n t a r i a s 
a y u d a r á n a que e l l e c t o r se f o r m e Idea 
exacta de la v e l o c i d a d a que ha d e c i r ­
c u l a r d i c h o t r e n . P o r e j e m p l o , sobre e l 
hecho dé que c u b r a la d i s t a n c i a M a d r i d -
Bu rgos en c u a t r o h o r a s que ya es d e 
p o r sí b a s t a n t e e l o c u e n t e , h a y o t r o n o 
m e n o s d i g n o d e r e m a r c a r s e : d e V a l l a d o -
l i d a n u e s t r a c i u d a d p a r e c e p r e v i s t o q u e 
e m p l e e e x a c t a m e n t e u n a hora ocho m i ­
nu tos y , m á s a ú n , de V e n t a d e B a ñ o s a 
B u r g o s 47 m i n u t o s , c o n una v e l o c i d a d 
m e d i a , en estos t r a y e c t o s , d e 120 k i ­
l ó m e t r o s , m á x i m a v e l o c i d a d q u e p u e d e 
consegu i r se en t o d o e l r e c o r r i d o y q u e 
supe ra e n c u a r e n t a k i l ó m e t r o s d e m e ­
d i a a la q u e a c t u a l m e n t e l o g r a n los r á ­

p i d o s q u e son l os de m á s y e l o c i d a d n o r ­
m a l . 

Es c u r i o s o seña la r , t a m b i é n , q u e e n 
V e n t a d e B a ñ o s se p r e v é taén sólo u n a 
p a r a d a i n s t a n t á n e a y q u e eui v a r í a s d e 
las d e m á s e s t a c i o n e s d e t r á i i s i t o — l a s 
m i s m a s q u e p a r a l os r á p i d o s — s ^ r e ­
p i t e esa p a r a d a i n s t a n t á n e a . s i endo l a s 
de m a y o r d u r a c i ó n , de c i n c o m i n u t o s , t a n 
sólo e n V a l l a d o l i d . M i r a n d a y* San S e ­
b a s t i á n , t e n i e n d o f i j a d a s p a r a " l a r u t a 
a s c e n d e n t e l as d e d i e z m i n u t o s en M i ­
r a n d a y dos e n B u r g o s , f i g u r a n d o p a r a 
las d e m á s los m i s m o s m o l d e s q u e a l a 
ida . 

F i n a l m e n t e s e ñ a l a r e m o s q u e a M i r a n d a 
d e E b r o e l t r e n que p r o c e d e de M a d r i d 
l l e g a r á a l a s 17 '20 y e l r eg reso a las 
1 2 , 4 0 . 

E s t o es c u a n t o h o y p o d e m o s c o m u n i c a r 
a n u e s t r o s l e c t o r e s sob re e l f u t u r o p r e ­
v i s t o p a r a e l paso d e l t r e n " T a l g o " p o r 
n u e s t r a c i u d a d y p r o v i n c i a . L o q u e n o 
s a b e m o s a ú n es s i p o d r á n a d q u i r i r s e b i ­
l l e t e s en es ta c a p i t a l . Sí b i e n v e m o s m u y 
d i f í c i l que l os v i a j e r o s p u e d a n s u b i r a l 
c o n v o y e n u n m i n u t o . E n f i n , de a p i b a s 
cosas nos a l e c c i o n a r á n d e b i d a m e n t e e l 
t i e m p o , as i c o m o l a f o r m a r e n q u e e l 
s e r v i c i o se d e s a r r o l l e e n s u d í a . . . 

I N G L A T E R R A N O R E C O N O C E R A 

P O R A H O R A A L A C H I N A R 0 ) A 

Parece que Acheson ha convencido a Bevin 
Londies ' . r— De f u e n t e f i d e d i g n a , dicte 

la A g e n c i a U n i t e d P ress , se a s e g u r a que> 

de resu l tas de sus r e c i e n t e s c o n v e r s a c i o ­

nes c o n Dean A c h e s o n . e l s e c r e t a r i o d e l 

I o r e i n g O f f i c e , F c n e s t B e v i n . ha a b a n ­

d o n a d o la i d e a d e u n p r o n t o r e c o n o c i ­

m i e n t o de la C h i n a c o m u n i s t a . 

L l T S U N G Y E N DESOBEDECE A CHANO 

K A I CHEK 

H o n g k o n g . — E l p r e s i d e n t e i n t e r i n o 
c i a c i o n e s se hían e f e c t u a d o p o r i n t e r m e d i o 
a l pa rece r " n a c i o n a l i s t a . L i T s u n g Y e n 
to u i g e n t e h e c h o po r C h a n g Ka i Chek 
p a r a que se t r a s l a d a r a a C h u n g k i n g . 

c o n e l f i n de c e l e b r a r u n a c o n f e r e n ­
c i a y e s t u d i a r e l m e d i o de e v i t a r e l 
h u n d i m i e n t o de .'a C h i n a n a c i o n a l i s t a 

L a A g e n c i a i n f o r m a t i v a C e n t r a l N e w s 
h a i n f o r m a d o q u e L i h a b í a s a ü d o e n 
a v i ó n h a c i a l a c a p i t a l de la p r o v i n c i a 
d e K a n g s í . a pesar d e l l l a m a m i e n t o de 
C h a n g . E l d e s p a c h o e n v i a d o p o r és te 
m á s b i e n e r a u n a o r d e n que u n a i n ­
v i t a c i ó n . — E f e s 

C I U D A D O C U P A D A POR LOS C O M U N I S ­

T A S 

C h u n g k i n g . — Ha s i d o o c u p a d a po r 

l o s c o m u n i s t a s , d u r a n t e l a noche p a s a ­

d a . Ja c i u d a d d e K u e í y a n g . — E f c ? . 



E s t a m o s d u d a n d o s i t r c s l a d a r e l t e ­
m a de hoy a l a secc ión d e p o r t i v a . P e r o 
c u m o cae t a m b i c j l d e n t r o de la ó r b i t a 
m u n i c i p a l y , s e n t a d o t i p r i n c i p i o de 
q u e t i d e p o r t e p o l a r i z a a c t u a l m e n t e 
l a s a t e n c i o n e s y m o t i v o s más d i v e r s o s , 
n o s d e c i d i m o s a c t n t r a r l e e n es te r i n ­
c ó n . Ya s a b r á n p e r d o n a r n o s l os q u e d e l 
d e p o r t e a b o m i n a n . 

R e c i e n t e m e n t e v i m o s c ó m o l a s r e f e 
r e n c i a s de l as ses iones m u n i c i p a t e s nbs 
d a b a n c u e n t a d e u n a i n t t r e s a n t e m o ­
c i ó n : l a c r e a c i ó n de c a m p o s de d e p o r t e 
en el casco u r b a n o . P e r c i e r t o q u e d i 
c h a r t s c l u c i ó n , y a a p r o b a d a , d i la t .s v 
d e m o r a su c o n c r e c i ó n en h e c h o s r e a J e i . 

S i n e m b a r g o , no v a m o s a i n s i s t i r en 
es te p u n t o . E l i n v i e r n o es tá e n c i m a y 
n o es m u y p r o p i c i o p a r a las o b r a s p ú ­
b l i c a s , a u n q u e éstas sean t a n d e esca­
sa c o n s i d e r a c i ó n c o m o u n c a m p o de-
b a l o n c e s t o . 

Nos p e r e c i ó b i e n t r a t a r , e n l o p o s i ­
b l e , de la h a b i l i t a c i ó n de c a m p o s p o p u ­
l a r e s d e d i c a d o s a la p r á c t i c a d e l d e ­
p o r t e . B u r g o s t i e n e la o b l i g a c i ó n de 
b u s c a r p r i m e r o y c u i d a r después e l se­
m i l l e r o c a p a z de n u t r i r esa " c a t e d r a l 
o l í m p i c a " q u e es l a g r a n d i o s a C i u d a d 
d e l " D o s de M a y o " . P e r o se nos o c u r r e 
q u e a l t r a t a r de esas • h a b i l i t í c i o u e s " , 
se q u e d ó e n e l t i n t e r o u n a i n t e r e s a n t e 
" r e h a b i l i t a c i ó n " : l a de l os f r o n t o n e s 
de l a B a r r i a d a O b r e r a . 

Es tos e s t á n y a c o n s t r u i d o s ; n o se n e ­
c e s i t a m á s q u e s a c a r l e s d e l d e p l o r a b l e 
es tado de a b a n d o n o e n q u e se e n c u e n ­
t r a n . S o b r e t o d o en u n o es p o c o lo 
q u e se n e c e s i t a p a r a d e j a r l e en d e b i ­
das c o n d i c i o n e s y s i h a y a l g o q u e r e ­
q u i e r a a t e n c i ó n en e l t e r r e n o d e p o r U v ), 
es te de las c a n c h a s p e l o t í s t i c a s m e r e c e 
p l a n o p r e f e r e n t e . 

J u e g o g e n u i n a m e n t e n a c i o n a l , de o r i ­
g e n c a s t e l l a n o y . n o v a s c o , c o m o ha 
d e m o s t r a d o r e c i e n t e m e n t e u n h i s t o r i a ­
d o r , c r e o q u e en B u r g o s e s t a m o s bas ­
t a n t e o b l i g a d o s a m a n t e n e r l e y a i m ­
p u l s a r l e . 

A l S r . A l z a g a , p e r s o n a e n l a q u e 
c o n c u r r e n l a c i r c u n s t a n c i a de ser 
m i e m b r o de l C i r c u l o C a t ó l i c o de O b r e ­
r o s - e n t i d a d p r o p i e t a r i a de l os t e r r e ­
nos d o n d e l o s f r o n t o n e s es tán e n c u a 
d r a d o s — , c o n c e j a l y p o n e n t e de l a " l o ­
c i ó n q u e a b o g ó p o r t i e s t a b l e c i m i e n t o 
d e c a m p o s d e p o r t i v o s , l e b r i n d a m o s la 
i d e a . * 

¿Va le? .—15. I . 

Dos heridos graves 
A l r e d e d o r d e l as o n c o de la m a ñ a n o 

d e a y e r , c h o c a r o n dos v e h i c u l o s e i * la 
r o n f l u e n t i a de la A v e n i d a d e l c o n d e de 
G u a d a i h o i c e c o n e l p u e n t e de C a s t i l l a , 
j e s u l l a i u l ü I t b i o n a d o s M a r c o i m o BarroL 
so Ca rav i os y A q u i l i n o S a l i n e r o O l m e d o , 
d e 54 y 56 a ñ o s , r e s p e c l i v a i i ! : n !e . 

T r a s l a d a d o s a la Casa de S o c o r r o , se 
les p r a c l i c ó , l a p r i m e r a c u r a , a p r e c i á n ­
dose a M a r c e l i n o , c o n t u s i ó n con e r o s i ó n 
e n h e m i t ó r a x y c o n m o c i ó n c e r e b r a l y a 
A q u i l i n o , c o n t u s i ó n c o n e r o s i ó n en la 
p i e r n a d e r e c h a , h e r i d a con tusa a co lga jo 
e n las l e g i o n e s c i l i a r y n a s a l , c o n f u s i ó n 
c o n e r o s i ó n e n h e m i t ó r a x p o r su p a r t e 
a n t e r i o r y c o n m o c i ó n c e r e b r a l , c a l i f i ­
c á n d o s e a los dos de p r o n ó s t i c o g r a v e . 

Después de ser d e b i d a m e n t e a t e n d i ­
d o s , p a s a r o n M a r c e l i n o a la C l í n i ca de 
N u e s t r a S e ñ o r a d e l C a r m e n y A q u i l i n o 
a l Hosp i ta l M i l i t a r . 

E l v a p e r " M e n t e U r b a s a " , d e te C c m -
p a ñ i a .Nav ie ra A z n a r , s a l d r á de B i l b a o 
e l d i a 2 2 ; de V i g o , e l 23 y f ie T e n e r i ­
f e e l 2 4 , c e n d u c i e n d o c c r r e s p c n d e n c i a 
y v a l i j a s d i p l o m á t i c a s p a r a A r g e n t i n a , 
C h i l e , P a r a g u a y , U r u g u a y y B o l i v i a . • 

* * # 

El v a p e r " M o n t e U r q u i o l a " , r je la 
C o m p a ñ í a A z n a r , s a l d r á de V i g o , e l ' 
I .9 de D i c i e m b r e p r ó x i m o y d e T e n e r i ­
f e e l -4, c e n d u c i e n d o c c r r e s p c n d e n c i a 
y- v a l i j a s d i p l o m á t i c a s p a r a A r g e n t i n a 
C h i l e , P a r a g u a y , U r u g u a y y B o l i v i a , 

Je fa tu ra p r o v i n c i a l Informadp SÍndlCOl 
d e l M o v i m i e n t o 

S I N D I C A T O DE L A P I E L 
L,a j £ f a l u r f l N a c i o n a l d e - e s t e S i n d i c a ­

t o , nos c o m u n i c a po r t e l e g r a m a de b o y 
lo s i g u i e n t e : 

' C o m i s a r i o Gene ra l d e A b a r t e c i . n i c n t o s 
y Transportes^ c o m u n i c a s u s p e n s i ó n e n ­
t r a d a e n v i g o r O r d o q i n t e r v e n c i ó n 2 5 
A g o s t o y C i r c u l a r e , c o m p l e m e n t a r i a s n u e -

i • V I S I T A S ' 
p . 1 II c • * i• , -

D o n Q u i r i n o D i e z D i e z , d o n S i l v a n o 
R o j o , d o n f q l i c i s i m o . De lgado y c a m a -
rada P o r f i r i o S a d o m i l . - a l ca lde , conce ­
j a les y je fe l oca l d e l M o v i m i e n t o de P e ­
d resa d e l P á r a m o ; d o n T u l o g i o Cas t ro C a s t r o , d o n I i l i x P é r e z y d o n M a r i a n o va O r d e n . D i g o l o C o n o c i m i e n t o i n d u s -
Ahcdo , ' a loa ldes d e l A y u n t a m i e n t o de V i - t r i a y c o m e r c i o . Je fe N a c i o n a ^ . 
I l a m o r i c o . Ca ly rde y S a n l o v e n i a de Oca 
H e r m a n o A m b r o s i o , v i c e p r o v i n c i a l de los 
I k r m a i i ü s de la S a g r a d a F a m i l i a ; d o n 
V i c e n t e l u i s S a g r c d o , , de es ta c i u d a d ; 
d o n José A n t o n i o A l o n s o O r t i z . c a p i t á n 
de, I n f a n t e r í a ; d o n S i m ó n M a r t i n y d o n 
B e n i t o Sopeña, a l c a l d e y s e c r e t a r i o c k ¡ 
A y u n t a m i e n t o de G u m i e l de I z á n ; d o n 
C l e m e n c i o H e r n á n d i : / . de Safas de los 
I n í a n t e s ; c a m a r a d a V i c e n t e L a r r e a t e g u i . 
j e f e l o c a l de l M o v i m i e n t o de Los B a ­
rí i os ele B u r e b a ; d o n L d u a r d o B u r g o s 
Bosc l i , a r q u i t e c t o de M a d r i d ; d o ñ a Se-
c u m l i n a Santa C r u z , d e esta c i u d a d ; d o n 
r . i r . i l i a n o M a r t i n u z Ga l lego , de S a s a m ó n ; 
d o n F . p i g m e n i o Ve lasco H o y u e l a ; d o n 
O v i d i o Ter rados S a n t a m a r i a ; d o n A v e l i -
no 1 e r n á n d e / y d o n Isaac S e d a ñ o Gal lo , 
de L o s A l tos D o b r o ; d o n P a b l o ' C a r c e d o 
A g u i l a r . a l c a l d e ^ del- A y u n t a m i e n t o de 
V í l l o i i a de K i o j a ; d p n C l e m e n t e Co r tes 
C a r c i a , d e . A l b a i ñ a ( l i e v i ñ o ) ; d o n T r a n -
c isco D í a / D í a / , d o n L m i l o R u i z S a i / , 
d o n , G o n z a l o R u i / I ' i u . u te , d o n D a r i o 
S á i z S á i z y d o n Isaac G a r d a , vec inos 

-do He rbosa , a c o m p a ñ a d o ' ! d d d o n José 
M a r i a C o d ó n L e r n á m l r / ; dpn A l i p i o U s i -
z a r n a K.spinosa y d o n José A g u i l a n Ca,s-, 
t r o a l c a l d e y c o n c e j a l de l A y u n t a m i e n ­
to de San P e d r o d e l M o i i t e ; d o n Dan ie l 
S i l va , clon V i c t o r i n o C o n d e y d o n D a n i e l 
V i v a r : d o n L n r i q u e C a m a r e r o , d e esta 
. i u d a d ; d o n D a n i e l R o d r i g o A r a u z o . de 
Vi l la lv í . i l la de C u m i c l ; Jun ta F.conómica 
de Res in f ' ros . a c o m p a ñ a d o s d e l j e f e y 
sec re ta r iQ de I n d u s t r i a s O u i m k q s . 

Señalamientos para hoy 
AUDIFN.CIA T F R R I T O R I A L . — (Sdíá de 

/o C i v i l ) . P l e i t o p r o c e d e n t e de l J u z g a d o 
de P r i m e r a I n s t a n c i a de S a n t o i r a , se­
g u i d o e n t r e d o n José A lonso P e l l ó n con 
d o n José M a r i a V e c i l l a . sobre i n e x i s t e n ­
c ia de c o n t r a t o . 

4 u c / / e n o a C r c n n c ; a / . — J u i c i o o r a l p r o ­
c e d e n t e de l J u z g a d o de I n s t r u c c i ó n 
d e M i r a n d a d e F b r o . c o n t r a S a t u r n i n o 
H e r r e r a H a b l a d o y D o m i n g o M e r i n o de 
Cos ió , sobre h u r t o . 

L o que se hace p ú b l i c o p . ' ra g e n e r a l 
c o n o c i m i e n t o . i 

Delegación de Irak jo 
F A M I L I A S N U M E R O S A S 

T e r m i n a d a l a v a l i d e z de l o s T i t u l r . s . 
de F a m i l i a s N u m e r c s a s e x p e d i d o s o 
r e n o v a d o s ^ p a r a e l p a s a d o a ñ o J 94.8, 
e l d i a 31 del p r ó x i m o m e s ' d e D i c i e m ­
b r e d e 1 9 4 9 , los q u e p r e l c n d a n s e g u i r 
d i s f í u l a n d o d i c h o s b e n e f i c i e s d e b e r á n 
i n i c i a r , sus . e x p e d i e n t e s de s o l i c i t u d 
del- n u e v o T i t u l o , a n t e s dé l a c i t a d a 
f e c h a l o m á s r á p i d a m e n t e p o s i b l e , a 
f i n d e q u e se p u e d a e s p e d i r e l n u e v o 
a n t e s d e 1 de.- E n e r o d e 1 9 5 0 , 

V e n t a e n f a r m a c i a s . C a f é V i e n » 
C o n f i t e r í a y Gran ja T u d a n c a , B a r Anv 
be. M u n d o s , C o n f i t e r í a A r r i b a s , B o m ­
b o n e r a I dea l y C o n f i t e r í a s I b á ñ e z -

A y e r se ce leb ró en Ja C l í n i c a de Da 
r r a n t e s la fiesta o n o m á s t i c a d e la . 
Super . io ra de la , C o m u n i d a d de H i j as d e 
la C a r i d a d q u e i c g e n t a d i c h o C e n t r o , 
Sor Ange les A n g u l o . P a r a e l l o , después 
de la m i s a de c o m u n i ó n d e la C o m u n i ­
dad que ce leb ró el c a p e l l á n de la Casa, 
a las . ocho y m e d i a » l l . x c m o . Sr. A r z ­
o b i s p o . Dr. ' I ) . . I .ue iano Pérez. P l a l n u 
c e l e b r ó una s o l e m n e m i s a d u r a n t e la 
cual e l coro de la C o m u n i d a d y la se ­
ñ o r i t a M a r i a Soco r ro S á i / i n t e r p r e t a r o n 
b e l l i s i m o s m o t e t e s . 

A la c ü e m o n i a a s i s t i e r o n , j u n t o c o n los 
f a c u l l a t i v o s de la Casa y sus f a m i l i a s , 
t odos los e n f e r m o á a q u i e n e s su es tado 
se l o p e r m i t í a , a c e r c á n d o s e a c o m u l ­
gar e n 2 r a n n ú m e r o . 

Después de la m i s a e l R v d m o . P r e l a ­
do y d e m á s c o n c u r r e n c i a f e l i c i t a r o n m u y 
e f u s i v a m e n t e a So r A n g e l e s , , a q u i e n 
a c o m p a ñ a b á la c o m i s a r i a de las H i j a s 
de l a C a r i d a d Sor L u c i a n a P é r e z P m t e -
ro y t o d a la C o m u n i d a d , s iendo obse­
q u i a d o s con u n d e s a y u n o . 

D u r a n t e la m a ñ a n a , r e c i b i ó t a m b i é n 
la f e l i c i t a c i ó n de las s u p e r i o r a s de t o ­
das las Casas q u e la C o n g r e g a c i ó n t i e n e 
en B u r g o s , asi c o m o de la de D r i v i o s ­
ea, q u i e n e s a s i s t i e r o n po r la t a r d e a ja 
s o l e m n e f u n c i ó n e u c a r i s t i c a i g u a l m e n t e 
ce leb rada con a s i s t e n c i a t a m b i é n " d e l 
F x c e l e n t i s i m o S r . A r z o b i s p o — a q u i e n 
a c o m p a ñ a b a e l l i m o . Sr. V i c a p o g e n e ­
ra l de la D i ó c e s i s — a c t u a n d o de 
p res te e n la c e r e m o n i a e l M . I . S r . - D o n 
F e l i p e A b a d , a d m i n i s t r a d o r d e l Es tab le ­
c i m i e n t o , i ,, 

A l as m u c h a s fe l l c i tac ione fe i r ec i -
b i d a s en es te d i a p o r Sor Ange les , l a 
A s o c i a c i ó n de la P rensa — c u y o s s e r v i ­
c ios as i s tenc ia les h a n s i d o g e n t i l m e n t e 
c o m p r e n d i d o s y a t e n d i d o s p o r . la b e n e ­
m é r i t a i n s t i t u c i ó n — y D I A R I O DF B U R ­
GOS u n e n la i g y a m u y c o r d i a l . 

. CUPON PRO-C1EC0S.— FJ. n ú m e r o p r e ­

m i a d o c o n 2 5 pesetas c o r r e s p o n d i e n t e a l 

s o r t e o d e l d i a de a y e r , es e l 8 3 7 y p r e • 

m i a d e s c o n 2"SO p e s e t a s , l os n ú m e r o s 

• e r m i n a d o s en 3 7 . 

' A D T i E L E R A . 

D E E S P E C T A C U L O S 

t C O L I S E O C A S T I L L A . - - A las 5 ' 1 5 , 
7 M 5 y | | n o c h e , " C a r t a a t r e s es­
p o s a s " . 

C I N E A V E N I D A . - - De 5 ' 3 0 a 10 , 
" D o n J u a n de S e r r a l l o n g a " y " S a ­
l o m é l a e m b r u j a d o r a " . A , l a s I I , 
" D o n J u a n de S e r r a l l o n g a " . 

C I N E C A L A T E A V A S . ~ A l as 5 , 
" D e l a t o r a n ó n i m o " y " Q u i e r o se r 
m u j e r " . A l as 7*4 .5 , " N u e v a O r -
i e a i t s " y " ' O c l a l o r a n ó n i m o . A l as 
1 1 ' 1 5 " Q u i e r o se r m u j e r " y " N u e ­
va O r l e a n s " . 

C I N E CORDON. - A l as 5 ' 1 5 , 7 - 4 5 
y I I , " E l beso de la m u e r t e " . 

GRAN T E Á T H O . - - D é 5 a I , 'San 
A n t o n i o de T e x a s " y " C u r r i t ó de l a 
,CrU2;". 

P O P U L A R C I N E M A . - De 5 a 1 1 , 
" L a D u q u e s a de B e n a m e j i " y. " M o ­
r e n a C l a r a " . 

' C I N E R E X . -T De 5 a 1 0 , " S a f a r i " 
y " M a r a b i e r t o " . 

S A L A DE F I E S T A S . ( G r a n T e a t r o ) . 
C o n c i e r t o s , ba i l es y a t r a c c i o n e s . 

v 
AGRADECI M I E N T O . — La esposa , h i ­

j o s y d e m á s f a m i l i a c^e clon S a n t i a g o 
A lonso Ga rc ía ( q . e. p. d . ) . d a n las m á s 
e x p r e s i v a s g r a c i a s a c u a n t a s p e r s o n a s 
se i n t e r e s a r o n p o r e l f i n a d o , m i e n t r a s 
p e r m a n e c i ó e n la C l í n i c a y a s i s t i e r o n a l 
e n t i e r r o y f u n e r a l c e l e b r a d o po r el e te r ­
no descanso de su a l m a . 

E X C U R S I O N A VALI ADO l . ID . — La 
O f i c i n a loca l de F o m e n t o de T u r i s m o , 
o r g a n i z a p a i a e l p r ó x i m o d o m i n g o u n a 
e x c u r s i ó n e n ' a u t o c a r a V a l l a d o h d c o n 
m o t i v o d e c v l c b r a r s t el p a r t i d o de f ú t ­

b o l de l - i ga . e n t r e e l Va lenc ia y el t i ­
t u l a r de la c i u d a d d e l P i s i i e r g a . 

La Catedral de Burgos 
p o r ; 

T e ó f i l o L ó p e z M a t a 
C r o n i s t a d e la C i u d a d 

D e s c r i p c i ó n h i s t ó r i c o - a r t i s t i c a 
L a o b r a m á s c o m p l e t a y d o c u m e n t a d a 

de las p u b l i c a d a s h a s t a la f e c h a . 
P r o f u s a m e n t e i l u s t r a d a c i m p r e s a en 

exce len te p a p e l . 
Se p o n d r á a la v e n t a e l p r ó x i m o a ñ o 
, H IJOS DE S A N T I A G O R t D R i O L E / . , e d i ­
t o r e s . — B u r g o s . 

F A R M A C I A S DE G U A R D I A . — H o y p n . s -
t a r á n s e r v i c i o d e g u a r d i a las f a r m a ­
c i a s d e l os s e ñ e r o s s K ' u i e i r . e s : 

A ' i e n z a , L a i n C a l v o 20 y P a s c u a l de 
la P u e n t e , S a l a s , 5 . 

REGISTRO CIVIL 
N A C I M I E N T O S 

F e r n a n d o Ca ldos Z a f r a , F e r n a n d o L o ­
sada F e i d e r , José O r t e g a M a r t í n e z . Raúl 
S a n t a m a r í a A l o n s o , M a r i a de la Pei fe 
I b á ñ e z G o n z á l e z . M a r i a d e l P i l a r R o ­
m e r o M a r l a s c a , Jesús M e r i n o Gonza lo 
y M a r i a L u i s a V i d a ! Carcés . 

DEFUNCIONES 
Pab lo M a r t í n e z A lonso , de San ta MÜ-

r i a T a j a d u r a . 9 0 a ñ o s . E m p e r a d o r , 13. 
I r a n c i s c o L ó p e z M i g u e l , de I sa r . .73 

a ñ o s . A m p a r o , 9 . ( B a r r i o de Hue lgas ) . 
Jesús R u i z G o n z á l e z , de B u r g o s , 4 

m e s e s . E m p e r a d o r 2 7 . 
P e t r a ' F e r n á n d e z F e r n á n d e z , de S a n ­

t a n d e r . ' 3-5 a ñ o s . H o s p i t a l h r o v i n c i a l . 
— • • — , — - i 1 -

e n la f e r i a d i a 13 de una c a n a d i e n s e 
c o n d o r u n u m l a c i ó n , veh í cu lo l o r d . G i a -
t i f i c a r á su e n l r e g a Gestor ía E s p i n o . 

SANTOS Ü t MUX 
'". Ss.- C ó r l r u d i s . - v 3 : . R u f f h b i Ma rcos . 
V a l c i i o . A fa rce /u . m i s . , l - d m u n d o . i i -
tíenc/o, ohs . 

M i s a , con r i l o d o b l e y c c l u r b l a n c o , 
de San ta Ger t rud i .s , s e g u n d a o r a c i ó n Ft 
fámulo.-). 

SANTOS D E M A Ñ A N A 

SÍ. C i v R o r i o r n u m ü l u r y t ! , D i o n i s i o , 
•obs.. E u s e n / o . ' d e . Ac isc lo , / ¿ i q w . o , ' V ic-
. l o r i ; i . 

M i sa , con r i t o s o m i d o b l e y co lo r b l a n -
x o , d e S a n G r e g o r i o , s e g u n d a o r a c i ó n A 
c u n c t i s . t e r c e r a a v o l u n t a d , c u a r t a Et 
l a m u l o s . Puede d e c i r s e m i sa .vot iva o de 
d i f u n t o s . , 

C U i í O S 
JUEVES F.UCARIST1C0S.— C o m u n i o n e s 

s e g ú n c o s t u m b r e . P o r la t a r d e . Ho ra 
S a n t a a las s ie te , e n !a p a r r o q u i a de 
S a n Lesmes , o f r e c i é n d o s e p o r e l e t e r n o 
descanso de las A l m a s de l P u r g a t o r i o . 

C A R M E N ; N o v e n a e n h o n o r de San 
. m a n de la C r u z , d e l 16 a l 24 d e los 
c o r r i e n t e s . Po r l a m a ñ a n a , a las ocho 
y m e d i a . Po r la t a r c ' e . a l%s s ie te y me­
d i a , con e x p o s i c i ó n . Los t res ú l t i m o s 
d i a s . h a b r á s e r m ó n y se clara a a d o r a r 
Ui r e l i q u i a d e l S a n t o . 

NOVENA DF. A N I M A S 
SAN COSME V SAN D A M I A N . — P o r la 

t a i d e . ;i las s ie te y m e d i a , p r e d i c a n d o 
e l M . 1. Sr. I ) . F é l i x A i r a r á s . 

SAN (.11..—Por la l a r d e , a las s ie te 
y m e d i a , p r e d i c a n d o el R. P. J u a n 
C r u z , C. D. y p r i o i del C a r m e n . 

SAN LORENZO:. . P o r Ta t a r d e , a las s i t ­
ie* y m e d i a , p r e d i c a n d o clpn R u f i n o ció­
m e / , c o a i l j u t u i e n c a i g a t l o de la., p a r r o ­
q u i a , leí m i n a n d o c o n so lemne respoinsó. 

m m 
L A G O M A , le o f r e c e sus n u e v e s s e r v i c i e s d e c o l o c a c i ó n d e p ¡ -

y l a c o n e s de g o m a e n c a l z a d o n u e v o y u s a d o . \ 
G e n e r a l M o l a , 3 1 . - T e l é f o n o ?455 

E L S E Ñ O R 

D. CASTULO OREJON CARRANZA 
, f a l l e c i ó e l p a s a d o d i a 12 , a l ó i 8 3 años de e d a d , h a b i e n d o r e c i b i d o Jos S a n t o s - S a c r a m e n t o s y la B e n d i -

. . c i ó n Apos tó l i ca de S u S a n t i d a d 

Q . E . P . D . 

ios mums di m\m dí burgos y sü provincia 
* RUEGAN una o r a c i ó n ' p o r e l e t e r n o descanso de su a l m a y la a s i s t e n c i a a las" m i sas q u e se c e l e b r a r á n 

e n la San ta I g l es ia C a t e d r a l m a ñ a n a d i a 17: - en la c a p i l l a d e l . S a n t í s i m o C r i s t o , l as q u e se d i g a n a l as o c h o , 
• o c h o y m e d i a , n u e v e y m e d i a y d i e z ; en la cap i l l a de S a n t i a g o , a l as ocho ; en la de S a n t a Ana . a las 

o c h o y m e d i a ; e n la de las R e l i q u i a s , a las o c h o y n u e v e y en la de San José, a l as &'A5. ac tos de c a ­
r i d a d p o r los q u e les q u e d a r á n m u y r e c o n o c i d o s . ' 

B u r g o s . 1 6 . de Nov. iembre de 1 9 4 9 . 

E L * t N O R 

V I C E P R E S I D E N T E DE L A C A M A R A O F I C I A L DE COMERCIO E I N D U S T R I A 

Dduansó en ei Señor el día 12 de ios corrienlos, habiendo recibido los Santos Sacramenlos y la Bendición de S. S. 

Q . f . P . 0 . 
LA CAMARA OFICIAL DE, COMERCIO E INDUSTRIA DE BURGOS 

RUEGA a sus a m i s t a d e s le t e n g a n p r c s e q l e e n sus o r a c i o n e s y as i s tan a l f u n e r a l que se c e l e b r a r á en 

la I g l e s i a p a r r o q u i a l de San Cosme y S a n D a m i á n h o y m iO i co l es a las once , p o r c u y o ac to de c a r i d a d les que 
d a r á m u y a g r a d e c i d a . 

Hay c o n c e d i d a s i n d u l g e n c i a s en la f o r m a a c o s t u m b r a d a 

0. FRANCISGOTÓPEZJIBUEL 
F a l l e c i ó el 14 d e los, c o r n e a n t e s , a l os 7 3 anos eje e d a d , 

h a b i e n d o r e c i b i d o l os S a n t o s S a c r a m e n l o s y la b ó n d í . c í ó n de S. S . 

Q , E* | | O. 
Su r e s i g n a d a , e s p o s a , d o ñ a E m e l e r i a G a r c í a F e r n á n d e z ; l u j e s , d e n .losé 
( e m p l e a d o _de l a S . E . S . A . ) , d o ñ a A l e j a n d r a , d e n B a s i l i o ' ( e m p l e a d o d e 
S . E . S . A . . ) , , d o ñ a C c n s ' . a n t i n a , d o ñ a V i r g i n i a - , clon D a n i e l ( e m p l e a d o en 
C c n s l r u c c i o n e s M i l i t a r e s ) , d o ñ a G r e g c r i a y d o ñ a Fel isa. ; h i j o s p o l i l í c o s , 

n i e l e s , h e r m a n e , s o b r i n o s y d e m á s f a m i l i a 

S u p l i c a n a sus a m i s t a d e s l e l o n g a n p r é s e n l e en sus o r a c i o n e s ^ les 
r u e g a n la r ;s is !enc ia a l f u n e r a l , q u e t e n d r á l u g a r h o y m i é r c o l e s l o , a 
l i s n u e v e y m e d i a , en la i g l e s i a p a r r o q u i a l de San A n t ó n ( H u e l g a s ) , 
p o r c u y o s Setas de r a r i d a d l es q u e d a r á n m u y a g r a c l e c i c l o § . 

Casa d o l i c i i i e : A r c o d e l A m p a r o , 9 . 

H u r g o s , l ó de N o v i e m b r e de .194-9 

G r a n F u n e r a r i a " L A M í S E Ü I C O a O l A " . S a n t a C l a r a , 2 . -. T e l é f o n o 1 6 7 2 

coÉrencia de ÉD 

Siimíno Colvo sobre Mi Sacro 
H a l i i a d e s p e r t a d o g r n n e x p e c t a c i ó n la 

c o n f e r e n c i a sob re A r t e Sacro de clon Sa­
t u r n i n o Ca lvo e n t r e los soc ios de l C i r c u ­
lo «Catól ico de O b r e r o s . Este a r t i s t a c o n ­
s u m a d o , que t a n t o n o m b r e va d a n d o a 
n u e s t r a c i u d a d c o n la c o n f e c c i ó n de cá ­
l i ces , c u s t o d i a s y o t r o s o b j e t o s J t r t i s t i -
cos. se e d u c ó e n su n i ñ e z y a d o l e s c e n ­
c i a , en las Escue la? P r o f e s i o n a l e s que 
e n o t r o t i e m p o t u v i e r a el C i r cu lo Ca­
t ó l i c o de O b r e r o s . 

Al apa rece r a n t e e l n u m e r o s i s i m o p ú ­
b l i c o , fué m u y o v a c i o n a d o c\ señor Cal ­
vo p o r sus a n t i g u o s c o m p a ñ e r o s e n es­
ta I n s t i t u c i ó n b o n e m e r i t a . Con s ince ra 
e m o c i ó n , r eco rdó e l c o n f e r e n c i a n t e la f o r ­
m a c i ó n sóf icla p r o f e s i o n a l r e c i b i d a e n e! 
C i rcu lo . Ca tó l i co , a l que se m o s t r ó m g y 
a g r a d e c i d o , y el g i a t i s i m o r e c u e i d o que 
c o n s e r v a de los soc ios , en" e s p e c i a l , fle 
sus a n t i g u o s y v e n e r a d o s m a e s t r o s , a l ­
g u n o s dé e l l os a l l í p resen tes . 

A c o n t i n u a c i ó n , se a d e n t r ó e l seño i 
Ca lvo e n e l c o n c e p t o - d e la p a l a b r a a r l e , 
e x p o n i e n d o su d i f i n i c i ó n y d i s l i n g u i f i u l c 
c o n c l a i i c i a d las c a r a c l e r i s l i c a s y d i í e -
i e n c i a s e n t r e el a r l e c r i s t i a n o y el a r l e 
p r o f a n o . H t / o u n n i e v e r e c o r r i d o d e la 
h i s t o r i a de l A r l e Sacro cL-sclc los p r i nc i ' -
p i o s del C r i s i i a n i s m o . p o n d e r a n d o con 
obse rvac i ones a t i n a d a s ^ a l m i s m o t i e m ­
p o pc rscma lés / l as n o t a s p e c u l i a r e s de 
c a d a é p o c a . 

Pasó después a e x p o n e r c l e t e n i d a m e n ­
te e l p i o c e d i m i e n t o segu ido p o r é l e n 
la c o n f e c c i ó n de cá l ices , p r e s e n í u n d o al 
a u d i t o r i o un ' p r e c i o s o m o d e l o e l a b o r a ­
d o p o r é l r e c i e n t e m c n l e . D i s t i n g u i ó las 
c u a t r o p a r t e s que i n t e g r a n u n c ili2. a 
s ^ b e r j e l p i e , e l e j e , e l n u d o y la c o p a , 
e x p l i c a n d o el t r a b a j o que h a y q u e i e-ali­
z a r e n 1 ^ c o n f e c c i ó n d e cada u n a ge 
e l l as , va l i éndose o p o r t u n a m e n t e de g r á ­
f i cos que é l t r a z ó e n la p i z a r r a con m a ­
n o m a e s t r a . . 

Después de es ta i n t e r e s a n t í s i m a e x p o ­
s i c i ó n , d e j á n d o s e l l eva r de su i n s p i r a ­
c i ó n , h a b l ó d e t e n i d a m e n t e de v a r i o s p u n ­
tos r e l a c i o n a d o s c o n el a r t e c r i s t i a n o , 
h a c i e n d o o b s e r v a c i o n e s de g r a n , v a l o r , 
f r u t o de su e x p e r i e n c i a p e r s o n a l y - tem­
p e r a m e n t o a r t í s t i c o . De p a s o h i z o a l u ­
s i o n e s o p o r t u n a s respec to a l os v a r i a d o s 
y a b u n d a n t e s m o n u m e n t o s a r t í s t i c o s de 
B u r g o s . 

. E l p ú b l i c o s i g u i ó con g r a n i n t e r é s la 
a m e n í s i m a d i s e r t a c i ó n de n u e s t r o i l u s t r e 
a r t i s t a , que f u é l a r g a m e n t e a p l a u d i d o a ' 
l e . r m i n a r su c o n f e r e n c i a . 

J O V E N ... 
No p i e r d a s m á s e l t i e m p o . Es.--
t u d i a y se rós m á s m a ñ a n a . A s i s ­
t e a i. is c l a s e s d e l a 

E S C U E L A N O C T U R N A 

M A C É 30 A A ^ 
Del D I A R I O DE BURGOS corrp * 
d i e n t e a l s á b a d o 15 de w.»,- P0n-

d e 1919 N 0 I U W * W 

E l c o n d e d e B g g a l l a l l e y ó 
t a r d e en e l C o n g r e s o los 
p r e s u p u e s t o s , q u e a r r o j a n i-!***0* 
g u i c n t e s c i f r a s t o t a l e s - J s i ' 
1 .735.224.670 p e s e t a s ; " i n l T J 0 ' ' ' 
• 1 , 9 6 2 . « 3 0 . 5 7 2 pese tas . reJuS S] 
l o t a n t o un s u p e r á v i t de 3 2 24s ,>0r 
pese tas . Se a u m e n t a e l c u p o n",?0,0 
r i q u e z a t e r r i t o r i a l en 2 5 n i j i i a 
Se g r a v a l a c o n t r i b u c i ó n ¡ „ d °"es-
d i c ó m i c o s , t o r e r o s y p e l o t a r i s 

¡ c o m o la de soc iedades tfe se^J .aSl 
c o n s i d e r á n d o s e c o m o c a p i t a l i'05' 
l o r n o m i n a l de las a c c i o n e s 8uSri2] 
en los B a n c o s . Se a u m e n t a h / 

i t r i b u c i ó n . i n d u s t r i a l en u n 3 0 ^ " ' 
1 0 0 . A s i m i s m o se a u m e n t a n Ias POr 
t r i b u c i o n e s ¡ s o b r e a l coho les J ^ ' 

i y d e c e r v e z a . S u p r i i n e n s e lÁt f!."0s 
q u i c i a s pos ta l es no o f i c í a l e 

¡ m e n t á n d o s e en c i n c o c é n t i m o " " ; 
f r a n q u e o de l as c a r t a s . Se v r a v 
l os e s p e c í f i c o s y l as a g u a s m i ' * " 
les . Se a u m e n t a n l os r e n d i m ú - n , 
d e l T e s o r o en e l m o n o p o l i o do u 

i b a c o s . L a T a b a c a l e r a admlnis&S 
g r a t u i t a m e n t e l os s e r v i c i o s (je 

• r í l l a s , e s t a b l e c i é n d o s e l a f o r m a Cf" 
n u e v o c o n c u r s o p a r a e l caso de 
la , m e n c i o n a d a C o m p a ñ í a arrenda6 
l a r i a se n e g a s e a a c e p t a r . a" 

Es tab lécese un i m p u e s t o es t raor 
d i n a r i o s o b r e e l a u m e n t o de l a fo 
t u n a . Los a r t í c u l o s de l u j o paasJa 
d o b l e . Se e x c e p t ú a n los l i b r o s y J . 
l i ó d i c o s . C o n s i d é r a n s e c o m o art foy 
l o s de l u j o c u a n t o s se consuman eñ 

i l o s r e s t a u r a n t e s y ho te les (|f ¡ M 
m e r o r d e n . S e g r a v a n l as c m i a ¡ 

i de l os s o c i o s d e c a s i n o s . Se re i i i i e 
g r a r á a l E s t a d o e l i m p u e s t o de cé^ 
du las p e r s o n a l e s . P a g a r á n cédula de 
2 2 5 0 pese tas l o s b e n e f i c i a r l e s ,1* 
r e n t a s de 2 0 0 . 0 0 0 . La clase í n f i m a „ 
se rá de u n a p e s e t a . P a g a r á n cédula I 
l o s e x t r a n j e r o s e s t a b l e c i d o s en Es-
p a ñ a . P a r a r e s a r c i r s e los Ayun ta ­
m i e n t o s de l a p r i v a c i ó n de l impues­
t o de c é d u l a s p e r s o n a l e s , recarga­
r á n en un 2 5 p o r 100 l as cuotas 
de l o s c í r c u l o s de r e c r e o y car rua­
jes de l u j o . . 

. - - C o n e l f i n de a s i s t i r a l Congre­
so n a c i o n a l de I n g e n i e r í a , que se 
i n a u g u r a r á m a ñ a n a en M a d r i d , ha, 
m a r c h a d o a l a C o r l e u n a represen­
t a c i ó n de l a . c o m i s i ó n bu rga lesa de 

^ i n i c i a t i v a s f e r r o v i a r i a s , p res id ida 
. po r d o n A m a d e o R i l o v a . 

— E n l a s e s i ó n m u n i c i p a l celebra­
da a y e r s e a u t o r i z ó a l a Alcaldía 
p a r a q u e d i s t r i b u y a 100 pesetas 
e n t r e l o s p e r j u d i c a d o s p o r el i n ­
c e n d i o de l b a r r i o de Cor tes . 

P e r su p a r t e e l a l c a l d e S r . Díaz 
O y u t l c s ha h e c h o e n t r e g a en la 
G u a r d i a M u n i c i p a l de an dona t i vo 
de 10 p e s e t a s , c o n d e s t i n o a los 
m i s m o s f i n e s , h a b i é n d o s e rec ib ido 
en d i c h a d e p e n d e n c i a e n t r e o t ros , 
l os s i g u i e n t e s d o n a t i v o s : don Teó­
f i l o L ó p e z M a t a , 2 pese tas ; don Ma­
r i a n o V é l e z , 5 ; d o n A f a n a s i o Mon-

. t e r o , dos s á b a n a s y unos co r tes de 
a l m o h a d a s y d o n M a n u e l M u n g u i a 
u n a c a m i s a de s e ñ o r a , u-.i panta lón 
de s e ñ o r a , u n a cam isa y u n panta­
l ó n de c a b a l l e r o . 

—La t e m p e r a t u r a m á x i m a de boy 
. fué de 7 , 0 a l a s o m b r a y la inini-
m a a l a s o m b r a , de I ' 5. 

M i U UMmi 

Molinillo, 17 - Teléf. 1874 

ATENCION 
T r i p a s tocia c lase e m b u t i d o s a pre­

c i o s s i n c o m p e t e n c i a . Ven tas p o r ma­
y o r y m e n o r . 
L l a n a de A f u e r a , I . — Grego r i o González 

V e n t a d e s a c o s nuevos 
U r g e v e n d e r 20.000 sacos do esparto 

n u e v o s de 68 x 1 oft de 800 a 850 gra­
m o s y 3.000 bo lsas d e . 5 5 x 9 5 de espar­
t o de 600 a 650 g r a m o s . -Para I n fo rme i ' 
A. G o n z á l e z , P é r ó n ú m . 2 2 . Vaítódolld-

umr 
radio en 

m 
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BURGOS f 

Arriendos 
I N T E R E S A a r r e n d a m i e n t o 
l oca l c é n t r i c o . O f e r t a s . 
Sr . Cea. A p a r t a d o Co­
r r e o s . 16. B u r g o s . 
LOCALES a m p l i o s con v i ­
v i e n d a , se a r r i e n d a n , p r o 
p i o s c u a d r a o a l m a c é n , 
i n f o r m e s . M l r a b u e n o , 9. 
1.» d e r e c h a -

I I A B I T A C I O N E S a m u e b l a ­
d a s , cedo y p i s o c o m p l e ­
t e . A v e l l a n o s . 2. 3* 
SF ARRIENDA d . - n t i o p o r ­
t a l c é n t r i c o , l u g a r p r o p i o 
. zapa te ro o a n á l o g o . I n ­
f o r m e s : D u q u e de' la V i c -
: o i i a I 6 p i a l . 
SE ALQUILA p i s o A p a r i ­
c io R u u . 4 5 0 . C á m a r a 
P r o p i e d a d . 

Automóviles 
y accesorios 
CAMIONES E o r d . 2 5 H . P . 
m o d e l o 8 5 y E s t o v a r 2 2 
H. P., i m p e c a b l e s . E o r c L 
8 H . P . c o m o n u e v o , c o ­
che s e r v i c i o p u b l i c o , 7 
p l a z a s . 16 U. P. A u x i l i a r 
d e l A u t o m ó v i l . M o l i n i l l o , 
17. T e l é f o n o 1 8 7 6 . 

I N T E R E S A N T E ! An tes de 
c o m p r a r o v e n d e r c o c h e s , 
c o n s u l t e " A u x i l i a r d e l 
A u t o m ó v i l " , e s t a n c i a s g r a ­
t i s p a r a coches de v e n ­
t a . M o l i n i l l o , 1 7 . T e l é f o ­
no. 1 8 7 6 . 

Colocaciones 
NECESITASE c r i a d o q u e 
sepa m o l i n e r o . D i r i g i r s e . 
L e a n d r o C a n t e r o . T o r d o -
m a r . 

I M P O R T A N T E C o m p a ñ í a -
de Seguros Genera les i n ­
te resa Agen tes e n c a b e ­
z a de p a r t i d o - y p u e b l o s 
i m p o i t a n t u s es ta p r o v i n ­
c i a . R e f e r e n c i a ' e i n f o r ­
m e s . Reserva a b s o l u t a . 
A p a r t a d o . 16. B u r g o s . 
I N T E R E S A s e ñ o r i t a ex ­
p e r t a f a b r i c a c i ó n c o n f e c ­
c i ó n p r e n d a s p u n t o a 
m á q u i n a , p a t l i c i p a n d o m i ' 
tac! b e n c i i e i o s . A p a r t a d o 

' I o . B ü r g ó s . 

SE NECESITA i i r v i e n t a 
I r a n c i s c o S a l i n a s . 4 8 . 
N a r c i s o de l C a m p o . 
Si- NECESITA m u c h a c h a . 
I n f o r m e s . F e r n á n Cop jpá-
l e z , 3 5 t r i p l i c a d o , l a l l e r . 
SE N I C! IA a p u í i u l i / a 
de m o d i s t a . Pasa je ' 1 a 
L l o r a . 9 . i z q u i e r d a . 

1 1 11 1 1 

C I O E C O M I C c s Pérdidas 

MUCHACHA o ' a s i s t e n t a 
se n e c e s i t a . Duque de la 
V i c t o r i a , 1Í7, p r i m e r o , 
i z q u i e r d a . 

üR É P R ESENTACIONESÜ 
E n v i a m o s 3 6 g a r a n t i z a ­
das , m á s 400 P r e n s a , 
p i e v i a c o m p r o b a c i ó n r e e m 
bo lso , 12 pesetas. A p a r -
l a d o 121 8 1 . M a d r i d . 

Ni Ci-SI TASE p e i n a d o r a 
a d o m i c i l i o . I n í o i m u - -
M a r t í n e z d e l C a m p o , n ú ­
m e r o 12, 2 . * . 

SE NECESITAN dos m u j e ­
res o v i u d a c- h i j o , p a r a 
cu ida r ga l l i ne ros , " ' en 
Gran ja C a r m e n de L e r m a . 
t o d o el a ñ o , sue ldo , casa , 
l ú z . l e ñ a . 

S I R V I E N T A , b u e n o s i n ­
f o r m e s , p a r a t o d o , neces i ­
to , l í a r r i o C i m e n o . 2 9 . 3.» 
Je rocha . i — . 
CORTADORA y o f i c i a l a s 
p a i a g e n e i o s de p u n t o , 
b i e n i ínpue.s i ; (s . se; nece­
s i t a n . Manuí.-K .UIÍIS Ango ­
la. V i t o r i a '22. I n ú t i l s in 
buenas r e f e r e n c i a s . 

SF. NECESITA as i s ten ta VENDO ca l e n c a n t o s u - T U B O S d e c e m e n t o , F á - A C A D E M I A C o r t e . C o n f e c - M A R T I N E Z v e n d e p i s o 11-
S S P j f j N 8 f | j ; ' - San J u a n , p e r i o r . de c o c c i ó n l e n t a , b r i c a . San ta C l a r a , 5 7 . c i ó n . m o d i s t a p a r a n i - , b r e , ca l le San J u a n . Opor 

f . - S . ¿•OO pesetas m e t r o c ú b i - P u e n t e C a r e a g a . ñ o s . E e r n á n G o n z á l e z , t u n i d a d . S a n t a n d e r . 12. 
Cnmnfi»«í v vf«fnc t 0 - I-auStil10 G ó m e z . Cas CARBON e c o n ó m i c o a g i o - 2 3 . s e g u n d o , d e r e c h a . * 1 
v , u i u p r B > y Vt^nras t r o j e r i z . m o r a d o , c a l e f a c c i ó n y _ Huespedes 
A V I C U L T O R . T . W ^ ^ É Í ^ J * * * f P í i ' " ^ . . S a r a n t i z b r e s u l - Fincas •- r " . AVICULTOR. Te r e c u e r d o j e r a , e n V i l v i e s i r e d e t a d o . T e l é f o n o 2 4 5 5 . 
q u e es l a h o r a de hacer M u f i 
t us p e d i d o s de p o l l i t o s clez 

* P»-al V !e l Rey n u m e r o , 6 . j M n t o a ja T e r r a z a . S a - S a n t a Ana . 2 2 . 2.» 

q u e es l a h o r a de hacer M u ñ ó / M i g u e l ' E e r n á n - ~ T v r v \ ^ \ T 7 S ^ A L Q U I L A N dos h a b i ­
t a - : « - r i í H r t c i c r n a n v EN DO pol las Rocíes, l í o s - V L N D O p i s o l l ave m a n o , t a c i o n e s . d e r e c h o cocina. 
r e c i é n n a c i d o s . I n c u b a d o - r o M P P \ R M ^ • < pi-.ai viei icey n 
r a c a s t e l l a n a . S a n G i l . 8 . J U RARIA e q u i p o de A n i o l i n V d a s c o . l a s . I . t e r c e r o . 
SE VENDE leña en d VBHf i te m á q u i n a S i n - VENDO casa y p i s o s , i n e i o n e s r / echo c c í f n á . 
m o n t e de G a m o n a l . I n - 9 » - i m o r m e s . i s u l o i o ger,. somfenueva.. L a i n Ca l - n u e v a c o n s t r u c c i ó n , l i a - S a n P e d r o y S a n f el ices, 
f o r m e s , d i c h o m o n t e . ' a r d o . Q u i n i a n i l l a S o m u - v o ^ , 3 « . , y e , e n m a n o . 4 h a b i t a - 2 5 . q u i n l o . 
VENDO a l t e r n a d o r de 12 no - • RADOR bar- a l p a c a , c l o n e s y s e r v i c i o s . I n f o r - V K N D O b o n i t o a r m a r i o y 
a 15 H . P. en j - e r f e c t o MAQUINAS a l e m a n a s p a - " l m , ^ o r a b | e . 10J mearos p i a r á n . M e l c h o r P r i e t o , m e s a de c o c i n a : c o m o d i n 
es iado . C. T a m a y o . T o - r a h a c e r p u n t o . P r e c i o s ví"n{,.V Pescader ías • 'Car - 11. Casa en c o n s t r u c c i ó n y m e s i l l a do r o b l e : un 
n x i a n d i n o . • o p o r t u n i d a d . Ca l zadas . 3 2 1 ™ " • ' . / " VENDO p isos V a d i l l o s . Ca - ^ o r m i t o f i o de n o g a l y co= 
VENDO b a l a n z a a u t o m á - t e r c e r o d e r e c h a . De dos ? ALACHA f o n a j e r a . , t r ¿ v J S a n z P .s tm r a e d o r tíe r e n a c i m i e n t o , 
t i c a , f u e r z a 15 k g . A l m i a c u a t r o . , ( M Q O k i los vi-.ndo. l s i - . . s " Tusn C r í c e r o Ca1 nLU-v0S- H ^ D o n f>eclf0-
r a n t e B o n i f a z . I I . U l t r a - SE V E N D E a b ü g o d s p i e - ^ho V ivar i s u - p a r ; c é n t r i c a s c o n 3 Ü ' " p i Q , 
m a r i n o » . • les. m9U>th • * ^ i ^ ^ ^ í f r ^ T m ^ m m ^ «US. n V ^ í i í r e S ^ W f t i * " ~ 
VENDO r e m o l a c h a f o r r a - p r e c i o o c a s i ó n . I n í o i m e s W t 0 S J C.ranja San Be - ^ de " San ta M a " a G a í l í d o S y aperOS 
i e r a . I n f o r m e s : E. i ^ r - es ta A d m i n i s t r a c i ó n . : l , 0 • A p á r l d o Ru i z . - 12 . S a n i i u n 6 5 ^«mm .• •!• IHHW 
f a d o . P i s o n e s . 5 8 . CHÜHlCt :ROS. c o m p r ¿ f á - S ^ n r i i ? ® * ^ e ^ JUNTO a l ' f r t M w r j t n V E N D O u n c a b a l l o y . un 
SE VENDEN 150 a . 2 0 0 b r i c p l e g a l m e n t e ¿ s t a h l e - ¿ t l l c , " ) • , S j a o l a n U b a i a m u ? »>urr5 - s e m e n t a l e s . E r a n -

S o i J ^ C ^ S ^ P a T T J n * * - S^ E ^ e ñ a n z a S W ^ u a f v i n o s o ' c i n i - c i s c o l - ó í , " • A c a r p o . 
L e g l i o r n y C a s t e l l a n a . ! a J u a n 5 6 . B u r g o s . ^ • ^ . ^ w m a „ c o n t ( . r r f . nn S E VENDEN dos vacas 

• ra t r a t a r , con A l f r e d o S i - C-U.KEACClO.NtS dos I n s - LEONOR G a r c i a . ' A c a d e m i a l i b r e , eí i las V e n t a s £ d e C ^ o C a t o d a p M 
$ Í t ¿ S ? k ^ ¿ ñ ^ t y j S * l a l a c i o n e s c o m p l e t a s se de C o r t e y C o n f e c c i ó n . Q u i n t a n a o r t u ñ o . S a e ó z ele b a . P a r a t r a t a r , con 
V. l a q u i r ^ n de los I n f a n - v e n d e n M a r t í n e z , S a n S i s t e m a A d r a d a . S a n J u a n S a n t a M a r í a . S a n J u a n . E v e n c l o V i c e n t e , v i z m a -

C o s m e , 5 . 17 , p r i m e r o . B u r g o s . 6 5 , l o . 

1 í f 

SE VENDE u n rece la . N i -
cas io D u e ñ a s . C a s t r i l l o 
de M u r c i a . 

NOVEDAD: El ckesarro l lo 
y e n g o r d e de g a n a d o de 
p e l o . l a n a , ce rda y aves , 
só lo con E o s f o f e r r o s a o 
E n g o r d e C a s t e l l a n o v i t a ­
m i n a d o . 

SE VENDE m a c h o b u r r e ­
ño y u n a m u í a , p o r d e j a r 
l a a g r i c u l t u r a . T ra ta r , c o n 
1 ve n ie la M a r t í n e z , en 
Presenc ió . 

I ERD.I DA • c a r t e r a , d o c u ­
m e n t a c i ó n c a m i ó n " H i s -
s o l a B U - 3 4 1 5 . ca l le San,-
t a n d e r a f i e l a t o M a d r i d . 
C r a l f f i c a r é e n B a r M a -
1 i r ñ b a . 

L E ROI DA vaca n e g r a , 
c u é r n o s f u e r t e s , m a r c a d a 
en p a l e t i l l a a f u e g o , con 
u n a c u e r d a e n l o s - c u g r -
nos . Su d u e ñ o . José Gar­
c í a . V i l l a g a l i j o . 

Traíípasos 

Muebles 

VENDO d e s p a c h o i m p e ­
cable e s t a d o , b a r a t o . C i d . 
2 7 . a l m a c é n h u e v o s . 

SE V E N p E m e s a de co­
m e d o r y o t r a de coc ina , 
S a n E ra nc i seo.. 7 . 2.» 

Nodrizas 
ANA de 3 0 a 4 0 años , se 
neces i ta e n A l m i r a n t e Bo 
n i f az 2 . 

OCASION: se t r a s p a s a i a -
c lus t r i a u l t r a m a r i n o s p o r 
no p o d e r l o a tenc te r su 
d u e ñ o . I n f o r m e s , es ta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 
TRASPASO e s t u p e n d o l o ­
c a l , p r o p i o p a r a c u a l ­
q u i e r i n d u s t r i a , v e r d a d e r 
ra g a n g a . R a z ó n , esta 
A t i m i n i s i i a c i ó n . 
TRASPASO loca l a m p l i o , 
m u y c é n t r i c o , s i n e x i s ­
t e n c i a s . I n f o r m e s . L a i n 
Calvo. 6 . 2.». 
SE TRASPASA b a r y t i e n ­
da de c o m e s t i b l e s , 3 6 0 
c a r t i l l a s . R e n t a 100 pese­
t a s . I n t o r m e s es ta A d m í -
o i s i r a c i o i f , 

CANTERO t raspaso 
m a r i n o s , m u c h a s car t i ­
l l a s . Cal le c é n t r i c a . P»ci 
r e n t a . C o n c e p c i ó n . 2-
TRASPASO m a g n i f i c o lo­
c a l . L a i n Ca lvo . Poca 
r e n t a . p r e c i o ocasión-
C a n t e r o . Concepc ión . - • 
M A R T I N E Z t raspasa & 
o c a s i ó n P c r T u m e n a > 
D r o g u e r í a , m u y cé i i i nc3 , 
S a n t a n d e r . 12 . . 
SE TRASPASA carnicería' 
p o r n o p o d e r l a ateot ie*. 
con a m p l i o cupo . I m o r m t 
es ta A c i m i n i s i r a c i ó n . . 
TRASPASO cuad ra P ^ n .. 
g a n a d o s , c o n viviericla 
b r e . I n f o r m e s San ^ í l f " ^ 
K í i u t e r i a . 

Varios 
C A M I O N B u r g o s Bi i ^ ' 
t r a n s - p o i t a r í a bas ta a ' 
m i l k g s . d í a 19 p r ^ í 
I n f o r m e s , I g n a c i o r " 

P R O P 1 E E A R I 0 S : P W ¡ * ¡ ¡ * 
do f r u ta les de los a ^ , 
l a d o s v i ve ros de i ^ f f ' . 
co Ca l l o , de CoOar iuhid 
l e v a l o r i z á l s la p i o p i ^ 
y p r o d u c c i ó n . r t f | 
EOTOGRABADOS. 
a la secc ión corre»-
d ien te de este P ^ 1 0 * , 
ca 
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M n d r i d . — L n ses ión de h o y en H o l -
HT s ido f i r m e , c o n a b u n d a n t e ; 

f áyc raB íes en l a s e c t i z a c i o n e s , ^ i n 
r 0 - í t j c r en n i n g ú n m o m c - n t o l a i i n i n 
l ' f s i :av ¡dad p r o p i a do les d i o s d e nt-
^ p r u d e n t e . E n l es F o n d o s p ú b l i -
?c tll.i3o u n a m e j o r a c a s i g e n t r . a l , 
Í d a s i a c a d a l a d e l A m o r 

n b r e , q u e 
n e s t r a l , q u 
. En ren ' . 

^ i i ^ a d o n e s c P c n f e r r a d a 

:pndQ i--1 n o : a í l eS iaca 
S- b le de N o v i e m b r e , q u e h a 
XxlL c i c u p ó n t r i m e s t r a l , q u e I 

, c rade i n t e g r o . En r e n ".a f i j a , I 
J ^ el c u p ó n ' . r i m c s i r a l , q u e lo ha 

cinco 

e s c o n -
r e -

n t a 
s u b i e r e n 

d u r o s , a i 1 0 , d e s p u é s d e j ^ f t e u e r -
0 de l a J u n t a de c a n j e a r l a s • p o r ac -

CÍ0|n1erior, á 6 , ' 2 5 ; A m c r l i z ' a b l e - 3 ñor. 
o0 " l 0 1 , 7 3 . ' Oc - .ub re , 9 9 , 7 5 ; i d 3 , 5 
. r ' 100 , 8 9 , 7 5 ; N o v i e m b r e , 1 9 4 5 , . 

5 0 ; E n e r o , 1 9 4 6 , 8 9 , 7 5 ; M a r z o , 
,04-6 9 0 ; 1 9 1 7 , 9 9 , 2 5 ; J u n i c , 1 9 4 8 , 
i o 9 Q ; E x e n t a s , 9 8 y L e l e s , 9 9 , 7 0 . 

A c c i o n e s . — B a n c o de E s p a ñ a , 3 7 0 ; 
E x t e r i o r , 1 8 0 ; H i p o t e c a r i o , 3 0 4 ; C t n - ; 
t raU 2 2 7 ' E s p a ñ o l , de C r é d i t o , 3 3 8 ; 
Hispan0 A m e r i c a n o , 3 1 0 ; H. C h o r r o , 
l 7 g . I I . E s p a ñ o l a , 3 1 0 ; C h a d e , 3 2 0 ; 
Hjer 'ducro, 1 8 6 ; M e n g e m c r , 1 5 6 ; S e v i ­
l lanas, 1 7 0 ; E l é c t r i c a M a d r i l e ñ a , 1 3 2 ; 
fe jé fSr i l cas j 1 5 1 ; R i f , 2 7 5 ; T a b a c a l e r a 
^,70; G a m p s a , 1 3 5 ; N a v a l , o r d i n a r i a s , 
93, y p r e f e r e n t e ; , 1 2 1 ; M e t r o , 2 1 9 ; 
Aitc-s H o r n o s , 1 7 0 ; A u x i l i a r F e r r o c a -
J | e s , 2 3 0 ; P e t r ó l e o s , 3 3 3 ; E x p l o s i ­
vos, 2 7 9 ; S n i a c e , 2 9 6 ; V i e s g o , , 1 7 5 ; 
j l i d ' r o n i t r o , 9 9 ; "Fe fasa , . 1 0 7 , 5 0 . 

Bolsa de Bilbao 
- .n i l bno . — 

Dpr-rndo c o n 
E n íá Bo l sa , d o n d e se h n 
g r a n a n i m a c i ó n , r e ' l a 

n'clado u n a l i b e r a t e n d e n c i a a l c i s t a . • 
A c c i o n e s : B a n c o d e , B i l b a o , 4 2 7 , 5 0 ; 

C c n [ r a l , 2 2 5 ; H i s p a n o , " 3 1 3 ; V i z c a y a 
A, 3 2 5 ; B , 3 2 0 ; ViesgO,- 1 7 5 ; H . E s -
p^ño la , 3 0 6 ; R l f , 2 7 1 ; , N a v i e r a ATtnar 
excupón , 1 . 6 2 5 ; B i l b a i n / i , . 190 ; A l t o s 
Hornos , 1 6 9 ; I n d u s t r i a y N a v e g a c i ó n 
9 7 . — C i f r a ' . 

B A N C O D E S A N T A N D E R 
B A N C A — B O L S A — C A M B I O 
— C A J A D E AHORROS - — i 

f s p o l ó n , 16 B U R G O S 

NIÑO A R R O L L A D O Y M U E R T O POR UN 
CARRO 

En P e ñ a r a n d a d e D u e r o h a s i d o 
a t r e p e l l a d o p e r un c a r r o q u e ' r a n - -
p o r t a b á a b o n o s , e l n i ñ o d e 3 2 m e s e s 
de e d a d , P e d r o V é l e z J i m é n e z . 

R e c o g i d a p o r u n o s v e c i n o s l a c r . i a ' u -
ra d e j a b a de e x i s t i r a l o s pocos m o ­
m e n t o s , v i c t i m a de g r a v í s i m a s h c r . ¡ -
das. 

F l d o m i n g o d i a 2 0 d e l a c t u a l y a l as 
cua t ro d e l a t a r d e se p r e c e d e r á a l a 
subasta de l a casa t a b e r n a , b a j o e l 
p l i ego d e c o n d i c i o n e s q u e se c lara l e c -
l u r a . E l p r e s i d i n t c , José S a n z . 

COM B U E N A C L I E N T E L A . POR KO P O ­
DERLO A T E N D E R SU D U E R O , B O M T O 
NEGOCIO EN S I T I O C E N T R I C O . I N F O R ­

MES E S T A A D M I N I S T R A C I O N 

B a l o n c e s t o 
Un gran partido de la Deportiva 
Militar con el Dos de Mayo 

El p a s a d o d o m i n g o e n l a C i u d a d 
D e p o r t i v a ^ t u v o l ^ igar e l p a r t i d o c o ­
r r e s p o n d i e n t e a a l i a fase f i n a l d e l a 
p r i m e r a v u e l t a , d e l c a m p e o n a t o r e ­
g i o n a l ' t e m p o r a d a . 1 9 4 9 - 5 0 , e n t r e l a 
D e p o r t i v a M i l i t a r - D o s d e M a y o . 

C c n a s i s t e n c i a de n u m e r o s o p i i b ü c o 
i n v i t a d o a l f e s t i v a l d e p o r t i v o o r g a n i ­
z a d o p e r l a .Soc iedad D e p o r t i v a M i l i ­
t a r , se c e l e b r ó e l p a r t i d o de p r i m V r a 
c a t e g o r í a , c o r r e s p o n d i e n d o e l e g i r 
c a m p o a l a D e p o r t i v a M i l i t a r . D u r a i r e 
l o s c u a r e n t a m i n u t o s de j u e g o les j jc-
venes a t l e t a s t i t u l a r e s d e l o s dos e q u i -
p q s d e l a S o c i e d a d , se d e d i c a r o n des ­
de su c o m i e n z o a e s t i l i z a r las s a b i a s 
e n s e ñ a n z a s a d q u i r i d a s e n l o s c u r - i ü e s 
d e P r e p a r a d o r e s d e l m a e s t r o y m a g o 
d e l b a l o n c e s t o , S r . R u z g i s . Se j u g o 
c o n c c n c c i m i e n t o e n e l d e s m a r q u e y 
t á c t i c a e n e l a t a q u e y d e f e n s a , h u b o 
cestos m a g i s t r a l m e n t e c o n s e g u i d o s "per 
los dos b a n d o s , m o v i l i d a d en e l , t r a s ­
i jado de z e n a s c u b r i e n d o l a de fensa s in 
f a l t a s p e r s o n a l e s a q u e t a n a c o s t u m ­
b r a d o s n o s t e n í a n t odos l o s e q u i p o s 
b u r g a l e s e s . L a D e p o r t i v a — m á s v e t e ­
r a n a en e s t o s e n c u e n t r o s — , nes o f r e ­
c i ó u n a v e z m á s su r e p e r t o r i o c o n j u ­
g a d a s b o n i t a s y m u y l i g a d a s , l l e g a n -
de c c n c i e r t a f a c i l i d a d a l c a m p o c o n ­
t r a r i o ; s u p e r ó su c lase j u g a n d o y d e ­
j a n d o , j u g a r cosa q u e b u e n a f a K a le 
h a c i a , p u e s los p a r t i d o s q u e l a p a s a ­
d a t e m p o r a d a p e r d i ó f u e r j n c o n s e ­
c u e n c i a d e esa f a l t a de c e n f i a n z v <,.n 
l a e n t r e g a i d e l b a l ó n a su c o m p a ñ e r o . 
E l Dos' d e M a y o no es a q u e l e q u i p o 
i n f e r i c r . d e o t r o s s ñ o s ; j u e g a t a n b i f i n 
co rno s'ji t i t u l a r y se d e s p l a z a c c n f a ­
c i l i d a d d e z o n a a z o n a ; l o ú n i c o q u e 
n o t a m o s es q u e t o d a v í a no l l e g a a i c -

' ñ e r l a c o m p e n e t r a c i ó n d e les p r i m e ­
r o s . Ahor-a l e a u g u r a m o s r o t u n d a s v i c ­
t o r i a s a c u e n t a de a l g ú n f a v o r i t o . 

V e n c i ó l a D e p o r t i v a M i l i t a r , p o r . 3 3 -
2 6 . . D h > ' . i n g y ¡ é r e n s e p o r es te e q u i p o ; 
Car ras .co , C a s a d o , Lasso y G u m t r y 
p o r e l D c s . d c M a y o : A y a l a , V í c t o r e s y 
L c p i d a n a . Es te j u g a d o r t i e n e q u e d e ­
j a r a un l a d o su. b r u s q u e d a d e n e l 
t r a t o a l e s compañeros1 y g a n a r á i p ó s 
e n c l a s e . . | 

A n t e r i o r m e n t e j u g a r o n l o s dos e q u i ­
pos i n f a n t i l e s que t a n b o n i t o p a p e l 
é s t á n h a c i e n d o e n l a c o m p e t i c i ó n , Sa -
g u n t o F . J . - J . O . C , v e n c i e n d o " los p r i ­
m e r o s p e r 1 6 - 1 1 . 
. Con e l L i c e o C a s t i l l a , e l A f i a n z a F . J . 

•se sacó l á e s p i n a a c u e n t a do l es l i ­
c e í s t a s , c o n s i g u i e n d o a l c a n z a r e l a b u l ­
t a d o t a n t e o de 8 ! - 1 9 . Se d i s t i n g u i e ­
r o n t o d o s p e r su j ' ^ e g o d e c o n j u n t o . 
E l !C'U$ C i c l i s t a p e r d i ó c o n e l L i c e o 
( E x t e r n e s ) 2 1 - 2 5 . 

En los c a m p e s - d e la R e s i d e n c i a P r o ­
v i n c i a l , e l e q u i p o d e casa e n c a j ó de 
n u e v o u n a d e r r o t a a m a n o s do las Es­
c u e l a s T é c n i c a s po r 1 6 - 1 1 y S . E . S . A . 
c o n s i g u i ó s u v i c t o r i a p o r 2 0 - 0 al del 
P. A r r e g u i , que d e f r a ü d ó un poco a 
l o s " h i n c h a s " de las Escue las 

Mañano se disputará la fina! del campeonato militar 
de fútbol entre el equipo de Santaíider y el Burgos A 

El B u r g o s pa rece d i s p u e s t o a r e f o r ­
zar, d e f i n i t i v a m e n t e s u e q u i p o . T r a s 
la i n c l u s i ó n de los dos i n t e r i o r e s , se 
p r e t e n d e l o g r a r e l ' concu rso de o t r o s 
e l e m e n t o s que t a p o n e n los huecos 
e x i s t e n t e s e i i la d e j a n t e r a . H o y será 
p r o b a d o u n n u e v o j u g a d o r . T r á t a s e de 
u n e x t e r i o r I z q u i e r d a p r o c e d e n t e de un 
e q u i p o q u e ha m i l i t a d o e n P r i m e r a D i ­
v i s i ó n . En fin. e s p e r a m o s q u e dé e l r e ­
s u l t a d o q u e d e élí se espera y q u e l u e ­
go e x i s t a a c u e r d o e n t r e las dos p a r t e s 
i n t e r e s a d a s . ' . s 
M A Ñ A N A , F I N A L R E G I O N A L 

M a ñ a n a se ce leb ra rá e n ' Z d t o r r e e l 
p a r t i d o final c o r r e s p o n d i e n t e a l c a m ­

p e o n a t o r e g i o n a l m i l i t a r de f ú t b o l . -Con­
t e n d e r á n e l e q u i p o de B u r g o s A y el 
r e p r e s e n t a n t e de S a n t a n d e r , 
í E n a m b o s c o n j u n t o s n r l i t a n ca l i f i ca ; 
dos j u g a d o r e s y espéra .verse un en­
c u e n t r o final d i g n o de t o d o s . l o s h o n o ­
res d e p o r t i v o s . 

VA e n c u e n t r o se d i s p u t a r á p o r ja t a r ­
d e . 
N O T A O F I C I A L D E L BURGOS C. DE C 

Se recuerda p a r a g e n e r a l c o n o c i m i e n ­
to q u e . la a s i s t e n c i a a los en t renamien -^ 
t o s está p r o h i b i d a , p u d i e n d o ú n i c a m e n ­
te p r e s e n c i a r l o s l os señores asoc iados 
m e c y a n t e la e x h i b i c i ó n d e l ca rne t de l 
m e s c o r r e s p o n d i e n t e . 

M i r a n d a pie l . b ro (De n u e s t r o ce-" 
r r e s p o n s a l ) . — S a l i ó e l M i r a n d é s en 
p l a n de v e n c e d o r y d u r a n t e l e d o e l 
p r i m e r t i e m p o y p r i n c i p i o d e l s e g u n ­
d o , s e s t e ó , s i n j u g a r d e b i d a m e n t e y 
a s í , a u n q u e d ' e m i n ó c o n s t a n t e m e n t e , 
el m a r c a d o r s e ñ a l a b a ú n so lo g o l a 
su f a v o r a l t e r m i n a r , e l p r i m e r p e ­
r i o d o . - N a d a m á s e m p e z a r e l s e g u n d o 
e m p a t a b a el 1 r ú n . , ' . 

Fué p r e c i s o es o e m p a t e p a r a q u e 
los j u g a d e r e s l o c a l e s .Te d i e s e n c u e n ­
ta de q u e i c n i a n q u e e m p l e a r s e m á s 
y j u g a r a l f ú t b o l , p a r a v e n c e r á la v e ­
t e r a n a d e f e n s a i r u n d a r r a y m á s q u e 
v e t e r a n a , m a r r u l l e r a p o r p a r t o de Qa-
b i l o n d o . Y e n l c n c e s , s í . A c o s a r e n cons -

N U E S T R O T E L E F O N O 2 0 1 5 

Burgos ganó a Alava ' 
A y e r d i e r o n c o m i e n z o , en la ' C i u d a d 

D e p o r t i v a , l os c a m p e o n a t o s n a c i c n a i i s 
de b a l ó n - v o l e a dé la S e c c i ó n F e m e n i n a . 

He aqu í l es r e s u l t a d o s de l os c n c i o n -
t r o s de l a p r i m e r a j o r n a d a : 

B u r g o s vence a A l a v a , G u i p ú z c o a a 
V i z c a y a , L o g r o ñ o a S a n t a n d e r , v B " , 
G u i p ú z c o a a A l a v a , V i z c a y a a L o g r o ñ o 
y S a n t a n d e r " A " a S a n t a n d é t " B " . 
P A R T I D O S P A R A HOY 

Por l a m a ñ a n a , a las doce y - m e d i a , 
L o g r o ñ o - A l a v a , G u i p ú z c o a - B u r g o s y-
S a n t a n d e r " A " - V i z c a y a . 

Pe r l a t a r d e , a l as c u a t r o , A l a v a -
S a n t a n d e r " A " , B u r g e s - L c g r o ñ o .y V i z -
c a y a - S a n l a n d e . r " I V . 

t~:--x.~r:-:::::-.. 

C IRUGIA V V I A S U R I N A R I A S 
Consu l tas d s 12 a .? y d « 3 a 4 

citoria, 9 . l . i /—BURGOS.—-Tel f4 2 2 1 8 

DIRECTOR D E L D I S P E N S A R I O 
A N T I T U B E R C U L O S O 

Be la C r u z R o j a . — R A Y O S X 
P.ueblat 2 . — T e l é f o n o 2 2 V -

P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 
DE L A M U J E R 

fl?I H o s p i t a l de B á r r a n t e s y C r u z R o j a 
V i t o r i a , . 3 6 , 3.» — T e l é f o n o , 1591 

B e l H o s p i t a l P r o v i n c i a l 
P U L M O N Y CORAZON 

Rayos X — E l e c t r o c a r d i o g r a F l » 
C o n s u l t a de 12 a 2 y de- S a 5 

S a n t a n d e r , ! « , 2 . » — T e l é f o n o ! 5 3 1 

O C U L I S T A 
D i p l o m a d o d e l H o s p i t a l M i l i t a r 

M a d r i d , 3 , 3 .» . 

D i r e c t o r S a n a t o r i S A n t i t u b e r c u l o s o 
Je fe T u b e r c u l o s i s H o s p i t a l 

P U L M O N Y C O R A Z O N - RAYOS X 
fF M i r a n d a , 3 . — T e l é f o n o 1985 
1 ^ n t e i p u e r t a s a l i d a A u t o E s t a c i o n e s ) 

G A R G A N T A , N A R I Z Y OIDOS 
C o n s u l t a d e 1 0 ' a 2 y d e ' 4. a 7 

V i t o r i a , 2 0 , l . t d c h a . — T e l é f o n o 1 7 ? ' 

C U R A S DE REPOSO 
E n f e r m e d a d e s de m e d i c i n a g e n e r a l 

P i s o n e s , 33.—Telefono, 2 3 2 3 . B u r g o s 

F. ÍSCPIbono Pa r ra 
A N A L I S I S C L I N I C O S 

T R A N S F U S I O N DE S A N G R E 
D i p l o m a d o de Sap id íad 

y d e l I n s t i t u t o E s p a ñ o l de l l e m a t o l c y i a 
y l l e n i c i e r a p j a 

C o n c e p c i ó n , 2 ( e s q u i n a a C. M a d r i d ) 

P I E L Y V E N E R E A S 
ONDA CORTA 

D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 
ANT1VENE-REO 

C o n s u l t a de I I a 2 y d e 4 a 6 
A l m i r a n t e I ^ o n i f a z , .13, 1.» T e l f . 1 5 3 9 

G A R G A N T A ; N A R I Z Y OIDOS 
V i t o r i a , 1 5 . — T e l é f o n o , 3 0 9 2 . 

L, Rodríguez Pascual 
P I E L S I F I L I S 

E s p e c i a l i s t a d i p l o m a d o 
l e f e d e l S e r v i c i o d e l H o s p i t a l M i l i t a x 

C o n s u l t a de 1 a 2 y d e 4 a 6 
San P a b l o . 6, l . « — T e l é f o n o 2 9 4 6 

D E N T I S T A 
S a n J u a n , 6 3 , 2.••, 

José M a r í a F r a n c é s G i l 
, M E D I C I N A I N T E R N A 

C o n s u l t a . . d e 10 a I , y 3 a 5 
P i a z a de V e g a , 3 6 

I . L i O P K Z B A I - Z 
J e f e d e C l í n i c a de l S a n a t o r i o 

P s i q u i á t r i c o " S A N L U I S " 
E n f e r m e d a d e s m e n t a l e s y n e r v i o s a s 

C o n s u l t a d i a r i a d e 1.2 a 2 . 
Ca l le d e S a n t a n d e r , 2 2 % 2 4 , 3 .» 

B R Ü í T o 
M E D I C O ODONTOLOGO 

Q u e i p o de L l a n o . 2 . — T e l é f o n o , 2 7 9 6 

~ C I o d o a l d 2 P a d i l l a " 
P A R T O S Y G I N E C O L O G I A 

S a n J u a n , 4 8 , M — T e l é f o n o 155'» 

E x ^ j e f e C l í n i c a H o s p i t a l M i l i t a r 
M e d i c i n a i n t e r n a . P u l m ó n y C o r a z ó n 
ü a y o s X . ConsuL.a de ! 1 a 2 y d e 4 a 6 

M a d r i d , r 4 , 2 . « — - t e l é f o n o 2 4 0 6 

O C U L I S T A 
D i p l o m a d o p o r o p o s i c i ó n 

M i r a n d a , 6 — De i 2' -á 2 y d e 4 a 6 

t a n t e m e n t e y l e s p e l i g r o s se suced ían 
a n t e e l m a r c o , b i e n d e f e n d i d o p o r 
Z u U i e l a . 

E n estos 4 0 p i i n u t o s t u v o m a l a s r . ^ r -
te e l M i r a n d é s y a q u e m u c h o s » t ¡ r c s , r e ­
b o t a r o n en j u g a d e r e s c o n t r a r í e s y, 
M i g u e l i t o no l o g r ó hacer e f e c t i v o u n 
p e n a l t y t i r a d o a l os 20 m ! n u i o s , que 
Z u b i e t a . l o g r ó d e s p e j a r a c ó r n e r . 

F i n a l i z a b a e l p a r t i d o y e l e m p a t e 
s e g u í a h a s t a q u e .a los 4 4 y 4 5 m í -
ir. ;" ,os, so l o g p f e r c i i dos g c l e s m á s . A ú n 
s i g u i ó e l acose- m i r a n d é s . e n l o s m i ­
n u t a s de p r ó r r o g a , pe r l e s i o n e s en las 
c a í d a s y p é r d i d a s de, t i e m p o i n t e n c i o ­
n a d a s que,, e l a r b i t r o c o n m u y b u e n 
c r i t e r i o , t u v o ' e n c u e n t a . P e r o - n o se 
l e g r a r o n m á s g o l e s . 

Estos f u e r e n c o n s e g u i d o s a s i : E l 
p r i m e r o a Ies d i e z m i n u t o s d e c o m e n ­
z a r e l p a r t i d o , e n un b a r u l l o que r e ­
s u e l v o E d u , ele u n t i r o r a s o . 

E l d e l e m p á t e d e l I n í i ) , - a los doc 
m i n u t e s d e l a s e g u n d a p a r t e , en u n 
b u e n a v a n c e , b i e n r e m a t a d o p o r G a z -
t a ñ a g a . * • 

E l s e g u n d o g c l m i r a n d é s f ué c o n s e ­
c u e n c i a d e u n a f a l t a sacada p e r M a r -
d o n e s y q u e Z u b i . r e m a t ó de c a b e z a . 
Y e l ú l t i m o cié p e n a l t y , p o r e l m i s m o 
j u g a d o r . 

P o r el M i r a n d a s sobre t o d o s C r i j u e -
la y después C a r m e l o . L a . d e l a n t e r a 
n o tuvo su t a r d e , a u n q u e b u l l ó 

Del I r ú n , Z u b i e t a e l m e j o r . H i z o "pa­
r a d a s m a g n i f i c a s , a u n q u e abuso i\e 
ÍQS p u ' . o s y r c d i l l a s a l d e s p e j a r . Des­
p u é s , S u s p e r r e g u i y ' D c c a i f t p o . l a d e ­
f e n s a b i e n , p e r o G a b i l o n d q h i z o a l a r ­
de de m a r r u l l e r í a s y l u v o q u e ser a m o r 
n e s l a d o r e p e t i d a m e n t e . L a d u l a n l e r a , 
n u l a . 1 

E l á r b i i r o S r . San , J u a n , s i g u i ó m u y 
W e n el j u e g o y l l evó b i e n e l p a r t i d o . . 
P e r o fué d e m a s i a d o c c m p f a c j c n t e c o n 
a l g u n o s j u g a d o r e s i r u n d a r r a s ^ m ^ s 
q u e c o m p l a c i e n t e con G a b i l c n d o , a l 
q u e d e b i ó m a n d a r a la c a s e t a p o r sus. 
c o n t i n u a s r n c c r r e c c i o n e s . 

El I r ú n a l i n e ó á sus j u g a d e r e s a s i : 
. Z u b i e t a ; G a b i l c n d c , A m a n : e g u i , ' L'r-
t t i z b r e a ; S u s p e r r e g u i , D o c a m p o ; A r o -
' c e n a , G a z t a ñ a g a , t r a s t o r z a , Del V a l , , 
S á e n z . 

El M i r a n d . s l o h i z o c o n : M u n c 1 - ; 
M a r d c n c s , P e l v o r i n o ? , Gr. ¡ j ,ue la; C a r m e ­
l o , M i g u e l i t o ; d á s e l o , E d u , Z u b i , M a ­
l ó n , A l e e l a y . 

Los precios de la montanera son exagerados 
P o r e s f a c a u s a q u e d a r á b e l l o t a san a p r o v e c h a r 

C o m e es s a b i d o , h a d a d o c o m i e n ­
z o l a c a m p a ñ a c h a c i n e r a , q u e p r o b a ­
b l e m e n t e se h a y a g e n e r a l i z a d o . y a , 
p u e s l as a u t o r i z a c i o n e s n o h a n s ido 
c o n c e d i d a s t odas a la v e z , s i n o p o r 
c a p a s . L a c a r a c t e r í s t i c a i n i c i a l ha 
s ido l a d e s a n i m a c i ó n p e r p a r t e d e l e s 
c o m p r a c i o r e s , n o t á n d o s e e n C a s t i l l a l a 
a u s e n c i a d e a g e n t e s de V i z c a y a , Z a ­
r a g o z a , e t c . q u e en c a m p a ñ a s a n t e ­
r i o r e s so s i g n i f i c a b a n p o r su e x t r a o r ­
d i n a r i a a c t i v i d a d . 

En es te aspec to e l a m b i e n t e a p a r e ­
c e e x c e s i v a m e n t e e n r a r e c i d o . En Z a ­
f r a , p o r e j e m p l o , se h i c i e r o n t r a n s a c ­
c i o n e s a 3 4 d u r o s a r r o b a p a r a c e r ­
d o s c e b a d e s en m o n t a n e r a , a e n t r e ­
g a r en l es p r i m e r o s d í a s d e l año p r ó ­
x i m o . N a t u r a l m e n t e , l a cosa "estuve 
m u y p a r a d a . Es to f u v o u n a j u s t i f i c a ­
c i ó n . R e s u l t a q u e e l a p r o v e c h a m i e n i o 
d e l a m o n t a n e r a está p o r la^i n u b e s . 
N a d i e lo d i r í a , d a d a l a e x t r a o r d i n a r i a 
a b u n d a n c i a cíe b e l l o t a , p e r o es lo c ier . 
to q u e Ies p r e c i o s ' de és ta son t a n 
e x a g e r a d e s q u e e x i s t e n t e m o r e s de 
q u e e l de l a a r r o b a de l c e r d o no c o m ­
pense e l c o s t o . T a n t o es a s i , q u e las 
z o n a s d e F r e g e n a l , A l b u q u e r q u e , 
^ H o r n a c h o s , e t c . , p e r h a c e r , a pesa r 
d e lo c u a l los g a n a d e r o s se h a n a p r e ­
t a d o , , c o l o c a n d o g r a n p a r t e d e sus 
m a n a d a s . J l c y p o r , h o y p r e d o m i n a l a 
i m p r e s i ó n d o q u e , a n t e l a . c o t i z a c i ó n 
a l c a n z a d a p o r la b e l l o t a e n e l á r b o l , 
és ta t e n d r á q u e s e r r e c o g i d a en p a r ­
t e p a r a s u a p r o v e c h a m i e n t o . 

Con se r r e a l m e n t e e n o r m e e l n ú ­
m e r o d e c e r d o s q u e hay, en m o n t a n e ­
r a , a ú n p e d r i a ser m u c h o m a y o r . . 
H a y d u e ñ o s de dehesas q u é a n : e las 
c a n t i d a d e s q u e se p a g a n p o r d i c h o 
f r u t o h a n o p t a d o p o r n o m e t e r g a n a ­
do p r o p i o y le c e d e n en a r r e n d a m i e n ­
t o . A s i m i s m o 5'e d a n cases de c u b r i r 
h o l g a d a m e n t é ; c o n e l v a l o r d e l a b e ­
l l o t a l a c a n t i d a d e n q u e se c e n c e r t o 
é l a r r i e n d o te la f i n c a por. t o d a l a t e m ­
p o r a d a . 

Es v e r d a d e r a m e n t e ' s e n s i b l e esí'e 
h e c h o , p o r c u a n t o , c c n t e d a e v i d e n ­
c i a , se va a e fec tuar , e l a p r o v e c h a ­
m i e n t o fle,la m o n t a n e r a en la m e c u -
da q u e • s u . e x c e p c i o n a l a b u n d a n c i a 
p e r m i t í a e s p e r a r . I n d u d a b l c m e n t o los 
d u e ñ o s o l os a r r e n d a t a r i o s de l a s d e ­
hesas se h a n a p r o v e c h a d o de l a esca­
sez de p i e n s o s , y de la c a r e s t í a d e és­
tos en l as c o m a r c a s b é l l c í ^ r a s , N'c 
v a m o s a d i s c u t i r su d e r e c h o . S o l a ­

m e n t e q u e r e m o s p o n e r d e m a n i f i e s t o 
esa c o n í i n g e n c i á , de i n d i s c u t i b l e i m ­
p o r t a n c i a p a r a l a despensa e s p a ñ c l r i . 

En l a p r o v i n c i a de A v i l a se ha c a í ­
do m u c h a b e l l o t a , p o r lo q u e l a m o n ­
t a n e r a h a q u e d a d o r e d u c i d a p o r l o 
m e n o s e n un 5 0 p o r ICO, a .causa d e 
lo c u a l se c e b a r á p e r ese s i s t e m a 
m e n o s g a n a d o d e lo q u e se e s p e r a b a . 

D i r e m o s f i n a l m e n t e q u e e r i Sego -
y i a y e n o' . ras p r o v i n c i a s c a s t e l l a n a s , 
l a c a m p a ñ a d e l g a n a d o d e c e r d a h a 
e m p e z a d o p a g á n d o s e a 2 0 0 pesetas 
a r r o b a , p e r o p o s t e r i o r m e n t e se m a r ­
ca u n a t e n d e n c i a f l o j a c u y o desen la ­
c e ' n o es f á c i l p r e v e r p o r e l m o m e n t o , 
y a q u e la . o r i e n t a c i ó n d e f i n i t i v a es tá 

' d e t e r m i n a d a e n e l m o m e n f o que t o ­
das- las i n d u s t r i a s c á r n i c a s de l pa í s 
e n t r e n e n f u n c i o n e s . 

En l a p r o v i n c i a de A l a v a e l c e r d o 
g o r d o sé p a g a .a 19 pesetas- e l k i l o , 
a l v i v o , en p u n t o ' de p r c d u c c i ó r i , se­
ñ a l á n d o s e t e n d e n c i a f i r m e . 

Notos de la Alcaidía 

E L A N A L F A B E T I S M O es u n a de l as m a ­
y o r e s v e r g ü e n z a s de l o s p u e b l o s . 
¡ E s p a ñ o l : H a z q u e t o d o s l os a n a l ­
f a b e t o s q u e t ú c o n o z c a s a s i s t a n a 
las c lases d e a d u l t o s . 

Se v e n d e n . y a l q u U a n , g r a n d e s f a ­
c i l i d a d e s de p a g o . 

E n r e n t a d e s d o 300 p é s e t a s . 
I n f o r m e s I N B U S A . San L e s m e s n ú m e ­

ro I . T e l é f o n o . 2 4 7 5 y 2 4 5 2 . 

R E P O R T A J 
i p E h D I A ' 

H A M L B T 
C O N T R A 
T A R Z A 

¡vi , 0 si u e a ¿% a © BI s¡ o 
A P A R A T O D I G E S T I V O Y N U T R I C I O N 

R A Y O S X -— A N A L I S I S 
Consu l t a d i a r i a 

V i t o r i a , 2 S i 1.» 

E S P E C I A L I S T A N I Ñ O S Y, 
• M E D I C I N A GENERAL 

Cal le San tander^ 3 . 3.», I z q u i e r d á 

D O M I N G O B A R R E ! RO 
C o n s u l t a d i a r i a d e 10 a ,1 y d e 4 a 7 

S a n t a n d e r , 22 y 2 4 . — T e l é f c n ó . 2 4 3 2 

J-; O B BV -A í i O N S O 
M e d i c i n a i n t e r n a , c o r a z ó n y n u t r i c i ó n 

RAYOS X 
C o n s u l t a de 12 a 2,Vy de 4 a 6 ' 

E s p o l ó n , 3 2 . — T e l é f o n o 1 9 1 2 , 

L a b o r a t o r i o de A N A L I S I S C L I N I C O S 
San P a b l o , 5 , 3 .9 — T e l é f o n o 1 9 0 3 

A p a r a t o r e s p i r n t o r i o y c o r a z ó n 
R A Y O S X ' 

Consu l t a d e 10 a I 
Gene raJ i s imo F r a n c o . 13 ( a n t e s 

• T e l é f o n o . 2 3 1 0 
Is lá) 

P U L M O N , CORAZON - RAYOS X 
V i t o r i a , 3 2 , p r a l . — T e l é f o n o 3 0 4 3 

G A R G A N T A , N A R I Z Y O ÍDOS 
G e n e r a l S a n t o c i l d e s , 10 , ! . » T e l f . 3 2 4 7 

• Los e q u i p o s ,de Egea de los Caba­
l l e r o s , y . E l é c t r i c a s de Z a r a g o z a 
se e n f r e n t a r e n e n p a r t i d o d e p r i m e r a 
r e g i o n a l a r a g o n e s a , t e r m i n a n d o c o n 
l a d e s c a l i f i c a c i ó n de d i e z - j u g a d o r e s 
d e l E g e a . En v i s t a de lo c u a l , e l o c r -
t é r o de es te e q u i p ó d e c i d i ó r e t i r a r s e 
t í i m b i o n d e l c a m p o . . . 

E s t a m o s , t e m o q u i e n d i c e , en .'as 
v í s p e r a s de l a c e n m e m e r a c i ó n de 'as 
B o d a s de Oro d e - la f u n d a c i ó n , d e l 
C . de F , B a r c e l o n a . 

E l p r i m o r p a r t i d o q u e j u g ó e l B a r ­
c e l o n a , f u é e l fí-dc; D i c i e m b r e de ' 1 8 9 9 , ' 
c o n t r a l a C o l o n i a i n g l e s a . A r b i t r ó e l 
i n g l é s L e a c k , p e r d i e n d o l os c a ' á l a n e s 
p o r un t a n t o a c e r o . ,. • 

• « ' A V I S O 

Se ruega la as i s tenc ia n los a t l e tas 

ciel e q u i p o de e s t a S o c i e d a d , que m a ñ a ­

n a , d í a 17 . a l a s ' 19 hora f t . t e n d r á l u g a r 

e n l a S e c r e t a r i a de la m i s m a , u n a re­

u n i ó n , con e l f i n de c a m b i a r r m i i r e s i o -

ñ e s a c c i e a de los p r ó x i m o s Camp¿pna |o£ 

d e N a v i d a d . . ' ¡ 1 ; » 

S A C R I F I C I O D E ^ f S E S P O R C I N A S 

Con e l f i n dé d a r c u m p l i m i e m c a lo 
d i s p u e s t o p o r e l E x c m o . S r . G o b e r n a ­
d o r c i v i l , e n la c i r c u l a r p u b l i c a d a en 
el B. O. de la p r o v i n c i a n ú m e r o 2 4 4 , 
c o r r e s p o n d i e n t e a l d i a 3 1 de O c t u b r e 
ú l t i m o , se hace s a b e r a t o d o s l o s ve ­
c i n o s q u e t e n g a n su d p m i c i l i o e n e l 
casco ele l a c i u d a d c Cn los e d i f i c i o s 
d i s e m i n a d e s de l t é r m i n o m u n i c i p a l , 
l a o b l i g a c i ó n , en q u e se e n c u e n t r a n ce 
a v i s a r a l s e ñ o r s e c r e t a r i o d e l E x c m c . 
A y u n t a m i e n t o , c o n 24 h o r a s c u a n d o 
m e n o s , d e a n t i c i p a c i ó n , s i e m p r e que,, 
deseen s a c r i f i c a r reses . p o r c i n a s en 
d o m i c i l i o s p a r t i c u l a r e s , c ó n d e s t i n o al 
í o n s u m e p r i v a d o . 

E l i n c u m p l i m i e n t o d e es te r e q u i s i t o 
I le \ /a rá a n e x a la s a n c i ó n c o r r e s p o n ­
d i e n t e , s i n p e r j u i c i o d e l a r e s p o n s a b i ­
l i d a d . C r i m i n a l a q u e h u b i e r e l u g a r . 

CENSO- D E GANADOS Y V E H I C U L O S 

D e b i e n d o procec ierse. d e c o i s f o r m i d a d 
a lo s e ñ a l a d o e n la O r d e n C i r c u l a r de 
la Z o n a de R e c l u t a m i e n t o y / M o v i l i z a ­
c i ó n n ú m . 3 1 , p u b l i c a d a e n el B o l e t í n 
Of ic ia l de la p r o v i n c i a n ú m . 2 3 7 , co-
n e s p o n d i e n l e a l d í a 2 2 d o O c t u b r e ú l ­
t i m o , a l n c o n f e c c i ó n de la e s l a d i s t i c a 
p a r a la f o r m a c i ó n d e l Censo de Gana­
d o s - y • V c l i i e u l o s su je tos a r e q u i s i c i ó n 
m i l i t a r , c o n a r r e g l o a l o d i s p u e s t o en 
el v i g e n t e R e g l a m e n t o de M o v i l i z a c i ó n , 
se hace saber a todos l os p r o p i e t a r i o s 
de g a n a d o s y c a r r u a j e s , que e s t á n o b l i ­
gados a f a c i l i t a r e n la Secc ión de Es­
t a d í s t i c a de la S e c r e t a r í a M u n i c i p a l , 
an tes de ! d ía 31 dé D i c i e m b r e p r ó x i m o 
cuan tos cUí-tos r e l a t i v o s a aqué l l os sean 
necesar ios p a r a Henar los . f o r m u l a r i o s 
c o i r e s p o n d i e n l c s ; ac l v i r t i éndose a los i n -
lé resados que d i c h o s Censos no t i e n e n 
e fec to t r i b u t a r i o de n i n g u n a -'clase y 
q u e a q u e l que no se p r e s e n t e a c u m ­
p l i m e n t a n lo a n t e r i o r m e n t e e x p u e s t o , 
será s a n c i o n a d o e n la f o r m a q u e de­
t e r m i n a e l c i t a d o R e g l a m é i i t o de M o v i ­
l i z a c i ó n . I -i ; 

T R A J E S D f H I Ñ O 

e n ' c h e v i o t y e s t a m b r e 
c o l o r e s i n d i c a d o s p a r a c a d a m o d e l e 
y t e d a s laá t a l l a s , desde 129 pesutas 

Confecciones 

L a i n C a l v o , 2 4 . - - T e l f . 3 0 5 3 

M E D I C O - P U E R I C U L T O R , 
E s p e c i a l i s t a e n n i ñ o s 

C o n s u l t a d i a r i a e n 
A R A N DA DE DUERO 

mmmsBs QUE ABótiAa: 
E n l i b r e t a o r d i n a r i a . . . 2 y f l \ « m i f í 
E n i m p o s i c i o n e s a ó m . 2'5Cl .% " 
E n i m p o s i c i o n e s u n a ñ o 3 .%i a 
E n c / c a la v i s t a , . 4 k ?A. a 

conf ie I G A IZA M I L - L»m C a i r o / 33 
e n es ta Casa s u rece ta d e O c u l i s t a . 

, . , C r i s t a l e s c i e n t í f i c o s de l as m e j o r e s m a r c a s . 

S I 

M E D I C O D I R E C T O R , CESAR S U A R E Z D E PUGA^ 
N e u r o - p s i q u j a t r a 

E N F E R M O S NERVIOSOS Y IVJENTALES 
T r a l a m i e n t c s m o d e r n o s d e l á e s p e c i a l i d a d 

T e l é f o n o , 282^2 — C c n s u l t a : A v e l l a n o s , P e d r o C á r d e n a ! ^ ! d u p l i c a d o 

R a f a e l M a g a l l o n 
M E D I C I N A GENERAL 

C o n s u l t a , de 4 2 a 2 y d e 4 a 6 
C a l a t r a v a s , 5 . p r i m e r o . 1 

""MFTMA'RJÍÍN "MARASSA~V" 
M E D I C O ODONTOLOGO 

Ca l l e M a d r i d , n ú m . 4 , í .» 
C o n s u l t a s de 4 a A . - T e l é f o n o 3 1 1 9 

APARATO D I G E S T I V O Y N U T R I C I O * 
A n á l i s i s c l í n i c o s . R a y o s X . M e i a b o U -
« n e t r i a . C o n s u l t a de 10 a 2 y d e 3 a - 5 

V i t o r i a , 19 , M — T e l é f o n o 1 6 6 7 

E N F E R M E D A D E S DE LOS N I Ñ O S 
C o n s u L a do 10 a 12 y d e 5 a 6 . 

A l m i r a n t e B o n i f a z , 1 9 . — T e l é f o n o - Í 4 8 5 

Vino de mesa 

LAMOS 
río en B v r y a s i N A Z A ñ I O GONZMiZ . 

A P L A Z O S 
Y A L CONTADO 

C r o n ó g r a f o s . — 15 a ñ o s d e g a r a n t í a . - G r a n d e s f a c i l i d a d e s de p a g o . -
E n v i o s p o r c o r r e o . - P i d a c a t á l o g o g r a t i s 

C O M E R C I A L R E L O J E R A S U I Z A - - A p a r t a d o 6 6 — Z A M O R A 

de l a n a , de l a n a b o r r a y d e b o r r a . 
M J r a g u a n o , c o r c h o y b o r r a p o r k i l o s 

Cal le cíe la M o n e d a . .18. 

T o d o s l os t a m a ñ o s ; t o d a s l as ca l i ^ 
d a d e s . S i e m p r e g r a n d e s s u r t i d o s . 

MONEDA. 18 

Labradores Ganaderos 
Z o n a V i l l a q u i r á n p r o n t o se p o n d r á a l a 
v e n í a u n v a g ó n de vacas l e c h e r a s . 
Q u i e n desee c o m p r a r i n f o r m a r á M a n ; e -
q u e r i a s E l C i d , J u n t o e s t a c i ó n . 

PARA T R A S L A D O D E E N F E R M O S 
S a o Cosme , 5 . — T e l é f o n o s / 2 7 0 9 - 1 8 4 7 

B U R G O S 

Ingleses y yankis luchan 
fieramente por el mercado 

del cine en el Japón 

U n a l e r c a l u c h a i n t e r n a c i o n a l se hü~ 
l io a c t u a l m e n t e e m p e ñ a d a e n e l sue ­
lo j a p o n é s . A'o se t r a t a d e u n a d / s -
p u l a e n t r e r u s o s y n o r t e a m e r i c a n o s , 
n i e n t r e , j a p o n e s e s y o c u p a n t e s . N o 
es u n a l u c h a s o c i a l n i p ó l i U c a . Los a c ­
to res s o n dOS f ie les a l i a d o s y d o ó -
j e t o de l a m i s m a es e l m e r c a d o c i n e ­
m a t o g r á f i c o yapónés q u e i ng leses y 
n o r t e a m e r i c a n o s se d i s p u t a n f i e r a ­
m e n t e . ' . 
EL ACTUAL S I S T E M A DE CUOTAS Ü L 

I M P O R T A C I O N PERJUDICA A L C/.VE 
I N G L E S ; ' ; 
A Jos d i s t r i b u i d o r e s de pe l í cu las ex­

t r a n j e r a s , e n 0/ / a p o n sólo se les p e r ­
m i t e i m p o r t a r un n ú m e r o d e p e l í c u ­
las f i j a d o d e a c u e r d o c o n e l m á x i m o 
n u m e r o de. f i l m s d e la m i s m a n a c i o ­
n a l i d a d q u e ( u o r o n d i s t r i b u i d o s en e l 
J a p ó n e n c u a l q u i e r a ñ o a n t e r i o r a l a 
g u e r r a . Éste.: s i s t e m a d e f i j a c i ó n p e r ­
j u d i c a n o t a b l e m e n t e a l c i n e i n g l é s q u e 
an tes d e la g u e r r a e ra casi t o t a l m e n t e 
d e s c o n o c i d o c n el J a p ó n y q u e a h o r a 
no p u e d e , b e n e f i c i a r s e de l a m a n l í i e t -
t h a f i c i ó n a c t u a l d e l os n i p o n e s p o r 
las pe l í cu las i n g l e s a s , fía j o e l a c t u a l 
s i s l é m a , U o r t e a m ó r i c a p u e d e ex-por-
t a t a l J a p ó n m á s d e .300 f i l m s a n u a ­
les m i e n t r a s Gran B r e t a ñ a s ó l o p u e ­
de e n v i a r 1 4 . Los f ranceses p u e d e n 
p r o y e c t a r e a 2 1 . Los i n te reses b r i t á ­
n icos h a p e d i d o r e p e t i d a m e n t e a l gfe-
n e r a l M a c A r l h u r q u e se r e v i s e n l as 
cuo tas a c t u a l e s , p e r o j a m á s h a o b t e n i ­
d o cosa d i s t i n t a a u n a t e r c a y c o r t é s 
n e g a t i v a . 

E l c u a r t e l • g e n e r a l de M a c A r t h u r 
t i e n e i n s t a l a d o en, T o k i o Un g a b i n e t e 
de, censu ra c i n e m a t o g r á f i c a , c o n o c i d o 
c o n e l n o m b r e de " O f i c i n a s f f a y c t " , 
que p u e d e r e c h a z a r c u a l q u i e r f i l m ex ­
t r a n j e r o si l o cons ide ra d a ñ o s o desde 
e l p u n t o d o v i s t a p o l í t i c o o s o c i o l ó g i ­
co p a r a l a o c u p a c i ó n . Esa o f i c i n a h a 
p e d i d o a l os p r o d u c t o r e s q u e e v i t e n 
en t u s f i l m s >as escenas d e h o r r o r , 
e x t r e m i s n i o , a c t i v i d a d c l a n d e s t i n a y 
sob re t o d o q u e a u t o e l i m i n e n d e sus 
p r o g r a m a s l o s f i l m s d e g u e r r a 
e s p e c i a l m e n t e si t r a t a n d e a m i ­
n o r a r e l e f e c t o de l a d e r r o t a bé l i ca 
d e l J a p ó n . T a m b i é n es tán p r o h i b i d o s 
los f i l m s q u e e x a l t a n l a b r u t a l i d a d o 
g l o r i f i c a n e l g a n g s t e r i s m o . . P o r el 
c o n t r a r í o se p e r m i t e n a q u e l l a s c i n t a s 
p o l i c i a c a s , e n las q u e a b u n d a e l c i n e 
b r i t á n i c o , q u e p resen te la h a b i l i d a d c 
i n t e l i g e n c i a d e la p o l i c í a s i e m p r e q u e 
el c r i m e n q u e d e c a s t i g a d o . L a " O f i c i ­
n a f l a y e s " h a e x h o r t a d o a ¡os d i s t r i ­
b u i d o r e s e x t r a n j e r o s p a r a q u e a p o r ­
t e n su v a l i o s o concu rso y a y u d e n a 
la¿ f u e r z a s d o o c u p a c i ó n c n su t a r e a 

( P a s a a ú l t i m a p á g i n a ) 

, E l d í a 29 y a las once de la m a ñ a n a 

t e n d r á l u g a r fa subas ta d e a r b i t r i o s 

m u n i c i p a l e s y casa t a b e r n a . 

E! a l c a l d c í . R u p e r t o S á e r . 

H O R I Z O N T A L E S 
T A t r i b u t e s , r e a l e s . — 2 Va l le , d e l a 

" ' M o n t a ñ a , C o n c l u s i ó n . - — 3 E n t r e g a . 
C i u d a d a m e r i c a n a - — L e t r a s d e " d o s " ' 
. — 4 N o m b r e f e m e n i n o — - S u j o ; o — : - l : s -
t a d e s U n i d o s e n i n i c i a l e s , i n g l e s a s . — 5 
E m b a r c a c i o n e s l i g e r a s . — 6 L o m á ' - , 
d i s t i n g u i d o d e la S o c i e d a d ' { g a l i c i s ­
m o ) ' — A t r e v i d a . — 7 G a n a n , m u c h o d h 
¡ ñ e r o . — 8 D e m o s t r a t i v o — r N o m b r e ára^- , 
b e . — N e u ' . r e . — 9 I n i c i a l e s d e c i e r t a s -
soc iedades — P u e b l o s e v i l l a n o — C a m i i 
p e ó n . — 1 0 H o g a r — R í o a l emán .—- .11 ] 

• g r a c i o s a s . , í > '¿«¿I •1 

V E R T I C A L E S ' 
A , N a t u r a l e s de u n pa ís e u r o p e o . 

A l i m e n t o c o t i d i a n o p a r a ' c o n d i m t n -
• a r . — C , N e g a c i ó n — R e s i d e ( c o n f a l t a 
o r t o g r á f i c a ) — U n o . — D, C o n s t e l a c i ó n — i 
A m a r r o — J í e z a . — l i . Ch i cas q u e p r a c ­
t i c a n e l r o b o . — F , Pueb lo , n a v a r r o — 
I g u a l a o c o m p i t e . — G , N o m b r e p o p u ­
la r d e u n p á j a r o m u y c o n o c i d o . — H , 
T e r n^i'n ac i ó n , t aquí g r á f j c a — D e m o s i i r a;-
í i v o — A n t e s b o x e a d o r , h o y l u c h a d o r , 
. — 1 , A f i r m a — U t i l i z a s e — L e t r a s « e 
L u i s . — J , P r o n o m b r e — A p ó c o p e . K , 
Día ( p l u r a l ) . 

Solución al jeroglífico anterior 
E n e l v a p o r t e m a r e a s 
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EL TORMENTO DEL RUIDO 
P o r A l b e r t o 1 N S U A 

E l m i d o e n f e r m a y , en o c a s i o n e s , m a t a . E n l a s g u e r r a s ac tua les a l ­
g u n o s soldados m u e r e n , no p o r e l c h o q u e d e un p i ü y e c t i l c o n t r a su c u e r ­
p o , s i n o p o r e l de l a s o n d a s s o n o r a s q u e p r o d u c e n los g r a n d e s e x p l o s i v o s . 
L n las c i u d a d e s m o d e r n a s son cada d i a m á s n u m e r o s a s l a s p e r s o n a s a fec ­
t a d a s , en m a y o r o m e n o r e s c a l a , de d e s e q u i l i b r i o n e r v i o s o a c a u s a .«Kl 
es t rép i to e x t e r i o r , o r i g i n a d o p o r e l t r á f i c o y los g r i t o s d e l a ca l le y por 
la repercus ión de ese e s t r é p i t o en los e d i f i c i o s y las c a s a s . 

Una l e g i ó n de méd icos , de i n g e n i e r o s y de a r q u i t e c t o s t r a b a j a de­
n o d a d a m e n t e en sus l a b o r a t o r i o s y sus e s t u d i o s por a t e n u a r y aún s u p n 
tnir el e fecto p e r n i c i o s o , p a t o l ó g i c o , de los ru idos que no son i n e v i t a b l e s . 
T a m b i é n éstos pueden r e d u c i r s e . L o q u e o c u r r e es q u e el ru ido se le ha 
de jado en l i b e r t a d , c o m o a u n a f i e r a o a un loco f u r i o s o , en v e z , p o r 
d e c i r l o a s i , de e n j a u l a r l o , o de p o n e r l e u n a c a m i s a de f u e r z a . ¿No s e h a 
d o m i n a d o a l f r i ó , otro a d v e r s a r i o de la s a l u d del h o m b r e ? ¿No se ha v e n ­
c i d o a las t i n i e b l a s ? P u e s del m i s m o m o d o que han l l egado a c r e a r s e , 
por mecán icos , el c a l o r y l a l u z , p o d r á p r o d u c i r s e el s i l e n c i o , hs u n a 
cuestión de acúst ica . 

E l r u i d o se p r o p a g a en l a s s u p e r f i c i e s d u r a s y_ l i s a s de las p a r e d e s 
los p isos y c i e l o r r a s o s , en u n a f o r m a s i m i l a r - - n o s e x p l i c a n los técnicos 
en l a m a t e r i a - a l a l u z en los espe jos y los e s p a c i o s b l a n c o s . A s i p o r e j e m ­
plo , el m á r m o l t iene un p o d e r • r e f l e j a n t e - - o s e a , de j - r o p a g a c i o n de r u i ­
dos- - de un 99 p o r 100 . E l y e s o de 96 a 9 7 p o r 100. L o s p i s o s de m a d e r a 
l u s t r a d a de 9 7 p o r 100. L a g o m a y e l c o r c h o , en t re 92 y 9 5 . 

L a s o n d a s s o n o r a s , a l c h o c a r c o n t r a l a s s u p e r f i c i e s i n t e r i o r e s , se r e ­
f le jan i n n u m e r a b l e s v e c e s , antes q u e su e n e r g í a i n i c i a l s e "apague" to­
ta lmente . Nadie i g n o r a q u e e l m i s m o s o n i d o es más o m e n o s r u i d o s o , 
según q u e se efectúe en u n r e c i n t o c e r r a d o o en un e s p a c i o a b i e r t o . T o -
dós lo h e m o s o b s e r v a d o en el t ren c u a n d o s e a t r a v i e s a n l o s túne les . / l i ­
t e s , d u r a n t e y después de su paso p o r el t ú n e l , el m i s m o r u i d o p r o d u c i d o 

.por el t ren es el m i s m o , m a t e m á t i c a m e n t e el m i s m o . P e r o l a s p a r e d e s 
del t ú n e l , r e f l e j á n d o l o , l o i n t e n s i f i c a n , lo a m p l i f i c a n . I g u a l f e n ó m e n o se 
O b s e r v a en l a s c a s a s d e s h a b i t a d a s . L a s p i s a d a s y l a s voces r e t u m b a n . Más 
ta rde , los m u e b l e s , l a s a l f o m b r a s , l a s c o r t i n a s , las r o p a s , se e n c a r g a r á n 
de a b s o r b e r esos r u i d o s . I m a g i n e n us tedes u n v jo l in o u n a g u i t a r r a c u y a 
c a j a se r e l l e n a s e d e a l g o d o n e s ; c a s i d e j a r í a de s o n a r . 

— o — 
üe todo e$to s e d e d u c e q u e ex is te l a p o s i b i l i d a d c i e n t í f i c a de a m o r t i ­

g u a r los r u i d o s e m p l e a n d o en l a s e d i f i c a c i o n e s m a t e r i a l e s b l a n d o s , AU 
.sorbentcs del s o n i d o , en sust i tuc ión de los d u r o s , q u e l o a m p l í a n y lo 
d i l a t a n . S e g ú n los técnicos de la acúst ica , l a s c a s a s m o d e r n a s son m á s 
r u i d o s a s q u e las a n t i g u a s , q u e e r a n c o n s t r u i d a s y a m u e b l a d a s c o n m a ­
t e r i a l e s m á s b l a n d o s . C i e r t o s e d i f i c i o s a c t u a l e s son c o m o i n m e n s o s m e ­
g á f o n o s . D i r í a n s e h e c h o s , d e l i b e r a d a m e n t e , p a r a a u m e n t a r e l t o r m e n t o 
de los r u i d o s . E n o t ros c o m i e n z a a p r a c t i c a r s e e l m é t o d o c o n t r a r i o y a s i , 
en Nueva Y o r k , y a se c o n s t r u y e n en c o n d i c i o n e s que p e r m i t a n a l o s c i u ­
dadanos t r a b a j a r , d o r m i r y e s t u d i a r t r a n q u i l a m e n t e , s i n d e p r e s i o n e s m u s ­
c u l a r e s ni d e s a r r e g l o s n e r v i o s o s . Según m e i n f o r m a un a m i g o m í o , a r ­
q u i t e c t o , v e r s a d o en acúst ica , ex is ten m u c h o s m a t e r i a l e s de const rucc ión , 
f i b r o s o s , e s p o n j o s o s , q u e p r o d u c e n un " e f e c t o de succ ión de J a s ondas 
.sonoras" . L e h e d icho q u e desear ía p o s e e r u n a c a s a " a s i " ; una c a s a s i ­
l e n c i o s a , r e f r a c t a r i a a los r u i d o s . L e he p e d i d o un p r e s u p u e s t o . I l u s i ó n . . . 
E l p r o b l e m a de l o s r u i d o s no habrá de r e s o l v e r s e por l a i n i c i a t i v a p r i ­
v a d a . 

P o d r á n c o n t r u i r s e l a s p e r s o n a s m u y a d i n e r a d a s sus m a n s i o n e s c o n 
esos m a t e r i a l e s f i b r o s o s , e s p o n j o s o s ; p o d r á n los a r q u i t e c t o s i r s u s t i t u ­
yendo l a s c a s a s r u i d o s a s p o r l a s s i l e n c i o s a s ; y a existen f a l a n s t e r i o s p a r a 
in te lec tua les y , en p l e n a u r b e , e n l o s p a l a c i o s , a p o s e n t o s a los q u e no 
l l e g a el r u i d o e x t e r i o r . E s , s i n d u d a , m a g n í f i c o e l p r o g r e s o a l c a n z a d o en 
l a m a t e r i a . P e r o . . . . v. 

¿Y l a s c a l l e s ? . No puede p r e s c i n d i r s e d e l a cal le . No hay modo de 
v i v i r e n c l a u s t r a d o s en u n a a lcoba c o n p a r e d e s de c o r c h o , c o m o l a de 
Marcel P r o u s t , p e r f e c c i o n a d a por los i n g e n i e r o s y los a r q u i t e c t o s " a n t i -
r u i d i s t a s " . E s p r e c i s o y u r g e n t e " s i l e n c i a r " t ambién el a g o r a hor r ísona 
y l a ca l le t u m u l t u o s a . •\ 

S u p r i m i r , en s u m a , los r u i d o s s u p e r f i n o s y el g r i t o — e s e " g r i t o tn 
la o r e j a " — de los p r e g o n e s , q u e n o son s i n o restos de l a b a r b a r i e o r i g i n a l 
y expres ión del " a n a r q u i s m o i n t i m o " . Y es to no puede s e r o b r a de los 
médicos , n i de l o s i n g e n i e r o s , n i de los a r q u i t e c t o s . S i n o de " e s o " - c a ­

d a d ía más d i f í c i l de o b t e n e r en l a s g r a n d e s c iudades— q u e y o l l a m a r í a 
sent ido y r e s p e t o de l a c o n v i v e n c i a s o c i a l . 

ESTAFETA MADRILEÑA 
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GRAN TEATRO 
P R O X I M O 
V I E R N E S D E C A L A LA F E E L A 

UNA A U T E N T I C A 

J O Y A C I N E M A T O ­

G R A F I C A ! : : ; : 

P C A W T C 

E X P O S I C I O N 
G O N Z A L E Z GIL 

E l m e j o r m o d o d e c o m p r e n d e r l a o o m 
a r t L f t i é a d e l e s c u l t o r V í c t o r G o n z á l e z d i 
t í v i s i t a r su e x p o s i c i ó n " e n s o l i t a r i o " . 
I e c u r r c i e l r e c i n t o de l a Sa la d e A r t e d é l 
¡ c a i r o P r i n c i p a l , s i l e n c i o s a , d e t e n - ü a -
m e n l é ; c o n t e m p l a r lás e s c u l t u r a s de acuer 
do c o n e l p r o p i o c r i t e r i o d e e s p e c i a d o / e s 
y c r í t i c o s y i o r m u l a r j u i c i o s e n los q u e 
se re l i e j e u n a i m p r e s i ó n j u s t a y. p e i t i -
n e n t e , c o n la q u e se a c i e r t e t a m b i é n a 
r e t l e i n r las p e r s o n a l e s suge renc ias q u e 
e s t a i la lU is y o t r a s o b r a s , de ¡ a , m a s d i ­
versa espec ie , s u s c i t a n . 

H a y . sobre t h d o . u n aspec to d e es te 
n o t a b l e c o n j u n t o , que des taca cor. f u e r -
/L t j Con ¿ a l e / C i t e s u n i m a g i n e r o d e l m á s 
c lás ico e s t i l o c s p a i i o l . Y e n es te s e n t i d o 
só lo e log ios c u b e h a c e r l e . Género t a n núes 
t r o . e n c u e n t r a e n e l e s c u l t o r t a l a v e r a n o 
u n c u l t i v a d o r e n t u s i a s t a q u e a c i e r t a a 
c o n j u g a r e l m o d o t r a d i c i o n a l c o n u n s e n ­
t i d o i n d i s c u t i b l e m e n t e m o d e r n o . 

Sus " C r i s t o s " , o i r e c e n m o t i v o s i n g u l a r 
de a d m i r a c i ó n p o r c u a n t o r e v e l a n l a i n ­
d u d a b l e m a e s t r í a d e l a r t i s t a . L n t i e c t o . 
un d e i a i l a d ó a n á l i s i s nos descub re c u a n 
p e r í e c t u es la e j e c u c i ó n ' y c ó m o los efec­
tos y c a l i d a d e s a l c a n z a n e x t r e m o s de 
la nuis m e i i t o r i a i c a l i d a d . Con ' / o i ez G i l 
f ia t i a b í i j u d o —se a p r e c i a — d a n d o de l a ­
do i o d o e s p í r i t u p e l i g r o s a m e n t e i n n o v a ­
d o r . S i g u i ó l a t i n c a c l á s i c a , c o n s c i e n t e 
de que la e s c u l t u r a r e l i g i o s a h a d e l e ­
n e / u n c a r á c t e r d e f i n i d a m e n t e c o r r e c t o 
y c o n s e r v a d o r e n c u a n t o a t a f o r m a , 
c o m o e x p r e s i ó n m a t e r i a l de u n s i m -
b o i o que ha de ser o b j e t o de a d o r a c i ó n y 
c u l t o . . . 

L o v i r s i n a l p u r e z a — c a p t a d a e n d u l c í ­
s i m o gesto— de Nues t ra S e ñ o r a , se a p r e ­
c ia en Un b t l l o bus to de c o n s i d e r a b l e s 
pro¡XJICiones: o i r á s c á b e l a s , m u e s t r a n c ó ­
m o . e l a u t o r sabe d a r v i d a a las m á s 
v a r i i / d a s . e x p r e s i o n e s ; h a y o b r a s de h e r ­
m o s u r a de l i n e a , c o m o la i m a f ^ e n d e 
¿ u n t a M a r í a de l a C a b e z a . . 

S i n e m b a r g o , p o r c o n s t i t u i r l a p a r t e 
m á s c o n s i d e r a b l e d e s u a p o r t a c i ó n , p á -
i i a t o a p a r t e m e r e c e G o n z á l e z Gi l c o m o 
a u t o r d e l os cas t i zos , " p a s o s " p r o c e s i o -
i iu lvs (fe la S e m a n a San ta , f r é s e n l a t res 
e n •su exacl-a p r o p o r c i ó n : " L a O r a c i ó n d e l 
H u e r t o " , "¡¡a f l a g e l a c i ó n " y " L l C a l v a r i o " . 
V o t ros e n boce to : " E l D e s c e n d i m i e n l ó ' - . 
" L a C e n a " . . . A l i n s t a n t e se acusa e n t o ­
dos e l c u i d a d o d e n o a p a r t a r s e de l o t r a ­
d i c i o n a l , e l r espe to p o r l o que i n d u d a ­
b l e m e n t e c o n s t i t u y e u n " s u s t o p o p u l a r " , 
de { a n t a i m p o r t a n c i a e n estos casos. G o n ­
z á l e z GH. es c p m ú n en i o d o es to c o n los 
n n a g í n e r e s m á s des tacados d e n u e s t r o a r . 

te escu l t ó r i co . Busca los e fec tos q u e 
m u e v a n a p i e d a d , p e r o s i n caer j a m a s e n 
r e t o r c i m i e n t o s d e l o r m a d o r e s y s i n r e b a ­
sar los l i m i t e s i m p u e s t o s p o r l as n o r m a s 
t s i c t l c a s . . . P o r su m a y o r c o m p l e j i d a d , 
t u m o s e x a m i n a d o a l de ta l l e su b o c e t o " L a 
ú l t i m a C e n a " . Es m u y s u g e r e n t e . P o r l o 
que en sí y a e x p r e s a y . sobre t o d o , p o r 
Ib o b r a d e f i n i t i v a a q u e puede- d a r l u ­
g a r . . T iene — q u i é n lo d u d a - tales d i f i ­
cu l t ades de c o m p o s i c i ó n , que l a o r i g i n a ­
l i d a d e n la co locac ión d e las f i s u r a s es 
u n o de sus m a y o r e s a c i e r t o s . Se a s r u -
p¿in en masas p i r a m i d a l e s , c o n m a t e -
mát tc 'a p i o p o r c i o n . ' e n t o r n o a l a i m a s e n 
d e l Sa l vado r q u e d o m i n a e l c o n j u n t o , 
l p t i s p c c t i v a a d e c u a d a , favo rece l a v i ­
s i b i l i d a d desde l odos l os p u n t o s . E n fe/ 
aspec to t é c n i c o , es ta o b r a - I p o n c e b i d a 
d e a c u e r d o c o n los tex tos evans^Ücos— 
es d e i m p o r t a n c i a , c i e r t a m e n t e , y p u d i e ­
r a d a r l u s a r a u o m o n u m e n t a l paso l l e n o 
tíc b e l l e z a , o n s i n a l i d a d y m a g n i f i c e n c i a . . . 

u m i m u n 

Consistu en comerse 3 kilos 
de carne en bistecs, 4 de 

200 caracoles 
litros de vino 
pan y medía 

patatas fritas, 
con al l iol i / 3 
2 kilos de 

docena de plátanos 
E s t o c o l m o . — U n a ' señora que v i a ­

j a b a en1 u n o de l os a v i o n e s d e las l i ­
neas a é r é a s e s c a n d i n a v a s , h a ciado a 
l u z e s t a m a ñ a n a a u n n i ñ o sob re e l 
A t l á n t i c o d e l N o r t e , c a m i n o d e N u e ­
v a Y o r k . 

Es ta seño ra f o r m a b a p a r t e d e urt g r u ­
po de -53 pe rsonas d e s p i a d a d a s que se 
d i r i g í a n a los E É . U U . v ia Gande rs . 
UN M E D I C O T R A N S M I T I O P O R h A O l O 

L A S I N S T R U C C I O N E S D E B I D A S 
K s l o c o l m o . — Ace rca d # a l u m b r a -

m i e n t o i j en p leno , v u e l o , que se r e g i s 
t r o e s t a m a ñ a n a en. u n av iur . i r a n s c o n -
• i n e n t a i . c u a n d o se h a l l a b a e n m e d i o 
de l A t l á n t i c o . Se s a b e que e l r e c i é n 
n a c i d o es una n i ñ a y n o u n n i ñ o , c o m o 
se d i j o en p r i n c i p i o . E l p i l o t o c o m u ­
n i c ó p o r r a d i o que u n a de las pasa­
j e r a s i b a a d a r a l u z . al m i s m o t i e m ­
p o que p e d i a i n s t m e c i o n e s . A los p o ­
cos s e g u n d o s , desde u n a e r o p u t r i o e s ­
cocés u n m e d i c o c o m e n z ó a t r a n s m i ­
t i r las i n s t r u c c i o n e s d e b i d a s a l p i l o t o . 
UN T R A G A N T U A G A L L E G O 

T a r r a g o n a . — Como consecuenc ia d e 
u n a a p u e s t a , u n g a l l e g o r e s i d e n t e e n 
esta c i u d a d , emp iéce lo e n una C o m p a ñ í a 
de P o m p a s .Fúnebres , se l i a c o m i d o c o ­
m o a l m u e r z o , t r e s k i l o s d e c a r n e , d i s ­
t r i b u i d o s en 30 f i l e t e s , c u a t r o k i l o s de 
p a t a t a s f r i t a s . 2 0 0 caraco les c o n a l l i o l i 
( u n a espec ie de m a y o n e s a pe ro p i c a n t e ) , 
t r es l i t r o s de v i n o , dos k i los - de p a n y 
m e d i a d o c e n a de p l á t a n o s . E l p r e c i o 
de l a a p u e s t a e r a p a g a r , e n el supues to 
q u e p e r d i e r a , u n a c o m i d a a t r e i n t a a m i ­
g o s . — C i f r a . 

MAS DE MIL TEMPLOS HAN SIDO 
RECONSTRUIDOS EN ESPAÑA DESDE 1936 

**** 
Ya tiene música el Himno a la Virgen del Carmen 
de cuya letra es autor el Padre Bruno de Son José 

u a n o i n («ONICA DE MUESTRO CORREIPOMAL 
MnUKIIK ANTONIO DE ERGOYEN) 

' Con m o t i v o de l a s o l e m n e e n t r e g a a la I g l e s i a de 
la Ca ted ra t d e S e g o r b e . r e c o n s t r u i d a p o r e l E s t a d o , 
ha hecho c o n s t a r e l m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n , d o n 
l i l a i P é r e z y G o n z á l e z , q u e p a s a n de m i l l os t e m p l o s 

r c c o / i s T r u / d o F e n E s p a ñ a despué? de l a vesan ía d e s t r u c t o r a de ¡a U r a n i a r o j a . 
M " r h i s de es tos t e m p l o s se h a n l e v a n t a d o d e n u e v o desde sus c i m i e n t o s h a s t a 
• I r e m a t e d e l c a m p a n a r i o . ^ • 

/ / ac to d e l d o m / n g o . p r e s i d i d o p o r e l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , CÍ 
as iS lenc ia d e l n u n c i o d e Su S a n t i d a d . A r z o b i s p o de Va lenc ia y l o s O b i s p o s d e 
Seqorbe T o r t o s a y T e r u e l , t i e n e u n a e s p e c i a l s i g n i f i c a c i ó n c o m o s í m b o l o d e l r v -
s u r o i r r e l i s m s o de E s p a ñ a y e j e m p l o d e c ó m o e l E s t a d o c a t ó l i c o i n d e m n i z a c o n 
su c i l u e r / o a l a i g l e s i a d e l g r a v e d a ñ o m a t e r i a l i n f l i g i d o p o r las h o r d a s e n p i é -
no p a r o x i s m o d e t i r a n í a d e m a s a s . . -

I snaña r e c o n s t r u y e sus t e m p l o s y c o n s o l i d a su fe c o n m a y o r f i r m e z a , 
¿¿¿c u u e a n t e s , - d i c e h o y e l m a t u t i n o " Y a " - . A h o r a n a d i e v i v e o b s e s i o n a d o p o r 
H •.'••cía p r e t e n s i ó n de q u e E s p a ñ a d e j e d e ser c a t ó l i c a . Los c r e y e n t e * t i e n e n a 
Qhla p r o l é s á t ía le de sus m a y o r e s q u e es u n a de las ca rac te r í s t i cas d e l a m a y o r 
c l o n a y s r a n d e z a d e l a H i s p a n i d a d . Y e l r e d u c i d o p o r c e n t a i e d e españo les n o 
u e y c n & % n l e o í r o * p r o b l e m a s e i n q u i e t u d e s m á s i m p o r t a n t e s y r a z o n a b l e s q u e 
el n i o i c s t a r en íiis c reenc ias a los d e m á s . 

a l b o r o t a n d o a n t e verdaí-i 
q u e a c u d e n a l E o n -

E L H I M N O Jla e m i t i d o t a l l o v i j u -
A L A V I R G E N r ado e l e c t o r d e l " H i m n o 
D E L C A R M E N o f i c i a l a la V i r g e n d e l 
C a r m e n " , et c u a l ha s i d o c o m p u e s t o s o ­
b r e l a t e t r a d e que es a u t o r e l P a ­
d r e fl/uno de S a n José, c a r m e l i t a 
'descalzo de B u r g o s , e l e g i d a d i c n a l e t r a 
e n c o n c u r s o l i t e r a r i o p o r d o n José M a ­
r ía P e m a n . 

I n este c e r t a m e n m u s i c a l , a l que f u e ­
r o n p resen ta r las c u a r e n t a y ocho c o m -
p o i i e i o n e s d e m ú s i c o s ^ h i s p a n o a m e r i c a ­
nos, ha s ido e l e g i d o e l h i m n o q u e l l e ­
vaba e l l e m a " A u x i t i u m C h r i s l i a n o r u m " . 
de l que resu l t ó ser a u t o r d o n Lu i s A r á m -
b u r u . o r g a n i s t a de S a n M i g u e l , de V i t o ­
r i a , a q u i e n ha s ido c o n c e d i d o e l p r e ­
m i o d e t res m i l pese tas es tab lec ido p o r 
la C o f r a d í a d e l C a r m e n . A/o es la p r i -
m e f a v e z . y es to r e v e l a sus do tes a r t í s ­
t i c a s , q u e e l m a e s t r o A r a m b u r u r e s u l t a 
p r e m i a d o e n u n c o n c u r s o n a c i o n a l . 

A h o r a lo i n t e r e s a n t e s e r i a q u e e l n u e ­
vo H i m n o f u e r a t a n i n s p i r a d o c o m o e l 
f a m o s o " H i m n o " d e l C o n g r e s o E u c a r i s -
l i c o c e l e b r a d o e n M a d r i d e n 1 9 1 1 . q u e 
a l c a b o de años y años n o ha s ido s u ­
p e r a d o p o r n i n g ú n o t ro ' . 
E L C O N F E R E N C I A N T E M e c u e n t a n h o y 

L A T O S O e j < a a n é c d o t a , 

d á n d o l a p o r o c u r r i d a n o hace m u c h o s 
d ías . Pa rece ser q u e se c e l e b r a b a u n a 
c o n f e r e n c i a de c a r á c t e r c ien t í f i co - , d e 
t e m a á r i d o y sobre t o d o f a r r a s o s o . E l 
i l u s t r e c o n f e r e n c i a n t e , n o cesaba de h a ­
b l a r y , d e l e e r c i f r a s . A l c a b o de dos h o ­
ras d é p e r o r a t a , d i r i g i é n d o s e a l a u d i t o ­
r i o , q u e se h a l l a b a m e d i o d o r m i d o y 
c o n u n a s ganas t r e m e n d a s d e c o s e r e l 
p o r t a n t e , i n q u i r i ó a m a b l e m e n t e : 

—Si h a y a l g ú n o y e n t e q u e desee p r e ­
g u n t a r a /go , es toy a su d i s p o s i c i ó n . 

—¿Qué h o r a es?, —gr i tó u n o q u e e s ­
t a b a en las f i l a s ú l t i m a s . 
" L A S D E A B E L " " t a s -do A b e l " , estas 

S E VAN p o b r e s c h i c a s d e Ja 
c o m e d i a q u í n t e r l a n a n o h a n t e n i d o l a 
m i s m a fabu losa suer te q u e sus p r i m a s 
" L a s de C a í n " . E ra su s i n o f a t a l en t o d o . 
Ya só lo , según a n u n c i a l a c a r t e l e r a , l es 
q u e d a u n a s e m a n a e n su d o m i c i l i o d e l 

T e a t r o d d B e n e v e n t e . d o n d e se a l o j a r o n 
c o n t a n s o n o r a a l e g r í a c o m o e s t r u e n d o 
p r o p a s a n d í s t í c o . Se m a r c h a n c o n v i e n ­
t o f r e s c o , a n t e l a i n c o m p r e n s i b i b l e i n ­
d i f e r e n c i a d e l p ú b l i c o q u e a p e n a s s i les 
h a h e c h o caso. En c a m b i o . " L a s d e 

C a i n " s i g u e n 
de t a s tnu l t í t .udes 
ta lba. 

l a l e c c i ó n de b u e n t e a t r o , d o e t e r n o 
t e a t r o , q u e se d a e n " L a s d e A b e l " h u ­
b i e r a m e r e c i d o una m a y o r s u p e r v i v e n ­
c i a e n e l B e n a v e n t c . Y n o v e n d r í a m a l 
que en vez ch- ía f i e b r e i n m o d e r a d a d é 
es t renos , q u e hace q u e . a u n a ob ra e n ­
d e b l e suceda o t r a , se i n l e n t ' á r & n r e p o s i ­
c i o n e s d e l r e p e r t o r i o do n u e s n o i g r a n ­
des a u t o r e s d e l a ú l t i m a é p o c a con h o ­
no res de e s t r e n ó : es d e c i r , c o n p r e s e n t a ­
c i ó n a d e c u a d a y con i i U e r p r e t a c i o n c u i -
o a d o s a . P o r l o menos so p o d r í a v e r s i 
así se l o s r a b a e l en lace c o n u n a n o b l e 
t r a d i c i ó n y n o se p r o d u c í a e l f u n e s t o 
desp i s te q u e nos l leva h a c i a l a i m i t a c i ó n 
d e f ó r m u l a s e x t u t n j e r a s n o sólo e n l o 
q u e t e n g a n d e n o v e d a d e n la s u p e r f i ­
c i e , s i no e n l o q u e l l e v a n d e n t r o d e 
v i e j o , d e m a l s a n o , y . c u a n d o no a s i . d e 
u n a v i s i ó n d e l a v ida que no es e s p a ­
ñ o l a , i 

LOTERIA NACIONAL 
Premios m a y o r e s 

M a d r i d . — E n e l s o r t e o d e l a L o t e ­
r í a N a c i o n a l c e l e b r a d o e n e l d i a d e 
hoy. , h a n resu l iac lc a s f r a c i a d s s con l a s 
c a n t i d a d e s q u e - s e i n d i c a n , les ^ i t f u i e n 
tes n ú m e r o s ; 

P r i m e r o . - — - 2 2 . 4 4 7 , p r e m i a d o c o n 
c u a t r o c i e n t a s m i l p e s e t a s , M a d r i d , 

S e g u n d o . — 4 8 . 5 2 8 , p r e m i a d o c o n 
d o s c i e n t a s m i l p e s e t a s , M a d r i d . 

T e r c e r o . — 3 9 . 0 2 2 , p r e m i a d o c o n c i e n 
m i l p e s e t a s , i ^ a d r i d . 

P R E M I A D O S CON S E I S M I L P E S E T A S 
2 . 1 7 8 , C h i c l a n a d e la F r o n t e r a , 

B a r c e l o n a , O v i e d o , M a d r i d . 
7 . 9 6 6 , G r a n a d a , M á l a g a , G r a n a ­

d a , L e ó n , M a d r i d . 
1 3 . 2 1 0 , S a l a m a n c a / S a n t a n d e r , M a ­

d r i d , B a r c e l c n a , V a l l e c a i . 
1 4 . 4 6 6 , M a d r i d , M á l a g a ; A l i c a n t e , 

C o r u H a . • 
2 9 , 0 7 0 , M e l i l l a , H i l b a o , Las Pa l -

m a s , S e v i l l a , Z a r a g o z a . 
3 6 . 5 0 8 , V a l e n c i a . 
3 9 . 0 6 4 , Las P a l m a s . 
4 6 . 9 4 4 , S a m a d e L a n g r e o . — T í f r a 

GRAN TEATRO 
P R 0 X I M "O 

V I E R N E S DE G A L A L A P E R L A 
¡ UNA A U T E N T I C A 

J O Y A C I N E M A T O ­

G R A F I C A 

R E P O R T A J E D E L D I A 
( V i e n e d « t e r c e r a p á g i n a ) 

de " e n s e ñ a r a los j a p o n e s e s l a d e m o ­
c r a c i a " . / _ 

" H A M L E T - . I L F I L M DE MAYOR 
ACEPTACION EN E l . JAPOM 
É l " i l a m l e t " de L a u r e n c é O l i v i e r 

que a c t u a l m e n t e se e x h i b e e n T o k i o 
será e l f i l m d e l a ñ o en e l J a p ó n y 
es e l d o t a q u i l l a m á s a b u n d a n t e d e 
cuan tos se h a n p r e s e n t a d o c o n p o s t e ­
r i o r i d a d á la g u e r r a . Después de dos 
meses de e x h i b i c i ó n se cree q u e d u ­
r a r á p o r l o m e n o s dos meses m á s e n 
el c a r t e l , d e s p l a z a n d o la m a r c a a n t e -
r i o r de •• Los m e j o r e s años ' d e n u e s ­
t r a v i d a " , q u e es tuvo once s e m a n a s . 

La v i c t o r i a de " H a m l e l " s u p o n e e l 
t r i u n f o de la c i n e m a t o s r a f í a b r i l á n i -

A U T O M A T I 

[CINE CORDON 5 ' 1 5 , 7 ' 4 5 y 11 noche 

C O N T I N U A E L E X I T O CON 
R E Y S 

L A S E N S A C I O N A L S U P E R P R O D U C C I O N 
O R I A F I L M S 

UNA P E L I C U L A D E GANOS T E R S S I N G A N G S T E R S 

¡POPULAR CINEMA U L T I M O S D I A S 5 a I I con t inua 

Ifl y MORENA CLARA 
•••••••••••••••••••mMM,MiMBBIi„„-mH1„,lil-,llllll„1IilllllIlllB>>-11B>BllB>llBll>>ilBBi>BB-i 

ca e n e l J a p ó n . Antes d e l a g u e r r a ¡ a s 
p e l í c u l a s b r i t á n i c a s e r a n c a s i d e s c o ­
noc idas en es te país. A l g u n a s e r a n 
d i s t r i b u i d a s p o r Agenc ias n o r t e a m e r i ­
canas p e r o p a g a b a n jco/no f i f m s d e 
•esta n a c i o n a l i d a d . L a c a m p a ñ a p a r a 
a c r e d i t a r e l c i n e i n g l é s c o m e n z ó c o n 
l a e x h i b i c i ó n e n D i c i e m b r e d e 19-17. 
d e " E l s é p t i m o v e l o " , q u e c o n s t i t u y ó 
u n é x i t o e x t r a o r d i n a r i o . Desde e n t o n ­
ces 3 2 pe l í cu las i ng lesas h a n s ido e x ­
h i b i d a s e n 5 0 0 c ines r e p a r t i d o s e n 
las t res m á s g randes is las j a p o n e s a s , 
" ¡ . n r i q u e V " c o n s t i t u y ó o t r o g r a n é x i ­
t o d e l c i n e b r i t á n i c o . 

Los n o t i c i a r i o s /ng /eses v i e n e n «e-
m a n a l n i e n t e en a v i ó n d e s d e L o n d r e s 
y s o n p r o y e c t a d o s en 7 0 0 c ines a 
t ravés d e t o d o e l p a í s . An tes d e su 
p r o y e c c i ó n so iP d o b l a d o s e n j a p o n é s ^ 
Las c i n t a s d e l a r g o m e t r a j e se e x h i ­
b e n c o n r ó t u l o s en el i d i o m a i n d í ­
g e n a . 

" T A R / A N " CONTRA " H A M L E T " ' 
t i m á s p e l i g r o s o c o m p e t i d o r d e l 

c ine b r i t á n i c o es " T a r z á n " y , su s e ­
r i e d e p e l í c u l a s . T n este t i p o d e c i n e 
l os a m e r i c a n o s son s u p e r i o r e s a los 
ing leses . Estos v e n c e n , p o r el c o n t r a ­
r i o e n las g randes r e a l i z a c i o n e s h i s ­
t ó r i c a s y cu l t u ra l es , d e l t i p o de " H a m ­
l e l " y " E n r i q u e V " . 

E n u n a r e c i e n t e encues ta p a r a c o ­
n o c e r e l g r a d o de p o p u l a r i d a d de los 
a r t i s t a s de c ine en t re l os j a p o n e s e s 
v e n c i e r o n l os ac to res n o r t e a m e r i c a n o s . 
Los ac to res b r i t á n i c o s son a ú n p o c o 
c o n o c i d o s a causa d e l escaso n ú m e r o 
d e f i l m s i ng leses q u e se p r o y e c t a n . 
Los m á s p o p u l a r o s son l .au rence O l i ­
v i e r y l a m e s M a s ó n , e n t r e el los y 
M a r g a r e t L o c w ó p d y P a t r i c i a Roe. 
e n t r e e l las . 

C o m o p a r t e d e l a c a m p a ñ a i n i c i a ­
d a p o r los ing leses p a r a i n t r o d u c i r ­
se i i g u r a u n concurso d e c o m p o s i c i o ­
nes l i t e r a r i a s de dos m i l p a l a b r a s e n ­
t r e l o s e s t u d i a n t e s , con e l t e m a " M i 
i m p r e s i ó n sobre l a p r o d u c c i ó n d e L a u ­
r e n c é O l i v i e r " H a m l e l ' ' . L o s t r a b a j o s , 
s e r á n j u z g a d o s p o r u n j u r a d o d e p r o ­
fesores ^ ing leses y n i p o n e s y e l 
m í o es u n v i a j e a I n g l a t e r r a . 

Heroico comportamiento 
de los m a r i n e r o s del 

' 'Monte Gurugú" 
Julio Gangoiti cantaba para dar ánimos a sus compañeros 

P a r í s . — E l h u n d i m i e n t o d e l m e r c a n - , 
c a n t e e s p a ñ o l " M o n t e G u r u g ú " ha t e ­
n i d o g r a n eco en l a P r e n s a f r a n c e s a 
q u e d e s t a c a e l c o m p o r L a m i e n ' o d e l a 
t r i p u l a c i ó n , q u e n o a b a n d o n o e l b a r ­
co has ta e l ú l t i m o m o m e n t o y q u e d i o 

p r u e b a s d e u n v a l o r e x t r a o r d i ^ i r i o . 
" P a r i s P r e s s e " d e s l a c a e l v a l o r de 

J u l i o G a n g o i t i q u e a pesar d e l p e l i g r o , 
c a n t ó con v o z f u e r t e ; t odas l a s c a n ­
c i o n e s d e q u e se a c o r d a b a p a r a d a r 
. ' m i m o s a sus c o m p a ñ e r o s . — E f e 

GRAN TEATRO 
P R O X I 
V I E R N E S D E 

M O 
G A L A L A P E R L A 

i UNA A U T E N T I C A 

J O Y A C I N E M A T O ­

G R A F I C A ! 

Ha sido ahorcado 
el asesino de Gandhi 
junio con su cómplice 
Godse ha muerto sin arre­

pentirse de su crimen 
A m b a b a ( I n d i a ) . — E l ases ino d e G a n ­

d h i y su c o m p a ñ e r o e n e l c o m p l o t q u e 
costó la v i d a a l m a h a t m a , h a n s i d o a h o r ­
cados e n la p r i s i ó n d e es ta c i u d a d a las 
ocho y seis m i n u t o s d e es ta m a ñ a n a . 

Godse h a m u e r t o s i n a r r e p e n t i r s e d e 
s u c r i m e n , e n la h o r c a e m p l a z a d a e n 
¿I p a l i o c e n t r a l de ía cá r ce l . Con e l 
ha s i d o c o l g a d o N a i a y a n l i a t t a t r y a , ' q u e 
<ué d e c l a r a d o c o n v i c t o de haber c o n s p i ­
rado con Godse p a r a ases ina r a G a n ­
d h i . " a p ó s t o l de la n o v i o l e n c i a " M a n i ­
f es ta ron q u e se b a b i a n d e c i d i d o a m a ­
ta r l e p o r q u e t r a t a b a de f o r m a r u n Es ­
t a d o m u s u l m á n f u e r a d e la I n d i a . 

A m b o s e x t r e m i s t a s a b o g a b a n p o r u n a 
I n d i a q u e s u p r i m i e r a l a c u l t u r a o c c i ­
d e n t a l y dec la rase l a g u e r r a a l P a k i s ­
t á n y s o m e t i e r a a l os m u s u l m a n e s i n ­
d ios a l G o b i e r n o de l os h i n d ú e s . 

A los dos reos se l e s p e r m i t i ó v e r 
anoche p o r ú l t i m a v e z a sus p a r i e n t e s . 
K á t h u r a m Godse d i j o a su esposa q u e 
n o deb ia c o n s i d e r a r s e v i u d a , p o r q u e é l 
n o i ba a m o r i r , s i n o a hacerse i n m o r ­
t a l . — E f e . 

Solo de Fiestas 
f .— • • -TJ* 

( T e m p e r a t u r a a c o n d i c i o n a d a ) 

s j o y i u o c n r i Y n s 
7.30 GRAN THE - BAILE 
M E R C E D I T A S M E N E N D E Z , L L U L V 

G R A N C H A , GUARI T O G I N E L , MAR Y 
C E L . T O M M Y y O R Q U E S T A A B A L O S 

Violento incendio en el 
Sanatorio de la Obra 
18 de lullo de Ciudad Real 

Ua cabo musulmán mata a 
su esposa y se quita )a vida 

Santa C r u z de T e n e r i f e . — E n l a v i l l a de 
G u i m a r . a l S u r de la i s l a , u n c a b o m u ­
s u l m á n p e r t e n e c i e n t e a l c u a r t o t a b o r de 
T i r a d o r e s de I f n i n ú m e r o 1. a g r e d i ó a 
su esposa V i r t u d e s G o n z á l e z Feb les , de 
17 años d e e d a d , i n f i r i é n d o l e v a r i a s h e ­
r i das de a r m a b l a n c a . L a v i c t i m a , q u e 
«e l a n ^ ó a l a ca l le e n s o l i c i t u d ele so­
co r ro , fué a l c a n z a d a p o r su m a r i d o , que 
c o n t i n u ó a g r e d i é n d o l a , has ta q u e la c r e ­
y ó m u e r t a . E l m u s u l m á n en tonces v o l v i ó 
el a r m a c o n t r a si y se p r o d u j o u n p r o ­
f u n d o c o r t e e n e l v i e n t r e . Con toda r a ­
p i d e z , los d o s h e r i d o s f u e r o n t r a s l a d a ­
dos a esta c a p i t a l , p e r o el ag reso r f a ­
l lec ió a m i t a d del c a m i n o y su esposa e n 
el H o s p ; t a | M i l i t a r , a p o c o d e i n g r e s a r . 
V I O L E N T O I N C E N D I O E N UN S A N A T O ­

RIO D E L A O B R A 18 DE J U L I O 
Ciudad R e a l . — U n i n c e n d i o se ha de ­

c la rado es ta m f t ñ a r . a e n e l s a n a t o r i o de la 
Obra I f i d e J u l i o s i t u a d o en la b a r r i a d a 
Gene ra l í s imo T r a n c o , de es ta c a p i t a l . F.l 
f uego se i n i c i ó e n la ca lde ra de la ca -
• le facc ión , y , r á p i d a m e n t e se p r o p a g ó 
la t e c h u m b r e y a la p a r t e a l t a d e l e d i ­
f i c i o d o n d e p r e n d i e r o n l as a r m a d u r a s , 
q u e c o m e n z a r o n a h u n d i r s e . L o s e n f e r ­
m o s y o p e r a d o s f u e r o n e v a c u a d o s r á p i ­
d a m e n t e a l H o s p i t a l P r o v i n c i a l . Desde los 
p r i m e r o s m o m e n t o s a c u d i e r o n a coope ­
ra r c o n l o s b o m b e r o s , e o l a e x t i n c i ó n 
de l fuego y evacuac ión d e l e d i f i c i o , f u e r ­
zas d e l R e g i m i e n t o d e A r t i l l e r í a . Guar ­
d ia C i v i l , P o l i c í a A r m a d a y P o b c í a Ur ­
b a n a . T a m b i é n se p e r s o n a r o n e n el l u ­
ga r -de l i n c e n d i o las o t r a s a u t o r i d a d e s . 
L o s daños m a t e r i a l e s son de i m p o r t a n ­
c i a . A f o r t u n a d a m e n t e n o ha h a b i d o q u e 
Jamen ta r d e s g r a c i a s p e r s o n a l e s . 
INCENDIO A B O R D O D E UN M E R C A N T E 

E N E L P U E R T O tíE B A R C E L O N A 
B a r c e l o n a . — A p r i m e r a s horas d e esta 

m a d r u g a d a se dec la ró u n i n c e n d i o en la 
bodega n i i m e r b 1 ' d e l v a p o r m e r c a n t e es ­
paño l " V i l l a f r a n c a " , c o n c a r g a m e n t o de 
sacos de y u c a . La Gua rd i a C i v ' l d e l ser­
v i c i o de p u e s t o , a p e r c i b i d a de l i n c e n d i o , 
d i o i n m e d i a t a m e n t e a v i s o a l as a u t o r i ­
dades m a r í t i m a s y a l os b o m b e r o s . Es tos 
t u v i e r o n q u e t r a b a j a r d e n o d a d a m e n t e , 
p o r espac io d e va r i as horas , p a r a c o n ­
segu i r d o m i n a r e l f u e g o . No h u b o q u e 
l a m e n t a r d e s g r a c i a s p e r s o n a l e s . 

Acheson llega 
a Estados Unidos 

Fué recibido por Truman 
W a s h i n g t o n . — F.l s e c r e t a r i o d e Es tado . 

Dean Acheson . ha l l e g a d o es ta t a r d e p r o ­
c e d e n t e de E u r o p a . Acheson f u é r e c i b i d o 
e n e l a e r o p u e r t o por, e l p r e s i d e n t e T r u ­
m a n . — E f e . 

19 8 A 

Un maquinista detiene 
el tren para buscar |Q 
dentadura que se le había 

caído ai estornudar 
O t t a w a . — Los 

que c o r r í a p o r 
r a y e r o s de Un , « 

* * < a n a d á . al Z e T L ^ 
lasos, se vieron nrprendidós 
parada del convoy en med/o del L 
po. A alsuno que se acercó a la i 
comotora para a v e r i g u a r l a causa T 
la detención el maquinista dijo «3 
a / es to rnudar se le hab ía e s c a p l * 
a la vía su dentadura postiza 
el tren iba a retroceder y que 

Para qU(. 
f u e r a r e c o s i d a . E n e l e c t o . d e s a n d l Z 
unos cen tena res d e m e t r o s . partS 
e l m a q u i n i s t a y e l f o g o n e r o y ¿ ¿ ¡ ñ 
v i a j e r o s se l a n z a r o n a la búsqueda 

la c h n i a d u r a . L a encon t ró unQ 
los ú t t i m o s , se l a 

d e 
de 
s i t i o e l m a q u i n i s t a 
v ia je .—Efe . 

, • » 

colocó en so 
se r e a n u d o 2 

i M a M H H u a « M H i i M n u i u u a U a B u M t | g U u ^ 
A D O L P H E M E N J O Ü _ 
— V E R A Z O R I N A 

L O S R 1 T Z B R 0 T I 1 E S . 
y L A S B E L L E Z A S G O L D W I H 

Jun tos en una p e l í c u l a tecn ico lo r 

*M NACE UNA FANTASIA 
' • — • • • • • • • — • • • • • I M M • • • • H U H H a i n i H a i | 

A T E N C I O N . . . I ! A T E N C I O N . . . A T E N C I O N . . . 

GRAN TEATRO 
MAÑANA; JUEVES REAPARICION EN ESPAÑA, DESPUES D E SU TRIUNFAL JIRA POR AMERICA DE 

J U A N I T O V A L D E R R A M A 
CON SU NUEVO Y GRANDIOSO ESPECTACULO 

M O S A I C O E S P A Ñ O L del q u e f o r m a n p a r t e t a m b i é n 
M A N U E L V A L L E J O - - L A NINA D E L A P U E B L A - C I R I A C O . - E L 
N I Ñ O R I C A R D O -- C O N C H I T A C H E V A L I E R y un e x t r a o r d i n a r i o e lenco 

U N I C O D I A D E A C T U A C I O N 
L o c a l i d a d e s en t a q u i l l a desde hoy 

N077C/AR/0 NACION Al 
L L U V I A S . I N T E N S A S E N G U I P U Z C O A 

I r ó n . — L l u e v e i n i e n s a m e n t e e n " o d a 
la p r o v i n c i a , des j le hace n u e v e d í a s . 
El c i e l o c o n t i n ú a e n c a p o t a d o por_ loS 
q u e se p r e v e n a b u n d a n t e s . L luv ias . 
P R I M E R V I A J E M A R I T I M O D E L "MON­

T E U R Q U I O L A " 
H i l b a o . — L s i a m a ñ a n a h a e m p r e n -

d i d e s u p r i m e r , v i a j e / m a r i ' . i m o l a m o ­
t o n a v e " M o n i e U r q u i o l a " , b o t a d a en 
es tos a s t i l l e r o s . Va a F r a n c i a y B é l g i c a 
d o n d e t o m a r á c a r g a y de a l l í v o l v e r á 
a p u e r t o e s p a ñ o l p a r a e m p r e n d e r v i a ­
j e a S u d a m é r i o a , l i n e a a ^a q u e ha s i ­
do d e s t i n a d a . ^ — C i f r a 
N U E V A I N S T A L A C I O N EN L A C E N T R A L 

T E R M I C A D E L A F E L G U E R A 
La F e l g u e r a . — En el d ía de h o y ha 

s i d o e n c e n d i d a l a s e g u n d a c a l d e r a de l 
p r i m e r g r u p o de la n u e v a c e n t r a l t é r ­
m i c a . 

C o n este e l e m e n t o , q u e d a c o m p l e t a d a 
la p r o d u c c i ó n del p r i m e i g r u p o c o n una 
c a p a c i d a d de ^ 5 . 0 0 0 k i l o v a t i o s h o r a . 

D dse e l q t e a n c e u F j d n d 
Desde q u e l a c e n t r a l t é r m i c a f u n c i o n a 

e n su p r i m e r a fase , h a p e r m i t i d o l a su­
p r e s i ó n d e l a s r e s t r i c c i o n e s de e n e r g í a 
e l é c t r i c a q u e N e n i a n p e s a n d o s o b r e lás 
i n d u s t r i a s de la c u e n c a de l N a l ó n . a l i ­
v i a n d o , a s i m i s m o , e n g r a n p a r t e la s i ­
t u a c i ó n d e , t o d a l a p r o v i n c i a d e A s t u r i a s , 
que e r a a g u d í s i m a . 

T e r m i n a d o este p r i m e r g r u p o , c o n t i -

Grupos electrógenos 
Mo' .o res D i e s e l , g a s o l i n a y g a s ó v ' e n c 

A l t e r n a d o r e s n u e v o s g a r a n t i z a d o s 
I I l l -MAQUINJARIA 11.1 C l RICA 

C a r m e l o G i l , 4 . T e l . 1 3 . 4 3 3 — B I L T i A O 

Rex 
S A F A R / 

3 Pese tas BUTACA 
C O L O S A L D O B L E 

HOY D E 
5 a 10 

D. F A I R B A N K S 
N. C A R R 0 L L 

ACCIOM, A V E N T U R A S , P A S I O N E S v 

M A R A B I E R T O 
E L MAYOR E X I T O NACION A l . , CON 
J O R G E M I S T R A L y M. F R E S N O 

n u a r á la i n s t a l a c i ó n d e l segundo , cuyas 
o b r a s de m o n t a j e se e n c u e n t r a n ya muy 
a d e l a n t a d a s , — - C i f r a . . ; 

CALATR\\\\ 
¡ S I E M P R E 

e l m e j o r p r o g r a m a de l a c i u d a d ! 
A l a s 5 de l a t a r d e DELATOR ANONIMO QUIERO SER. MUJER 
A l a s 7 * 4 5 , NUEVA ORLEANS DELATOR ANONIMO 
A l a s 1 1 1 5 n o c h e QUIERO SER MUJER NUEVA ORLEA N S NOTA.—En o b s e q u i o d e l p ú b l i c o , l a 
p e r s o n a q u e pase a c u a l q u i e r a de 
las f u n c i o n e s p o d r á p e r m a n e c e r en 
l a S a l a h a s t a e l c i e r r e d e l l o c a l . 
( T E M P E R A T U R A ACONDICIONADA ) 

El Irán recobra su 
antiguo nombre 
El Sha salió ayer hacia 

Estados Unidos 
.•' T e h e r á n . — E l Si ta d e P e r s i a h a Mr-
m a d o u n d e c r e t o , en v i r t u d d e l n i a l ' 
Es tado i r a n i o ^ c a m b i a su ac tua l , deno­
m i n a c i ó n de I r á n , p a r a t o r n a r e?I nn -
í i g u o n o m b r e d e F ' e r s i a . — C í e 

E L S H A P E R S A A E S T A D O S UNIDOS 

T e h e r á n . — - E l Sha d e P e r s i a sa l i ó es­
t a m a ñ a n a a b o r d o d e l a v i ó n persona l 
d e l P r e s i d e n t e T r u m a n , cen d l recc j yn 
a los Es tados U n i d o s . Fué d e s p u l i d o 
en el a e r o p u e r t o p o r los m i e m b r e s del 
G o b i e r n o y d e l C u e r p o diplom.': '. i< • • 
R i n d i ó h o n o r e s m i l i t a r e s la gfü8ra«a 
¡ m p e r . i a l . — E f e 

CABALLERO SIN ESPADA 
E s la m e j o r pe l í cu la de F R A N K CA P R A . - J e a n A r t h u r y J a m e s S t e w a r t 

C I N E A V E N I D A E L J U E V E S E N E L 

G a A XM T p A T B n TEMPERATURA ACONDICIONADA 
l \ M W I C I i J U C 0 N T I N U A de 5 a t de l a madrusfad* 

E X 

U l t imo 

T R A O R D I Ñ A R 1 0 P R O G R A M A , . D O B L E 

S A N ANTONIO DÉ TEXAS 
E n T E C N I C O L O R , c o n E r r o l F l y n . y 

U R f t f T O O E L A C R U Z 
i E L E X I T O M A S C L A M O R O S O D E L C I N E N A C I O N A L ! 

p a s e de S A N A N T O N I O D E T E X A S , 
. C I N E N A C I O N A L ! . 

l a s I I ( U l t i m a s exhibiciones» 

HOY, DE 5 30 a 10. CONTINUA GRANDIOSO PROGRAMA DOBLE A V E N I D A 
DON JUAN DE SERRALLONGA E , c ü i . r , f » * ^ 

SALOME LA EMBRUJADORA U n a m a r a v i l l a del l e c n i c o i 

• A l a s I I DON J U A N DE S E R R A L L O N G A — 

• • • • • • • • • U M B I • M M M H M M I 

5 ¡HUYA DE SUS PENAS! ^ ! "ASI N4CE UNA F A M * $ I A 
p r e -

ASI NACE UNA FANTASIA 
- .. ..• • 

NO ES UNA PELICULA. ES LA REALIZACION DE UN SUENO IDEAL Y ACARICIANTE 

R E F U G I E S E E N E L 
Q U E E S 

¡ • • • • • • • • • • • M H M I M H I M H H H H M H H H i a H M a i n a H n ^ 
"1 

SU HIIO TODO BURGOS 10 COMÍHIA E S S U M A Y O R 
E. L 0 G I O VD. NUNCA HA VISTO UNA PHICÜIA COMO.. 

H O Y 
C A R T A A T R E S E S P O S A S 

ADMIRELA ALAS 
5 * 1 5 , T Á S 

noche - y 11 

¡ n el'CINE COLISEO 
UNA AUTENTICA Y DELICIOSA MARAVILLA DEL CINE QUE A TODO HOMBRE O *AUJER AFECTA V NO OLVIDARA JAM̂  


